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Explicação  necessária 


No  presente  ano  lectivo  (1915-1916)  o  acaso 
levou-me  à  regência  da  cadeira  de  pedagogia  da 
2."  classe  da  Escola  Normal  de  Lisboa,  onde  há 
14  anos  venho  professando  quase  exclusivamente 
as  sciências  físico-químicas  t  naturais.  Mas  não 
se  pense  que  eu  aceitasse  de  ânimo  leve  essa  im- 
posição do  acaso.  Embora  só  efemerameníe  já 
tivesse  regido,  num  ano  lectivo  transacto,  esta 
disciplina,  tomei  o  encargo  com  o  maior  apra- 
zimento. 

E'  que  todos  os  assuntos  que  se  relacionam 
com  a  pedagogia  constituem  o  milhor  alimento 
para  o  meu  espírito.  Sempre  defendi,  e  hoje  mais 
do  que  nunca  estou  convencido  da  necessidade 
dessa  defesa,  que  aos  professores  das  Escolas 
Normais  não  é  lícito  desinteressarem-se  das 
questões  pedagógicas.  Não  se  compreende  que 
o  ensino  da  pedagogia,  mormente  o  da  metodo- 
logia, seja  endossado  sistematicamente  a  um 
só  professor,  por  mais  distinto  e  sabedor  que 
este  seja.  Centros  educativos  de  aplicação,  as 
Escolas  Normais  deveriam  manter,  em  todas 
as   suas   operações   docentes,    esse  caracter,  E 
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a  Única  maneira  eficaz  de  conseguir  tal  resul- 
tado seria  desmembrar  a  metodologia,  especiali- 
zando-a  e  anexando-a  às  diferentes  disciplinas 
professadas  na  Escola  Normal, 

Para  frisar  a  importância  que  a  lei  de  1901, 
ainda  vigente,  posto  que  moribunda,  atribula  à 
pedagogia,  bastará  dizer  que,  sendo  de  78  horas 
o  tempo  semanal  destinado  às  diferentes  disci- 
plinas em  todas  as  classes,  apenas  7  eram  con- 
sagradas à  pedagogia,  o  que  dava  uma  percen- 
tagem inferior  a  9  7o  do  tempo  total. 

Durante  os  três  períodos  lectivos  do  curso, 
sem  entrar  em  linha  de  conta  com  as  férias  e  o 
regabofe  dos  feriados  avulsos,  e  supondo  que  as 
Escolas  Normais  abrissem  sempre  no  começo  da 
segunda  quinzena  de  outubro,  os  futuros  profes- 
sores primários  habilitavam-se  à  sua  profícua 
carreira  de  educadores  com  uma  bagagem  peda- 
gógica adquirida  durante  238  horas,  ou  seja  em 
dez  dias  incompletos! 

E  como  eram  aproveitadas  essas  238  horas  de 
aprendizagem  pedagógica?  Di-lo  o  programa, 
onde  avultavam  contra-sensos  e  omissões  graves. 
Como  exemplo  bastará  citar  os  seguintes  factos  : 

A  noção  de  educação  era  a  última  a  ser  mi- 
nistrada. Em  vésperas  de  sair  da  Escola  é  que  o 
aluno  afinal  compreendia  (?)  todo  o  largo  alcance 
e  toda  a  responsabilidade  da  missão  social  que 
tomara  sobre  os  ombros.  Até  aí,  durante  os  dois 
períodos  lectivos  anteriores,  e  principalmente 
durante  o  segundo,  em  que  se  iniciava  o  estágio 
na  Escola  anexa,  o  aluno  nada  tinha  que  ver  com 
a  educação:  devia  contentar-se  com  ensinar  a  ler, 
contar  e  escrever,  como  nos  bons  tempos  do 
padre-mestre. 

Isso  tinha  a  sua  razão  de  ser,  acudiam  os  au- 
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tores  e  defensores  da  monstruosidade,  e  apenas 
a  crítica  azeda  e  parcial  pode  simular  desconhe- 
cer, ou  ocultar,  o  motivo  mais  que  evidente  do 
facto.  Se  a  noção  de  educação  só  figurava  no 
programa  da  3.^  classe,  é  porque  não  pode- 
ria ser  dada  senão  depois  de  adquiridos  pelo 
aluno  os  conhecimentos  de  psicologia  sobre  que 
assenta.  Mas  que  razão  de  ordem  scientífica  ou 
pedagógica  obrigara  à  inclusão  da  psicologia  no 
programa  da  2.^  classe,  depois  de  conhecida  toda 
a  metodologia  f  Seria  porque  esse  estudo,  como 
parecia,  devesse  ser  feito  simultaneamente  com 
o  estudo,  embora  sumário,  da  anatomia  e  da  fi- 
siologia do  sistema  nervoso,  como  exige  a  psíco- 
fisiologia  ?  Não,  porque  o  estudo  da  psicologia 
figurava,  como  fica  dito,  no  programa  da  2.'" 
classe  e  o  do  sistema  nervoso  e  órgãos  dos 
sentidos  estava  incluído  no  programa  da  3.^^  classe, 
na  cadeira  de  sciências  naturais.  Ninguém  per- 
cebe. 

Durante  o  primeiro  período  lectivo,  em  que  as 
68  horas  de  pedagogia,  calculadas  grosso-modo, 
eram  apenas  consagradas  ao  estudo  teórico,  o 
aluno  ficava  de  posse  de  toda  a  organização  ma- 
terial da  escola,  das  qualidades  do  educador,  da 
organi;sação  dos  horários,  dos  modos,  processos 
e  métodos  de  ensino,  estudando  os  elementos  cons- 
titutivos de  cada  um,  as  condições  de  preferên- 
cia, vantagens,  inconvenientes,  etc,  disciplina, 
punições  e  recompensas,  meios  de  exaltar  a  ener- 
gia mental  dos  alunos  e  de  lhes  formar  o  caracter, 
etc,  afora  o  conhecimento  que  já  devia  ficar 
tendo,  em  parte,  da  lei  e  regulamentos  da  ins- 
trução primária. 

Mas  então,  as  qualidades  do  educador,  a  orga- 
nização  dos   horários,  os  métodos  de  ensino,  a 
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disciplina,  as  punições  e  castigos,  o  desenvolvi- 
mento da  energia  mental  do  aluno  e  a  formação 
do  seu  caracter  podiam  ser  estudados  sem  o 
conhecimento  prévio  das  bases  psíco- fisiológicas 
em  que  assentam?  Quem  foi  o  sábio  pedagogista 
que  produziu  semelhante  monstruosidade,  seme- 
lhante atentado  contra  todos  os  princípios  e  re- 
gras da  sciência  pedagógica  moderna,  que  já  em 
1901  florescia  frondente  e  fecunda? 

Ora  eu  não  pretenderia  que  os  alunos  das 
actuais  Escolas  Normais,  com  a  escassa  pre- 
paração que  a  lei  lhes  exige,  fossem  iniciados 
nos  mais  delicados  métodos  experimentais  da 
psíco- fisiologia  ;  mas  o  que  os  organizadores  dos 
programas  de  1901  não  deviam  ignorar  é  que 
em  1897,  quatro  anos  antes,  haviam  sido  publi- 
cados nos  Éstados-Unidos  os  primeiros  trabalhos 
sobre  os  tests,  que  são  um  valioso  auxiliar  do 
método  objectivo  em  psicologia. 

Do  emprego  racional  e  frequente  dos  tests  nas 
escolas  anexas  e  mesmo  nas  escolas  primárias 
existentes  nas  sedes  das  diferentes  Escolas  Nor- 
mais, resultaria,  ao  cabo  do  pouco  tempo,  a  fixa- 
ção do  tipo  médio  da  criança  portuguesa,  nas 
diferentes  idades  escolares,  tanto  pelo  que  res- 
peita ao  índice  físico,  como  ao  índice  psíquico, 
feitas,  a  respeito  deste  último,  as  resalvas  ne- 
cessárias. Quinze  anos  perdidos,  desde  1901  até 
hoje,  enquanto  noutros  países  os  materiais  de 
observação  :-e  iam  estratificando,  pertinazmente, 
como  o  provam  os  trabalhos  de  Binet,  Simon, 
Claparède,  Meumann,  Baldwin,  Schuyten,  Gil- 
bert,  Kreepelin,  Stanley  Hall,  Lucien^Cellérier, 
Dugas,  eíc. 

O  nosso  professor  primário,  imporia  ainda  re- 
peti-lo,   não   conhece   o  tipo   médio  da  criança 
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portuguesa,  não  sabe  proceder  aos  singelos  exa- 
mes pedagógicos  que  permitem  destrinçar  as 
crianças  normais  das  anormais,  nem  sequer 
sabe,  (ou,  se  o  sabe  em  raros  casos,  não  foi  j:or- 
que  lho  ensinassem  nas  Escolas  Normais)  * 
apreciar  o  grau  visual  dos  seus  alunos,  a  íimde 
por  êle  regular  a  distribuição  dos  lugares  nas 
classes  e  aconselhar  aos  reconhecidamente  amé- 
tropos  a  consulta  dos  oftalmologistas. 

Mais:  nem  mesmo  lhe  ensinam  a  avaliar  su- 
mariamente as  condições  de  iluminação  das  sa- 
las de  aula. 

Sempre  me  ha  de  lembrar  o  alvoroço  com  que 
em  Portugal  foi  recebido  o  livro  de  Binet  «Les 
idées  modernes  sur  les  enfants»,  aparecido 
em  1910.  Dir-se-ia  qne  uma  revelação  acabava 
de  ser  feita  em  matéria  pedagógica.  Num  mo- 
mento, os  interessados  avaliaram  a  enorme  dis- 
tância que  separava  os  moldes  do  psitacismo  pe- 
dagógico nacional,  das  ideias,  dos  princípios  filo- 
sóficos e  das  ilações  práticas,  de  valor  incontes- 
tável, que  no  estrangeiro,  e  para  o  caso  especial 
em  França,  estavam  norteando  a  sciência  da 
educação. 

E  contudo,  a  psíco-fisiologia,  que  para  Binei 
constitui   a   única  base  do  problema  educativo. 


1  Para  obviar  desde  já  a  toda  esta  lamentável  ignorância, 
o  Governo  da  República  criou,  no  ano  lectivo  findo,  a  ca- 
deira de  pedologia.  regida  pelo  meu  ilustre  colega  sr.  dr. 
Aurélio  da  Costa  Ferreira,  cuja  competência  no  assunto  é 
notória.  E  pelo  que  respeita  à  fixação  do  tipo  médio  da 
criança  portuguesa,  iniciaram-se  no  presente  ano  lectivo,  nas 
turmas  a  que  regi  pedagogia,  os  lests  relativos  ao  desenvol- 
vimento físico,  sendo  estabelecidas  as  fichas  antropométricas 
de  todas  as  crianças  da  Escola  anexa.  Us  resultados  desses 
traballios  serão  publicados  a  seu  tempo. 
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tomara  desde  1879  uma  feição  experimental,  cu 
jas  conclusões  bastaram  dentro  em  pouco  para 
constituir  um  ramo  daquela  sciência :  a  psíco- 
física.  Nesse  ano,  Wundt  fundara  em  Leipzig  o 
primeiro  laboratório  de  psicologia  experimental 
e  esse  facto  marca  o  início  da  evolução  da  psi- 
cologia moderna,  a  lenta  absorpção  dos  métodos 
objectivos  pelos  métodos  experimentais. 

Ora  se  as  Escolas  Normais  portuguesas  hou- 
vessem aberto  as  suas  portas  a  essas  ideias  mo- 
dernas e  aos  modernos  métodos  que  delas  deri- 
varam, se  houvessem  alargado  para  justos  limi- 
tes o  seu  programa  educativo ;  se  essas  Escolas 
houvessem  tido  algum  dia  o  caracter  meramente 
profissional  que  lhes  compete,  certamente  que 
o  professorado  primário  português  não  expe- 
perimentaria,  com  a  leitura  do  livro  de  Binet,  a 
sensação  fulgurante  de  quem  se  vê  de  repente  a 
braços  com  uma  sciência  que  lhe  fora  até  então 
completamente  desconhecida. 

Enquanto,  num  longo  período  de  mais  de 
trinta  anos,  se  lançavam  e  desenvolviam  os  prin- 
cípios de  uma  sciência  pedagógica,  cujas  apli- 
cações práticas,  de  valor  incontroverso,  justifi- 
cavam a  formação  da  peclologia;  enquanto  os 
métodos  objectivos  e  experimentais  se  congra- 
çavam,  substituindo  as  bases  empíricas  sobre  que 
a  educação  principalmente  assentara  até  aí,  por 
outras  de  rigoroso  caracter  scientífico;  enquanto 
essa  evolução  se  efectuava,  a  pedagogia  nacio- 
nal permanecia  entrincheirada  no  bisanfinismo 
taxionómico  dos  processos  e  métodos  de  ensino ! 

Mas  ainda  há  mais.  O  método  a  adoptar  no 
ensino  da  psicologia  teria  de  ser,  em  face  dos 
programas  de  1901,  ainda  vigentes,  o  método 
subjectivo  ou  de  introspecção. 
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Ora  este  método,  embora  represente  ainda  um 
papel  importante -em  psicologia,  teve  de  cede^  a 
pouco  e  pouco  a  primazia  aos  métodos  objectivo 
e  experimental. 

Com  efeito,  a  introspecção  é  um  mero  exame 
individual,  ura  exame  de  consciência,  cujas  ila- 
ções não  podem,  sem  uma  verdadeira  temeri- 
dade scientífica,  ser  aplicadas  a  todos  os  indiví- 
duos. Habituar  o  aluno  a  generalizar  o  que  se 
passa  na  sua  própria  consciência  à  consciência 
de  todos  os  outros  indivíduos  é  leva-lo,  mais 
tarde,  a  pretender  conhecer  a  psicologia  infantil 
pelos  dados  que  possui  da  sua  própria  psicolo- 
gia. A  vida  mental  e  afectiva  das  crianças  tem 
as  suas  modalidades  características,  o  quadro  da 
elaboração  psicológica  é  nelas  especial  e,  ainda 
que  mais  não  fosse,  muito  reduzido  em  compa- 
ração ao  estado  adulto. 

Evidentemente,  o  educador  nunca  deve  perder 
de  vista  que  todos  os  seus  esforços  são  condu- 
centes à  realização  do  tipo  psicológico  específico, 
tal  como  se  observa  no  adulto.  Mas  para  atingir 
esse  termo  final,  êle  tem  de  conhecer  a  seriação 
dos  termos  intercalares,  todo  lo  encadeamento 
psicológico  que  a  êle  conduz. 

Se  pela  reflexão,  pela  análise  dos  seus  es- 
tados de  consciência,  o  educador  conhece  o 
processo  da  elaboração  cerebral,  desde  a  sensa- 
ção às  mais  complexas  formações  lógicas  e  se  o 
conhecimento  desses  estados  sucessivos  lhe  serve 
de  guia  nas  operações  pedagógicas,  norteando-o 
na  preferência  dos  métodos,  nem  por  isso  qual- 
quer de  nós  se  abalançaria  a  concluir  que  os 
resultados  da  análise  introspectiva  possam  ser 
integralmente  aplicados  às  crianças. 

Depois,  a  capacidade  psicológica  não  é  origi- 
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nariamente  a  mesma  em  todos  os  indivíduos, 
divergindo  apenas  mais  tarde  pela  desigual- 
dade das  aquisições,  como  alguns  psíco- fisiolo- 
gistas chegaram  a  afirmar. 

O  cérebro  da  criança  contem,  é  certo,  os  ele- 
mentos histológicos  necessários  à  localização  das 
suas  diferentes  funções  ;  mas  tal  facto  não  signi 
fica  que  todas  essas  funções  hajam  de  exercer-se 
desde  logo. 

Potencialmente,  cada  cérebro  possui  uma  certa 
dose  de  actividade  psíquica,  que  é  o  resíduo  das 
experiências  e  da  educação  ancestrais,  lenta- 
mente obtido,  fixado  e  transmitido  pela  here- 
ditariedade. E,  como  esse  resíduo  comporta  inú- 
meras variaçõas  de  intensidade  e  de  qualidade, 
temos  de  entrar  em  linha  de  conta,  na  educação, 
com  as  predominantes  psíquicas  que  derivam 
principalmente  da  raça,  do  clima,  da  tradição  e 
do  meio  social. 

Só  com  os  subsídios  fornecidos  pela  observa- 
ção e  pela  experiência  podemos  obter  o  necessá- 
rio conhecimento  da  psicologia  infantil.  Mas  a 
esses  métodos  não  se  referia  o  programa,  não 
obstante  a  prática  dos  tests  datar,  como  já  tive 
ocasião  de  dizer,  de  1897,  tendo-se  desde  então 
generalizado,  desenvolvido  e  aperfeiçoado. 

Não  me  consta  que,  mesmo  depois  da  publi- 
cação do  livro  de  Binet,  que  no  nosso  país  é  o 
único  trabalho  no  género  mais  conhecido  do  pro- 
fessorado normal  e  primário,  houvessem  sido 
realizados  nas  Escolas  Normais  portuguesas 
quaesquer  trabalhos  destinados  ao  adestramento 
dos  alunos  nas  práticas  rudimentares  da  pedolo- 
gia,  como  seja  a  organização  dos  (csts  relati- 
vos ao  desenvolvimento  físico. 

Pois   não  é  que  possa  alegar-se  a  dificuldade 
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na  aquisição  do  material  respectivo,  visto  qne 
para  a  prática  dessa  singela  antropometria  es- 
colar são  apenas  necessários  uma  balança  de 
precisão  —  podendo,  de  resto,  servir  mesmo  a 
vulgar  balança  decimal  —  uma  fita  métrica',  um 
spirómeíro  e  um  dinamómeíro. 

O  professor  de  ginástica  da  Escola  Normal 
de  Lisboa,  sr.  Pedro  José  Ferreira,  que  é  um 
funcionário  competentíssimo  e  zeloso,  emprega 
há  muito  tempo  já,  em  relação  aos  seus  próprios 
alunos,  as  avaliações  antropoméíricas,  como  meio 
de  controle  dos  resultados  obtidos  com  a  ginás- 
tica, nada  tendo  aliás  que  ver  com  a  sua  aplica- 
ção às  crianças  das  escolas  anexas,  visto  que  na 
regulamentação  pedagógica  das  lições  práticas 
só  é  chamado  a  intervir  o  professor  de  pedago- 
gia, a  cujo  cargo  está  toda  a  metodologia  do  en- 
sino primário ! 

As  mesmas  observações  são  aplicáveis  à  or- 
ganização dos  tests  relativos  à  determinação  dos 
factores  psicológicos,  que  deviam  pelo  menos 
comportar  a  avaliação  dos  graus  visual  e  audi- 
tivo, da  sensibilidade  táctil,  da  capacidade  mo- 
tora, da  memória,  da  associação,  da  atenção  e 
até  mesmo  da  imaginação. 

Eu  não  posso  entrar  agora  em  pormenores 
acerca  de  cada  uma  dessas  determinações,  cuja 
técnica  o  leitor  encontrará  desenvolvidamente 
exposta  em  trabalhos  especiais,  nem  a  índole 
desta  explicação  comportaria  tais  explanações. 
Apenas,  de  passagem,  notarei  que,  no  tocante  à 
avaliação  da  agudeza  visual,  pretiro  à  escala  opto- 
méírica  de  Binet  o  quadro  optométrico  imagi- 
nado pelo  nosso  abalisado  compati'iota  dr.  Mário 


i  Sempre  que  possa  ser,  preferir-se-ha  a  craveira. 
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Moutinho  e  que  sobre  aquela  tem  a  vantagem  de 
poder  desmascarar  qualquer  simulação. 

Para  terminar  esta  crítica  geral  ao  programa 
de  psicologia,  pelo  qual  o  aluno,  que  nem  sequer 
sabia  organizar  o  boletim  físico  de  uma  criança, 
ora  obrigado  a  discorrer  sobre  o  livre  arbítrio  e 
o  determinismo,  observarei  que  nem  a  própria 
linguagem  desse  programa  oferecia  rigor  scien- 
tífico,  por  não  estar  de  acordo  com  as  ideias  mo- 
dernas sobre  psicologia. 

Outro  vício  de  origem  do  programa  de  peda- 
gogia era  a  sua  extensão.  Há  dentro  dele  maté- 
ria que,  conscienciosa  e  utilmente  ensinada  e 
praticada,  daria  para  vários  desdobramentos. 

Esta  centralização  do  ensino  da  pedagogia  tem 
seus  visos  de  um  trust,  de  um  monopólio  scien- 
tífico. 

Resultava  deste  facto  que  apenas  numa  aula,  e 
durante  escassas  horas  semanais,  encontravam 
os  alunos  a  atmosfera  profissional  que  tanto  seria 
para  desejar  os  envolvesse  sempre,  e  que  os  pro- 
fessores das  restantes  disciplinas  estando,  pela 
índole  dos  programas,  isentos  de  qualquer  espe- 
cialização nos  seus  métodos  de  ensino,  se  desin- 
teressavam dos  assuntos  pedagógicos  e  perdiam 
de  vista  o  caracter  puramente  profissional  da  sua 
Escola. 

Dir-se-há  que  a  lei  não  podia  inculcar  aos 
professores  normais  os  princípios  pedagógicos 
que  íeem  de  nortea-los,  e  que  eles  nunca  devem 
perder  de  vista.  Sim,  é  certo.  Mas  o  que  esses 
professores  não  poderiam  era  sobrepôr-se  à  lei 
e  altera-la  segundo  o  seu  critério,  embora  este 
fosse  muito  superior  ao  do  legislador. 

A  metodologia  do  ensino  primário  era  estudada 
na  cadeira  de  pedagogia,  e  só  ali.  Onde  havia, 
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nos  programas  das  outras  disciplinas,  qualquer 
indicação,  qualquer  passagem  da  qual  se  depre- 
endesse a  sua  especialização  ?  Apenas  no  pro- 
grama de  ginástica,  que  milhor  fora  ter  sido  in- 
titulado de  educação  física,  apareciam,  esparsas, 
algumas  noções  de  metodologia,  que  o  respectivo 
professor  podia,  querendo,  desenvolver. 

Este  foi,  a  meu  ver,  ura  grande  erro  do  legis- 
lador, aliás  já  cometido  na  reforma  de  96  e 
mantido  na  de  1911.  A  divisão  da  metodologia 
impunha-se.  A  cada  disciplina  deveria  ter  fi- 
cado anexo  o  estudo  dos  seus  métodos  especiais, 
em  relação  aos  diversos  graus  do  ensino  pri- 
mário. 

Desta  forma,  o  professor  normalista  seria  obri- 
gado a  não  largar  de  mão  os  assuntos  pedagó- 
gicos, a  especializar-se,  especializando  o  ensino 
e,  assim,  constantemente  solicitado  por  factores 
acentuadamente  profissionais,  o  aluno  obteria 
uma  adptação  muito  mais  rápida  e  fundamente 
vinculada  à  carreira  do  professorado. 

Não  haveria  apenas,  como  actualmente  acon- 
tece em  quase  todas  as  Escolas  Normais,  um 
ou  dois  professores  de  pedagogia  encartados ; 
todos  seriam  igualmente  pedagogos,  todos  te- 
riam a  mesma  competência  profissional  em  assun- 
tos de  ordem  educativa. 

E'  natural  que,  interessados  todos  os  professo- 
res no  ensino  da  metodologia,  o  estímulo  profis- 
sional, que  é  absolutamente  louvável  e  preciso, 
os  tivesse  levado  a  enriquecer  a  bibliografia  pe- 
dagógica nacional,  cujo  catálogo  se  pode  con- 
densar num  simples  bilhete  de  visita. . . 

Depois,  é  provável  que  muitas  vezes  tenha 
havido  disparidade  entre  os  métodos  indicados 
pelo  professor  de  pedagogia  como  os  milhores  a 
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adoptar  no  ensino  de  determinada  disciplina  e 
aqueles  que  o  aluno  via  serem  os  empregados 
pelo  professor  da  disciplina  em  questão.  Como 
saber  de  que  lado  estava  a  verdade  ?  Quem  tinha 
razão  no  caso  ?  O  professor  de  pedagogia  ou  o 
outro  f 

Acresce  ainda  que,  se  se  trata  de  sciências  expe- 
rimentais, só  uma  especialização  aturada  permi- 
tirá alcançar  a  técnica  necessária  para  as  ma- 
nipulações respectivas,  que  demandam  uma 
educação  especial  dos  sentidos,  perseverança, 
serenidade  e  paciência.  Ora  isto  supõe  uma  longa 
preparação,  um  treno  aturado,  uma  adaptação 
perceptiva  muito  especial,  que  só  os  longos  tra- 
balhos de  laboratório  conferem. 

Obrigar  um  único  professor  a  ensinar  toda  a 
metodologia  do  ensino  primário,  representa,  pe- 
rante o  desenvolvimento  e  a  feição  experimental 
das  sciências  modernas,  uma  violência  e  uma 
burla,  visto  que  nem  mesmo  a  simples  razão  da 
falta  de  tempo  deixa  de  intervir  neste  caso. 

Na  síntese  que  o  programa  faz  do  objecto  da 
educação  física  e  dos  factores  mesológicos  que 
nela  interveem  le  se:  «Distribuição  da  energia  vi- 
tal proporcionalmente  pelos  diversos  órgãos,  por 
meio  dos  exercícios  naturais,  da  ginástica  e  dos 
jogos.»  À  parte  o  vitalismo  rescendente  daquela 
expressão  energia  vital  distribaida  pelos  diver- 
sos órgãos,  que  há  bons  cera  anos  encheria  de 
gôzo"^espiiitual  os  fisiologistas  teóricos,  a  conci- 
são com  que  são  citados  os  jogos  leva  a  concluir 
que  o  autor  ou  autores  do  programa  não  lhes  li- 
gavam importância  especial. 

Seria  faltar  ao  respeito  devido  ao  leitor  o  lem- 
brar nesta  altura  a  importância  primacial  dos 
jogos  como  factores  educativos  de  ordem  física 


EXPLICAÇÃO   NECESSÁRIA  17 


e  moral  —  principalmente  moral.  Lastimemos  a 
concisão  do  programa  e. . .  já  não  é  pouco. I^t 

Na  parte  relativa  à  educação  moral  fala-se  nas 
vantagens  da  aplicação  do  princípio  das  puni- 
ções naturais.  Eu  prefiro  chamar-lhe  disciplina 
das  consequências,  designação  proposta  por  Bain 
e  aceita  pelos  bons  pedagogistas. 

Ora  o  leitor  há  de  reparar  que,  segundo  a  letra 
do  programa,  as  va^itagens  de  tal  disciplina  são 
coisa  assente  e  incontroversa,  visto  que  se  não 
requere  a  discussão  do  assunto.  Pois  muito  tem 
êle  a  discutir,  e  muito  discutido  já  foi  desde 
Spencer  a  Gréard.  Analisada  em  tese,  a  disci- 
plina das  consequências  parece  constituir  uma 
sanção  excelente,  pela  razão  de  que,  como  ne- 
nhuma outra,  ela  suscita  estados  de  consciência, 
que,  tendo  como  ponto  de  partida  o  sofrimento 
físico  ou  moral,  devem  perdurar.  Mas  na  reali- 
dade, na  prática  dessa  disciplina  nem  sempre 
se  poderá  obter  uma  justa  proporção  entre  o  acto 
delituoso  e  as  suas  consequências. 

Muitas  vezes  mesmo,  a  disciplina  das  conse- 
quências representaria,  se  a  deixássemos  consu- 
mar, um  desacato  aos  princípios  da  mais  rudi- 
mentar moral,  pondo  em  jôgo  a  saúde  e  os 
interesses  do  educando,  além  de  que  há  actos  deli  - 
tuosos  que,  longe  de  provocarem  a  menor  dor 
física  ou  moral,  muito  pelo  contrário  suscit't'n 
em  quem  os  pratica  uma  satisfação  física  o.* 
moral.  Onde  está  neste  caso  a  disciplina? 

Nos  seus  Elementos  de  Pedagogia  escreve  & 
este  respeito  o  sr.  José  Augusto  Coelho:  «...  o 
prazer  derivado  da  prática  da  acção  boa  e  a  dor 
resultante  da  acção  má  constituirão  verdadeiras 
consequências  morais  que,  experimentadas  pelo 
educando,  lhe  servirão  de  criterium,  destinado  a 
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fazer-lhe  sentir  vivamente  o  bem  ou  o  mal  pra- 
ticado». 

Neste  trecho,  em  que  a  lógica  de  Spencer  su- 
gestinou  visivelmente  o  auctor,  contem-se  ma- 
téria antagónica  dos  princípios  basilares  da  edu- 
cação moral.  Se  o  homem,  praticando  o  bem, 
procede  apenas  com  a  mira  nas  consequências 
morais  agradáveis  que  o  acto  lhe  proporciona  e 
se  evita  fazer  o  mal  pelo  temor  de  consequências 
morais  desagradáveis,  se  tudo  se  reduz,  no  campo 
moral,  à  satisfação  do  interesse  próprio,  onde 
fica  a  ideia  do  dever,  por  cuja  formação  tanto  se 
empenham  os  educadores? 

Quem  pode  afirmar  que  a  prática  do  bem  traga 
sempre  consequências  morais  agradáveis?  Pois 
não  há,  nos  conflitos  humanos,  nos  embates 
passionais,  tantos  lances  em  que  a  prática  do 
bem  acarreta  consequências  morais  verdadeira- 
mente torturantes,  que,  longe  de  serem  função 
decrescente  do  tempo,  se  manteem  e  recrudescem, 
a  ponto  de  aniquilar  para  sempre  a  alegria,  o 
prazer  de  viver  ? 

Se  a  moral  utilitária,  contida  nas  linhas  acima 
transcritas,  chegasse  um  dia,  em  experiências 
sucessivas,  a  infiltrar-se  na  consciência  humana, 
os  actos  a  que  acabo  de  aludir  não  mais  seriam 
praticados,  porque  representariam  então  as  ex- 
cepções da  lei  moral. 

Não,  o  que  leva  o  homem  tanta  vez  a  recalcar 
o  seu  próprio  interesse,  a  sufocar  as  suas  pai- 
xões, os  seus  resentimentos,  a  abdicar  inteira- 
mente dos  seus  prazeres  físicos  e  morais  é  alguma 
coisa  de  mais  nobre  em  jerarquia  psicológica  : 
é  a  ideia  do  dever. 

Isto  basta,  para  amostra,  e  releve-me  o  leitor 
ter  abusado  tanto  da  sua  paciência. 


\ 
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Ora  eis  em  face  de  que  programa  tive  eu  de 
encontrar-me.  Comtcei,  é  claro,  por  inverter  a 
ordem  das  matérias  e  fiz  anteceder  ao  estudo  da 
metodologia  o  estudo  da  psíco-fisiologia.  Das  li- 
ções feitas  sobre  esta  matéria  se  publica  agora  o 
resumo,  ficando  para  mais  tarde  a  sua  publica- 
ção integral,  se  acaso  o  público  acolher  benevo- 
lamente este  modesto  ensaio. 

E  cumpre  dizer  que  a  publicação  do  presente 
trabalho  derivou  do  interesse  que  o  assunto  des- 
pertou nos  alunos.  Entenderam  eles  dever  coli- 
gir os  apontamentos  das  lições  e  pediram-me  que 
os  revisse.  Inqueri  a  que  aluno  pertenceriam  os 
apontamentos  que  julgavam  mais  completos  e 
indicaram-me  os  da  aluna  da  1.*  turma,  Alice 
de  Jesus  Paiva.  São,  pois,  as  lições  coligidas  por 
esta  senhora,  que,  revistas  por  mim,  o  leitor  vai 
apreciar.  Mas,  repito,  trata-se  apenas  de  um  re- 
sumo, visto  que  a  maior  parte  dos  assuntos  fo- 
ram muito  mais  amplamente  analisados.  E  a 
prova  disto  está  em  que  as  lições  de  psicologia, 
iniciadas  em  novembro  de  1915,  só  terminaram 
em  abril  do  corrente  ano,  sendo  3  o  número  das 
lições  semanais. 

O  facto  de  não  me  ter  ocupado  da  anatomia  e 
da  fisiologia  do  sistema  nervoso  e  apenas,  inci- 
dentalmente e  por  mera  necessidade  de  compre- 
ensão do  mecanismo  da  memória,  me  haver  refe- 
rido à  histologia  nervosa,  fica  explicado  pelas 
razões  adusidas  anteriormente  acerca  da  orga- 
nização do  programa.  Mas  se  as  lições  forem 
publicadas  integralmente,  esses  pontos  serão 
expostos  com  o  necessário  desenvolvimento,  como 
de  direito  e  de  necessidade. 

Tratando-se  de  um  longo  trabalho  de  compila- 
ção, súmula  de  muita  leitura  especial,  principal- 
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mente  colhida  em  monografias,  com  excepção  de 
um  ou  outro  ponto  de  vista  individual,  o  leitor 
poderá  estranhar  o  facto  de  não  ver  indicada  a 
bibliografia  em  que  assentaram  as  minhas  li- 
ções. Limitei-me  apenas  a  citar,  no  próprio 
texto,  os  autores,  fazendo  as  transcrições  que 
julguei  mais  convenientes,  porque  entendi  que 
num  resumo  como  este,  destinado  exclusivamente 
a  alunos,  a  indicação  das  obras  seria  desnecessá- 
ria, visto  que  não  haveria  tempo  para  as  ler, 
nem  elas  estariam  ao  alcance  da  parca  bolsa 
de  um  estudante,  nem  lhe  seriam,  por  vezes,  de 
fácil  compreensão.  Sempre  entendi  que,  em  casos 
como  este,  o  trabalho  de  leitura  e  de  compilação 
pertence  ao  mestre. 

De  resto,  nas  lições  desenvolvidas  completar- 
se-hão  as  referências  bibliográficas. 

Terminarei  deixando  consignado  o  testemu- 
nho de  meu  reconhecimento  à  aluna  Alice  de 
Jesus  Paiva  e  à  empresa  editora,  que  tão  ga- 
lhardamente quis  colaborar  nesta  tentativa. 

Maio  de  19l6. 


Alberto  Pimentel,  filho. 


Psíco-Fisiologia 


1.^^  LIÇÃO 

Objecto  da  psicologia  — O  método 
em  psicologia 

1.°  —  Objecto  da  psicologia  —  «A  psicologia 
tem  por  objecto  o  estudo  scientífico  dos  fenóme- 
nos de  consciência.  Propõe-se,  pela  descrição  e 
pela  análise,  determinar  a  natureza  desses  fenó- 
menos, mostrando  primeiramente  os  caracteres 
que  distinguem  cada  grupo  de  fenómenos  e  as 
variedades  de  cada  grupo  ;  assim,  o  grupo  dos 
estados  de  consciência  designado  pelo  nome  de 
sensações  deverá  ser  descrito  separadamente  e 
diferenciado  do  grupo  dos  sentimentos ;  depois, 
cada  espécie  de  sensações  deverá  por  sua  vez 
ser  estudada  isoladamente.  Alem  disso,  o  psicó- 
logo deve  investigar  como  dos  estados  simples 
nascem  os  estados  complexos  e  segundo  que  pro- 
cessos este  desenvolvimento  se  opera ;  determi- 
nar as  relações  dos  processos  psicológicos  entre 
si,  com  as  funções  fisiológicas  do  organismo, 
e  com  os  fenómenos  físicos  e  sociais  que  for- 
mam o  meio  em  que  o  indivíduo  sente,  pensa 
e  age.»  (Ribot) 

2."  —  Métodos  adoptados  em  psicologia  — 
Para  atingir  este  fim,  socorre-se  a  psicologia  de 
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vários  métodos,  que  podem,  fundamentalmente» 
reduzir-se  aos  seguintes  : 

a)  —  Método  subjectivo  ou  de  observação  inte- 
rior, que  só  nesta  sciência  é  empregado  ; 

b)  —  Método  objectivo  ou  de  observação  exte- 
rior. Os  fenómenos  psicológicos  são  estudados 
fora  do  próprio  psicólogo.  O  mesmo  se  dá,  por 
exemplo,  nas  sciências  naturais,  em  que  o  objecto 
de  estudo  é  sempre  exterior  ao  naturalista.  Há 
duas  formas  diferentes  de  aplicar  este  método : 

Uma,  directa,  consistindo  na  observação  dos 
fenómenos  psicológicos  dos  nossos  semelhantes 
ou  dos  seres  que  apresentem  manifestações  psí- 
quicas. 

Outra,  indirecta,  socorre-se  da  análise  e  da 
interpretação  de  todas  as  obras,  quer  individuais, 
quer  sociais,  que  constituam  a  documentação 
da  actividade  psicológica  do  homem. 

e)  Método  experimental,  comum  à  psicologia 
e  às  sciências  naturais.  Este  método  pode  apli- 
car-se  quer  aos  fenómenos  normais  {método  ex- 
perimental propriamente  dito),  quer  aos  fenóme- 
nos patológicos,  utilizando  então  as  doenças 
nervosas  como  meio  de  investigação  {método  pa- 
tológico). 

a)  Método  subjectivo  —  O  método  subjectivo,  de 
observação  interior  ou  introspecção  (olhar  para 
dentro)  meramente  individual  e  subjectivo,  é  ex- 
clusivamente próprio  da  psicologia.  Ele  foi  o 
único  método  empregado  durante  séculos. 

Antes  de  mais  nada,  é  necessário  esclarecer 
que  a  observação  interior  propriamente  dita  é 
muito  diferente  da  simples  consciência  que  cada 
um  de  nós  tem  do  que  em  nós  se  passa.  Em  cada 
instante  da  sua  vida,  o  homem  normal  conhece 
as  suas  sensaçõas,  os  seus  sentimentos,  os  seus 
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actos  ;  mas  este  conhecimento,  adquirido  passi- 
vamente, em  nada  se  parece  com  um  método. 
Suponhamos  um  homem  completamente  domi- 
nado por  uma  paixão.  Se  êle  se  limita  a  gozar 
ou  a  sofrer  com  a  sua  paixão,  esse  homem  não 
fará  psicologia,  não  empregará  a  observação  in- 
terior. Esta  só  começará  a  partir  do  momento 
em  que  um  tal  homem  reflicta  sobre  as  causas  da 
sua  paixão,  sobre  as  suas  alternativas  de  exacer- 
bação ou  de  acalmia,  sobre  as  probabilidades  da 
sua  maior  ou  menor  duração  ;  quando  comparar 
a  sua  paixão  com  outras,  quando, numa  pa- 
lavra, êle  tizer  a  psicologia  do  seu  estado  afectivo. 

A  observação  mterior  só  começa,  pois,  com 
a  reflexão  e  com  a  análise  e  eis  a  razão  por 
que  a  introspecção  não  é  apanágio  de  toda  a 
gente.  Nuns,  é  inata  ;  outros  só  a  adquirem  pela 
repetição,  pela  disciplina,  pelo  treno  e  teem  a 
consciência  dessa  lenta  aquisição.  Em  factos 
psicológicos  que  de  começo  se  lhes  apresentavam 
com  uma  grande  complexidade,  acabam  por  des- 
cobrir elementos  mais  simples,  que  a  princípio 
nem  sequer  suspeitavam. 

Assim,  o  psicólogo  pode  observar  directamente 
os  fenómenos  que  se  propõe,  estudar,  nem  sequer 
empregando,  como  os  naturalistas,  os  físicos  e 
os  químicos,  os  órgãos  dos  sentidos  o^  quaisquer 
instrumentos  que  lhes  amplifiquem  o  poder. 
No  estudo  das  sciências  que  teem  por  objecto  o 
mundo  exterior,  as  analogias  entre  os  fenómenos 
levam-nos  muitas  vezes  a  inferir  erradamente 
de  uns  para  outros,  ao  passo  que  na  introspecção 
os  fenómenos  observados,  sendo  apenas  internos, 
escapam  a  essas  inferências  e,  portanto,  são  me- 
nos sujeitos  a  causas  de  erro.  A  isto  se  observou 
que  não  é  possivel  estabelecer  paralelo  entre  o 
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objecto  das  sciências  naturais  e  o  da  psicologia. 
Nas  sciências  naturais,  os  objectos  estudados  são 
estáveis  e  fixos:  ordenam-se  no  tempo  e  no  espa- 
ço, ao  passo  que  os  estados  de  consciência  não 
teem  essa  estabilidade  nem  essa  fixidez ;  orde- 
nam-se apenas  no  tempo.  Todos  sabem  que,  num 
momento  dado,  ideias  e  sentimentos  diversos  po- 
dem apresentar-se  na  tela  da  nossa  consciência. 
Todavia,  esta  objecção  tem  apenas  um  valor  rela- 
tivo. 

Em  primeiro  lugar,  os  fenómenos  exteriores 
não  possuem  uma  estabilidade  e  fixidez  absolutas. 
Observa  Ribot  que,  sem  falar  mesmo  nos  casos 
extremos,  como  os  de  animálculos  que  se  con- 
traem ou  distendem  no  próprio  campo  do  micros- 
cópio, ou  do  espectro  luminoso  que  oscila  sobre 
o  alvo  em  que  foi  projectado,  o  conhecimento 
dos  objectos  exteriores,  realizado  pelos  órgãos 
dos  sentidos,  está  sujeito  a  factores  pessoais  que 
podem  desvirtua  lo,  pois  que  êle  depende  da  fi- 
xidez ou  das  oscilações  da  atenção,  da  memória 
e  até  da  imaginação  do  observador,  numa  pala- 
vra, do  estado  psicológico  actual  deste  último. 

Mais  grave  é  a  objecção  que  se  funda  sobre  o 
caracter  meramente  individual  da  introspecção. 

Nós  só  podemos  observar  os  fenómenos  da  nossa 
própria  consciência,  donde  resulta  tais  observa- 
ções não  serem  comprovadas  nem  pela  observa- 
ção nem  pela  análise  de  um  outro  psicólogo,  ao 
contrário  do  que  sucede  nas  sciências  naturais, 
em  que  as  conclusões  podem  ser  novamente 
apreciadas  e  discutidas  por  vários  observadores. 
Desta  maneira,  a  observação  interior,  à  falta  de 
contraprova,  nunca  consegue  atingir  o  carácter 
de  generalidade  que  a  sciência  requere  e  o  em- 
prego  exclusivo  da  introspecção  transformaria 


PSÍCO-FISIOLOGIA  25 


a  psicologia  em  meras  biografias  psicológicas. 

Outras  dificuldades,  porém,  apresenta  ainda  o 
método  subjectivo.  Sabendo-se  que  a  observação 
scientífica  exacta  exige  um  espírito  frio  e  impar- 
cial, nunca  a  introspecção  poderá  realizar-se  em 
condições  scientíficas  verdadeiramente  rigorosas. 
Na  observação  dos  nossos  próprios  estados  de 
consciência  dificilmente  conseguiremos  conservar 
a  imparcialidade  necessária.  Haverá  sempre,  da 
nossa  parte,  tendência  para  atenuarmos  os  nos- 
sos defeitos  ou  para  exagerarmos  as  nossas  quali- 
dades. 

Mas,  sem  mesmo  atender  a  estes  casos  ex- 
tremos, que  principalmente  se  encontrarão  na 
observação  interna  dos  nossos  estados  emotivos, 
o  estudo  dos  mais  vulgares  fenómenos  psico- 
lógicos, quando  feito  exclusivamente  pela  intros- 
pecção, encontrará  sérias  dificuldades.  É  que,  em 
tal  estudo,  nós  temos  de  ser,  ao  mesmo  tempo, 
actores  e  espectadores.  O  espírito,  reflectindo  so- 
bre o  seu  próprio  trabalho,  terá  necessariamente 
de  bipartir-se.  Assim,  se  eu  pretender,  por  exem- 
plo, estudar  o  mecanismo  da  memória,  terei  pri- 
meiro de  evocar  qualquer  estado  ou  conhecimento 
e,  ao  mesmo  tempo,  analisar  o  processo  da  pró- 
pria evocação. 

Como  conseguir  este  desdobramento  da  acti- 
vidade psíquica  pelo  seu  próprio  mecanismo  e 
pelo  objecto  sobre  que  ela  se  fixou  ?  A  isto  se 
respondeu  que  podemos  observar,  não  segundo 
o  presente,  mas  segundo  o  passado  imediato, 
isto  é,  segundo  a  memória.  As  nossas  emo- 
ções ou  os  nossos  actos,  enquanto  se  realizam, 
estão  fora  da  alçada  da  introspecção :  mas  eles 
podem  ser  apreciados  e  analisados  após  a  sua 
realização.  É  certo ;  mas  deve  fazer-se  notar  que 
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esses  casos  são  principalmente  conhecidos  pelo 
emprego  de  um  outro  método:  o  método  objectivo. 

Tais  são  as  prmcipais  objecções  feitas  ao  mé- 
todo subjectivo.  Que  concluir  de  tudo  o  que  fica 
dito?  Devemos  pôr  completamente  de  lado  a  in- 
trospecção ? 

De  forma  alguma.  Estas  objecções  apenas  in- 
dicam a  necessidade  de  completar  o  método  sub- 
jectivo pelo  emprego  dos  métodos  objectivos  e  ex- 
perimentais. A  introspecção  tem  o  grande  valor 
de  analisar  os  fenómenos  psicológicos,  separando 
e  fixando  os  elementos  de  que  eles  se  compõem. 
«Sem  ela  nada  começa:  com  ela  só  nada  se  acaba. 
Mesmo  quando  a  psicologia,  na  sua  infância, 
parecia  confinar-se  no  estudo  do  ea  e  ignorar  ou- 
tros processos,  o  observador,  pela  força  das  coi- 
sas, saía  de  si  mesmo  para  se  comparar  aos  seus 
semelhantes  e  procurar  neles  um"esteio))  (Ribot). 

Finalmente,  a  introspecção  constitui  ainda  hoje 
um  excelente  método  de  contra-prova  aos  resul- 
tados fornecidos  pelos  outros  métodos. 

b)  Método  objectivo.  Forma  directa.  —  O  mé- 
todo objectivo  ou  de  observação  exterior,  na  sua 
forma  directa,  consiste  no  estudo  dos  fenómenos 
psicológicos  dos  nossos  semelhantes.  Funda-se 
no  postulado  de  que  a  organização  psicológica  é 
fundamentalmente  a  mesma  em  todos  os  homens, 
postulado  que  a  experiência  de  cada  momento 
autoriza.  E'  certo  que  não  podemos  entrar  na 
consciência  de  cada  um,  mas  é-nos  lícito  inter- 
pretar as  manifestações  exteriores  que  nos  outros 
homens  traduzem  os  seus  diferentes  estados  psi- 
cológicos. Essas  manifestações  consistem  sempre 
em  actos  ou  atitudes  especiais  ou  no  emprego 
da  linguagem  articulada. 

Mesmo  as  pessoas  menos  ilustradas  ou  menos 
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dotadas  de  espírito  de  observação  sabem  re- 
conhecer nos  seus  semelhantes  a  cólera,  o 
medo,  a  contiança,  o  receio,  a  decisão  ou  a 
indecisão. 

No  entanto,  convém  observar  desde  já  que 
nunca  nestas  condições,  mesmo  que  se  trate  de 
espíritos  perfeitamente  comparáveis  ao  nosso  pela 
sua  constituição  e  o  seu  modo  de  expressão,  a 
certeza  pode  ser  absoluta,  visto  que  nos  funda- 
mos apenas  sobre  a  analogia.  E  se  aplicarmos 
este  método  ao  estudo  da  psicologia  infantil  ou 
se,  principalmente,  visarmos  o  conhecimento  das 
manifestações  psicológicas  dos  animais,  as  difi- 
culdades e  os  motivos  de  incerteza  ainda  se  tor- 
nam mais  frisantes,  pois  que  as  analogias  são 
então  muito  menos  acentuadas. 

Depois,  os  fenómenos  psicológicos,  embora  se- 
jam fundamentalmente  os  mesmos,  apresentam 
modalidades  diversas  segundo  os  indivíduos,  as 
raças,  os  lugares  e  as  épocas,  de  tal  maneira 
que,  a  par  de  uma  psicologia  geral,  nós  temos 
de  considerar  a  psicologia  própria  de  cada  indi 
víduo.  Como  sair  deste  embaraço?  Teremos  de 
proceder  à  descrição  completa  de  cada  indivíduo? 

O  problema,  posto  sob  esta  forma  apertada,, 
seria  insolúvel.  Mas  o  método  objectivo  visa  prin- 
cipalmente o  estabelecimento  de  espécies,  de  va- 
riedades, de  tipos  psicológicos.  Ele  opera  sobre  a 
média  dos  homens,  fixando,  por  assim  dizer, 
uma  craveira  psicológica,  acima  e  abaixo  da 
qual  se  colocam  os  indivíduos  excepcionais.  Orien- 
tado desta  forma,  o  método  objectivo  alarga  con- 
sideravelmente o  âmbito  da  psicologia  e  conduz 
a  resultados  práticos  de  incontestável  valor,  prin- 
cipalmente no  campo  da  pedagogia,  como  mais 
tarde  veremos. 
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O  método  objectivo  socorre-se  na  prática  de 
dois  processos :  o  processo  dos  tesls  e  o  processo 
dos  inquéritos  ou  questionários. 

Os  tests  começaram  a  ser  praticados  nos  Es- 
tados-Unidos,  em  1897.  Em  que  consistem  ?  A 
palavra  tests,  que  é  inglesa,  não  tem  na  nossa 
língua  uma  equivalência  exacta,  na  acepção  em 
que  é  tomada  pelos  psicólogos,  e  que  vem  a  ser 
a  da  determinação  dos  caracteres  físicos  e  psí- 
quicos do  homem  normal.  Os  tests  constituem, 
assim,  verdadeiras  fichas  antropométricas .  Apli- 
cados a  grupos  de  homens,  a  colectividades  ou 
a  classes  sociais  conduzem  a  resultados  estatís- 
ticos verdadeiramente  úteis  e  instrutivos.  Em 
França,  por  exemplo,  nas  mãos  de  Binet  e  de 
Simon,  os  tests  imprimiram  uma  orientação  com- 
pletamente nova  à  pedagogia,  de  que  o  conhecido 
livro  do  primeiro  dos  dois  autores  citados.  «Les 
idées  modernes  sur  les  enfants»,  é  uma  eloquente 
documentação. 

Nós  teremos  mais  tarde  de  empregar  com  uma 
certa  largueza  os  tests  e  então  lhes  reconhecere- 
mos o  alto  valor  pedagógico.  Por  agora,  limitar- 
nos  hemos  a  indicar  sumariamente  os  principais 
assuntos  psicológicos  estudados  com  o  auxílio 
dos  tests,  sem  mesmo  fazermos  qualquer  refe- 
rência precisa  aos  tests  relativos  ao  vigor  físico 
e  de  que  também  havemos  de  lançar  mão  na  se- 
quência dos  nossos  trabalhos. 

Ha  tests  relativos  k  capacidade  sensorial ,  como, 
por  exemplo,  para  o  ouvido,  a  determinação  da 
sua  finura,  a  extensão  dos  sons  que  êle  pode  per- 
ceber, a  exactidão  na  determinação  da  altura 
desses  sons,  etc. ;  tests  relativos  à  capacidade 
motora  (energia,  extensão  e  rapidez  dos  movi- 
mentos) ;  tests  relativos  à  capacidade  perceptiva. 
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como,  por  exemplo,  para  o  olho,  a  percepção  das 
mais  pequenas  diferenças  de  comprimento  e  de 
superfície  ;  tests  relativos  à  memória  das  sensa- 
ções e  à  memória  das  ideias,  aos  diferentes  tipos 
de  trabalho  mental,  à  atenção,  à  associação,  á 
imaginação,  etc,  etc. 

Vê  se  por  esta  simples  enumeração  que  toda  a 
gama  dos  fenómenos  psicológicos  tem  sido  per- 
corrida pelos  tests,  se  bem  que  os  resultados  obti- 
dos estejam  longe  de  ser  igualmente  valiosos. 
Pelo  que  respeita  às  operações  mentais  mais  com- 
plexas, cuja  apreciação  tanto  deve  interessar  à 
pedagogia,  os  tests,  pela  sua  própria  simplici- 
dade, não  puderam  ainda  levar  a  conclusões  se- 
guras, mas  apenas  a  resultados  aproximados, 
ainda  assim  instrutivos. 

Quanto  aos  princípios  que  presidem  à  organi- 
zação dos  tests,  são  fornecidos  pelos  três  mé- 
todos adoptados  na  psíco-física  e  de  que  mais 
tarde,  a  propósito  das  sensações,  teremos  de  nos 
ocupar.  Tais  são  os  métodos  charr'^ '->  dos  casos 
verdadeiros  e  Jalsos.)  dos  erros  médios  edas  mais 
pequenas  diferenças  perceptíveis. 

Os  inquéritos  ou  questionários  parf-cem  ser  de 
origem  inglesa,  porque,  segundo  observa  Ribot, 
já  Galton  os  usava  em  1880,  época  a  partir  da 
qual  o  seu  emprego  se  generalizou,  a  ponto  de 
que  hoje  são  praticados  em  qu-^'  -- js  os  países 
cultos.  Há  duas  formas  de  inqf  '■  lío  :  o  inquérito 
indirecto  ou  questionário  proprian.?nte  dito  e  o 
inquérito  directo  ou  oral. 

No  processo  do  questionário  lann-.~e  mão  da 
publicidade  por  meio  de  jornais,  res  -ias  ou  fo- 
lhas volantes,  apresentando-se  ao  público,  sob  a 
forma  de  preguntas  tão  simples,  'a  as  e  con- 
cretas quanto  possível,  os  diferentes  a^^suntos  psi- 
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-cológicos  sobre  que  esse  mesmo  público  é  cha- 
mado a  pronunciar-se.  Ninguém  pode  negar,  à 
primeira  vista,  que  o  processo  seja  engenhoso  e 
atraente.  Ele  é,  segundo  a  observação  de  Ribot, 
uma  aplicação  do  sufrágio  universal  aos  proble- 
mas da  psicologia.  Mas  as  dificuldades  práticas 
íjue  o  seu  emprego  tem  demonstrado  e  a  incer- 
teza dos  resultados  obtidos  tiram-lhe  muito  do 
«eu  aparente  valor.  Na  realidade,  dificilmente 
poderemos  reduzir  a  preguntas  claras  e  concre- 
tas os  mais  complexos  problemas  da  psicologia 
e  ninguém  nos  pode  garantir  a  veracidade  e  a 
competência  das  respostas  obtidas,  a  não  ser  que 
nos  dirijamos  a  um  público  muito  restrito  e  es- 
pecial, o  que  implicitamente  prejudica  os  resul- 
tados do  questionário,  que  visa  principalmente 
as  conclusões  numéricas,  estatísticas. 

No  entanto,  os  questionários,  acompanhados 
da  apreciação  crítica  indispensável,  teem  forne- 
cido resultados  interessantes,  como,  por  exemplo, 
o  da  verificação  da  inaptidão  absoluta  de  diferen- 
tes indivíduos  para  a  visão  mental. 

O  inquérito  directo  ou  oral  serve  se  do  inter- 
rogatório como  processo  de  estudo  dos  fenóme- 
nos psicológicos.  E'  certo  que  este  processo  pode, 
quando  empregado  por  pessoas  competentes, 
produzir  resultados  altamente  valiosos.  Ele  visa 
principalmente  a  qualidade  e  não  a  quantidade, 
como  o  precedente.  Mas  para  garantia  dos  seus 
resultados  necessário  se  torna  que  o  indivíduo 
interrogado  nos  seja  suficientemente  conhecido  no 
seu  carácter,  na  sua  cultura  intelectual,  geral  e 
especial;  que  tenhamos  indicações  seguras  sobre 
o  meio  social  em  que  vive,  etc. 

Depois,  é  absolutamente  preciso  ainda  que  o 
interrogador  interprete  imparcialmente  as  res- 
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postas  obtidas  e  que  o  interrogatório  seja  condu- 
zido de  maneira  que  toda  a  possibilidade  de  su- 
gestão possa  ser  arredada. 


2.^^  LIÇÃO 
O  método  em  psicologia 

(conclusão) 

o  método  objectivo,  na  sua  Jorma  indirecta, 
estuda  os  fenómenos  psicológicos  não  no  homem 
em  pessoa,  mas  nos  produtos  da  actividade  do 
seu  espírito. 

Limitar-nos  hemos  a  enumerar  as  principais 
manifestações  da  actividade  humana  que  podem 
indirectamente  contribuir  para  o  estudo  da  psi- 
cologia. 

As  línguas,  nas  suas  três  grandes  classes,  — 
monosilábicas,  aglutinantes  e  flexivas  —  tradu- 
zem formas  absolutamente  diversas  da  mentali- 
dade das  raças.  E  nem  podia  deixar  de  ser  assim, 
desde  que  a  linguagem  articulada  é  a  única  forma 
perdurável  que  o  homem  tem  de  traduzir  os  seus 
pensamentos  e  as  suas  emoções,  O  estudo  de 
cada  língua  fornece-nos  elementos  valiosissimos 
para  o  conhecimento  da  intelectualidade  e  da 
emotividade  de  um  povo.  Através  da  evolução 
de  uma  língua  podemos  apreciar  a  própria 
evolução  dos  sentimentos  e  da  intelegência  do 
povo  que  a  fala  ou  falou. 

Para  o  estudo  do  sentimento  religioso,  consi- 
derado na   sua  origem  e  na  sua  evolução,  não 
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poderemos  encontrar  milhor  auxiliar  do  que  o 
estudo  das  diferentes  religiões,  das  suas  divin- 
dades, dos  seus  dogmas,  das  diversas  modalida- 
des dos  seus  cultos,  e  nem  mesmo  teremos  outro. 

Se  são  os  sentimentos  morais  e  sociais  que  pro- 
cuiamos  estudar  na  sua  origem  e  nas  suas  trans- 
formações, teremos  de  socorrer-nos  dos  subsídios 
fornecidos  pelo  estudo  dos  usos,  dos  costumes, 
das  tradições,  das  instituições  políticas  e  sociais, 
das  legislações  dos  diferentes  povos. 

Tratando-se  da  imaginação  criadora,  do  senti- 
mento estético,  é  nas  manifestações  artísticas  dos 
diversos  povos  que  temos  de  ir  procurar  os  ele- 
mentos do  nosso  estudo,  na  sua  literatura,  nas 
suas  artes,  como,  se  quizermos  compreender  a 
evolução  das  ideias  gerais  de  um  povo,  são  as 
suas  sciências  e  a  sua  filosofia  que  teremos  de 
compulsar. 

E,  finalmente,  a  história,  como  síntese  dos 
usos,  costumes,  tendências,  sentimentos  e  ideias 
de  qualquer  povo,  faculta-nos  um  precioso  auxi- 
liar para  o  e.^tudo  da  psicologia  geral,  colectiva, 
principalmente  quando  as  fontes  históricas  sejam 
constituídas  pelas  biografias  e  memórias. 

Como  se  vê,  não  há  nenhum  produto  da  acti- 
vidade espiritual  do  homem  que  o  método  objec- 
tivo não  procure  utilizar. 

Não  deixaremos  o  assunto  sem  indicar  que  o 
método  objectivo  permite  ainda  proceder  ao  es- 
tudo comparativo  da  psicologia  dos  diferentes 
povos,  com  o  intuito  de  estabelecer  as  variantes 
que  o  meio  físico  e  moral  pode  imprimir  nos  fe- 
nómenos psicológicos  e  que  se  traduzem  na  for- 
mação de  civilizações  heterogéneas.  E'  o  que 
hoje  se  está  chamando  o  método  comparativo. 

Finalmente,   se  o  método  objectivo  se  propõe 
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estabelecer  as  leis  da  evolução  do  espírito  hu- 
mano, no  indivíduo  ou  na  história,  recebe  paj- 
tjcularmeníe  a  designação  de  método  genético. 
Ele  é  principalmente  instrutivo  para  o  estudo 
da  formação  de  certos  instintos,  sentimentos  e 
mesmo  ideias  gerais,  que  são  como  que  o  arca- 
j  bouço  da  nossa  mentalidade  e  que  nós  actual- 
mente consideramos  como  o  resultado  de  inúme- 
ras experiências  ancestrais,  fixadas  e  transmiti- 
das pela  hereditariedade,  através  do  tempo  e  do 
espaço. 

O  método  genético  tem  principalmente  sido 
aplicado  ao  estudo  do  desenvolvimento  psicoló- 
gico da  criança,  havendo  se  conseguido  fixar, 
com  o  seu  auxílio,  o  quadro  da  vida  mental  e 
afectiva  das  crianças,  relativo  às  diferentes  ida- 
des, o  que  basta  a  indicar  os  inestimáveis  subsí- 
dios de  que  a  pedagogia  lhe  é  tributária. 

c)  Método  experimental  —  O  método  experi- 
mental aplica-se  em  psicologia  sob  três  formas 
principais : 

l.'*  —  Estudo  dos  fenómenos  psicológicos 
apoiado  sobre  os  dados  fornecidos  pela  fisiologia. 
É  o  que  se  chama  a  psicologia  fisiológica  ou,  mais 
simplesmente,  a  psico-fisiologia ; 

2.^  —  Estudo  directo  dos  fenómenos  psíquicos. 
E  o  que  se  chama  a  psíco-fisica ; 

3,^  —  Estudo  das  doenças  mentais,  como  meio 
de  indução  dos  mecanismos  psicológicos  normais. 
E'  o  que  se  chama  a  psicologia  patológica. 

Analisemos  sumariamente  cada  uma  destas 
formas. 

Na  psíco-fisiologia,  a  psicologia  é  considerada 
como  uma  sciêncía  natural,  apoiando-se  nos  da- 
dos fornecidos  pela  fisiologia,  directamente,  se 
se  trata  das  sensações,  dos  movimentos  involun- 
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ários,  da  linguagem,  das  formas  inferiores  do 
sentimento  e  da  sua  expressão  natural ;  indirec 
tamente,  se  se  trata  da  vontade,  da  atenção,  da? 
noções  de  espaço  e  de  tempo,  dos  sentimentos 
superiores.  E  onde  os  dados  da  fisiologia  não  bas- 
tem, socorre-se  a  psíco-fisiologia  da  antropologia, 
da  etnografia,  da  história  e  da  estatística. 

O  fim  a  atingir  é  transformar  a  psicologia 
numa  sciência  explicativa.  Na  evolução  das  sciên- 
cias  que  teem  por  objecto  o  estudo  dos  fenóme- 
nos naturais  há  sempre  duas  fases  distintas  :  a 
1.*,  que  poderemos  chamar  a  fase  descritiva,  visa 
apenas  a  descrição  tão  completa  quanto  possível 
dos  fenómenos  que  são  seu  objecto  de  estudo ;  a 
2.^,  que  poderemos  chamar  explicativa,  visa  a 
encontrar  as  leis  simples  sob  a  acção  das  quais 
os  fenómenos  se  realizam.  E  observa-se  que, 
quanto  mais  adiantada  na  sua  evolução  se  encon- 
tra uma  sciência,  menos  ela  descreve. 

Com  a  evolução  da  psicologia  o  mesmo  se  pro- 
duziu. Na  sua  primeira  fase,  amparada  apenas 
pelo  método  subjectivo,  a  psicologia  foi  meramente 
descritiva,  visto  que  a  observação  interior,  só  por 
si,  outra  coisa  não  pode  fornecer  senão  descri- 
ções. Isto  deu  em  resultado  que,  sendo  os  actos 
psicológicos,  apreciados  pela  consciência,  muito 
distintos  uns  dos  outros,  as  sensações,  os  senti- 
mentos, os  desejos,  as  ideias  nos  apareciam  como 
modos  de  actividade  perfeitamente  distintos,  o 
que  levou  à  consideração  das  chamadas /acu/c/a- 
des  da  alma.  Ora  o  ponto  de  vista  da  psíco-fisio- 
logia é  muito  diverso.  Ao  contrário  da  mtrospec- 
ção,  ela  parte  de  fora  para  dentro  e  por  isso  em- 
prega os  meios  próprios  a  toda  a  sciência  natu- 
ral: o  método  experimental.  A  observação  interior, 
que  apenas  pode   fornecer   descrições,  junta   a 
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experiência  e  a  esta  a  medida,  que  lhe  é  insepa- 
rável, procurando  descobrir  as  leis  reguladoras 
dos  fenómenos  psicológicos,  isto  é,  fazendo  en- 
trar a  psicologia  na  sua  fase  explicativa. 

A  psíco-fisica  pode  considerar-se  como  um  ramo 
da  psicologia  experimental.  Não  se  contentando 
com  o  estudo  qualitativo  dos  fenómenos  psíqui- 
cos, aspira  a  determina-los  quantitativamente, 
medindo-lhes  a  duração  e  a  intensidade  pelos 
processos  rigorosos  da  física,  de  forma  a  poder 
representar  numericamente  as  relações  entre  es- 
ses fenómenos  e  as  suas  causas.  Teve  por  fun- 
dadores dois  sábios  alemães:  Weber  e  Fechner. 

A  psíco-física  pratica-se  em  laboratórios  espe- 
ciais, o  primeiro  dos  quais  foi  fundado  por  Wundí 
em  Leipzig  (1879),  e  conta  já  hoje  ao  seu  serviço 
todo  um  arsenal  de  delicados  e  engenhosos  apa- 
relhos. 

Não  comporta  a  índole  destas  lições  uma  enu- 
meração completa  de  todos  os  trabalhos  realiza- 
dos pela  p-íco-física  e  só  mais  tarde,  a  propósito 
das  sensações,  diremos  alguma  coisa  dos  três 
métodos  de  que  ela  se  socorre  no  estudo  prático 
dos  fenómenos  psíquicos  e  que  são  :  o  método  dos 
casos  verdadeiros  e  falsos-,  dos  erros  médios  e 
das  mais  pequenas  diferenças  preceptiveis.  (') 

Por  agora,  acrescentaremos  apenas  que  os  tra- 
balhos realizados  com  o  auxílio  da  psíco-física 
dizem  respeito  às  relações  entre  a  sensação  e  a 
excitação  e  à  medida  da  duração  dos  actos  psí- 
quicos. 

A  psicologia  patológica,  finalmente,  serve-se 
das  doenças  nervosas  como  meio  de  investigação 


( ')  Vide  o  livro  em  preparação  e  anunciado  no  prólogo  deste 
■Sumário. 
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do  mecanismo  normal  dos  actos  psíquicos.  É  um 
método  por  assim  dizer  misto,  porque  emprega 
tanto  a  observação  como  a  experiência. 

A  primeira  vista  parece  estranho  que  procure- 
mos estudar  o  funcionamento  normal  do  espírito, 
analisando  os  seus  desequilíbrios.  Mas  as  doenças 
nervosas  realizam  experiências  de  uma  ordem 
tão  delicada,  desconjuntam  de  uma  forma  tal  o 
mecanismo  do  espírito,  que  é  precisamente  pela 
falta  ou  pela  deslocação  das  peças  intermediárias 
que  nós  chegamos  a  fazer  ideia  do  seu  funciona- 
mento normal. 

Não  há  nenhuma  manifestação  da  actividade 
psíquica  que  não  possa  ser  estudada  sob  uma 
forma  patológica.  Assim,  as  percepções  teem  a 
sua  forma  mórbida  nas  alucinações ;  a  memória 
nos  seus  desaparecimentos  {amnésias),  nas  suas 
exaltações,  ( hiper mnésias)  ou  nas  suas  perversões 
iparamnédas).  A  vontade  pode  ser  anulada  {abú- 
lia)  ou  paralisada  por  tendências  impulsivas.  A 
associação  das  ideias  apresenta  as  mais  radicais 
alterações  na  loucura  etc.  etc. 

Mas  um  exemplo  bastará  a  convencer  da  enor- 
me importância  do  método  patológico.  Seja,  por 
exemplo,  o  estudo  do  mecanismo  da  linguagem 
articulada.  Suponhamos  o  caso  de  um  homem 
atacado  de  paralisia  do  braço  e  perna  direitos  e 
que  ao  mesmo  tempo  haja  perdido  o  uso  da  pa- 
lavra. Um  tal  doente  não  tem  os  músculos  da 
fonação  paralisados,  porque  pode  asnda  emitir 
alguns  sons.  Conserva,  por  vezes,  intacta  a  in- 
telegência  e  compreende  perfeitamente  as  pala- 
vras pronunciadas  na  sua  presença.  Se.  por 
exemplo,  lhe  apresentarmos  uma  caneta  e  insis- 
tirmos em  chamar  a  esse  objecto  um  garfo,  o 
doente   dará   mostras  da  maior  surpresa  e  che- 
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gará  mesmo  a  irritar-se  se  insistirmos  na  nossa 
atirmação.  Todo  o  seu  jogo  fisionómico  nos  in- 
dica que  o  doente  protesta  contra  a  nossa  dispa- 
ratada designação.  E  se  nós,  mudando  subita- 
mente de  táctica,  designarmos  ntão  o  objeco 
pelo  verdadeiro  nome,  o  pobre  doente  dar-nos 
há  a  conhecer  a  sua  aprovação  imediata.  De 
resto,  tais  doentes  conservam  a  faculdade  de 
traduzir  por  escrito  os  seus  pensamentos. 

Pois  bem.  Se  um  doente  nestas  condições  mor- 
rer e  se  nós  lhe  tizermos  a  autopsia,  encontrar-lhe 
hemos  lesada  uma  determinada  região  do  cére- 
bro, e  sempre  a  mesma  em  casos  idênticos.  Que 
concluir  desta  veriticaçào  constante?  Que  a  re- 
gião do  cérebro  que  se  apresenta  lesada  tem  a  seu 
cargo,  durante  a  vida  normal,  a  memória  dos 
movimentos  coordenados  próprios  para  a  arti- 
culação das  palavras.  Um  doente  que  apresente 
uma  tal  lesão  está  nas  condições  da  criança  que 
não  sabe  ainda  falar,  que  não  adquiriu  o  hábito 
de  fazer  mover  certos  músculos  para  exprimir 
os  seus  pensamentos.  Esta  perda  da  palavra  arti- 
culada chama-se  afasia  e  os  doentes  em  que  ela 
se  obseiva  afásicos.  E'  raro  que  os  afásicos 
sejam  incapazes  de  pronunciar  qualquer  palavra. 
A  maior  parte  das  vezes  podem  proferir  algumas 
palavras  ou  algumas  sílabas,  de  que  se  servem 
em  todas  as  respostas. 

E,  seja  dito  de  passagem,  a  região  do  cérebro 
que  se  apresenta  lesada  nos  afásicos  corresponde 
à  parte  posterior  da  3.^  circunvolução  frontal  es- 
querda. O  sábio  francês  Broca,  que  foi  quem 
descobriu  o  facto,  explicou-o  desde  logo  fazendo 
notar  que  as  fibras  nervosas  que  partem  do  cé- 
rebro se  cruzam  na  medula  alongada,  passando 
para  o  lado  oposto,  de  sorte  que  é  o  nosso  cere- 
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bro  esquerdo  que  comanda  os  movimentos  dos 
membros  direitos,  e  reciprocamente.  A  maioria 
dos  homens  servem-se  da  mão  direita  e,  por  con- 
sequência, actuam  mais  vezes  com  o  hemisfério 
esquerdo  do  que  com  o  direito.  Da  mesma  ma- 
neira a  criança,  que  se  habitua  a  servir- se  do 
seu  hemisfério  esquerdo  para  agir,  serve-se  lam- 
bem deste  para  falar. 

A  milhor  confirmação  do  facto  é  a  seguinte  : 
os  canhotos  podem  ter  uma  lesão  da  3.^  circun- 
volução frontal  esquerda  sem  perder  o  uso  da 
palavra  ;  o  centro  da  memória  da  articulação  das 
palavras  está  neles  localizado  na  3.^  circunvolu- 
ção frontal  direita.  Um  outro  facto  muito  curioso 
é  que  o  indivíduo  que  perdeu  o  uso  da  palavra 
por  uma  lesão  do  seu  hemisfério  esquerdo,  pode 
recupera-lo  se  consegue,  por  uma  nova  educa- 
ção, reformar  no  hemisfério  são  um  centro  da 
memória  dos  movimentos  necessários  à  articula- 
ção das  palavras.  Há  aqui  um  ponto  interessante 
de  pedagogia,  sobre  o  qual  nos  pronunciaremos 
a  propósito  da  metodologia  da  leitura  e  da  es- 
crita. 

Uma  outra  perturbação  da  função  da  lin- 
guagem veio  mostrar  em  que  região  dos  hemis- 
férios cerebrais  está  localizado  o  centro  da  me- 
mória dos  movimentos  da  escrita.  Há  doentes 
que  podem  falar  e  ler,  ouvem  e  compreendem  o 
que  se  lhes  diz,  mas  não  podem  esci-ever :  per- 
deram a  memória  dos  movimentos  que  a  mão 
deve  executar  para  escrever.  A  doença  recebeu 
o  nome  de  agrájia  e  os  doentes  chamam-se 
agrâjicos.  Ela  observa-se  todas  as  vezes  que  o 
pé  da  2.^^  circunvolução  frontal  esquerda  está  le- 
sado. 

Imaginem  agora  o  caso  de  um  doente  que  fale. 
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leia  e  escreva,  mas  que  não  compreenda  o  que 
se  lhe  diz.  Continuará  um  tal  doente  a  ouvir  sons, 
mas  as  palavras  não  despertarão  no  seu:espírito 
as  ideias  correspondentes.  Dir-se-ia  um  es- 
trangeiro, que  não  entendesse  uma  palavra  da 
língua  que  em  torno    dele  se  fala.  Tais  doentes 


Fig.  1  —  1.  Centro  da  memória  da- articulação  das  palavras 
(lesào  —  afasia) — 2.  Centro  da  memória  dos  movimen- 
tos coordenados  necessários  para  a  escrita  ou  centro 
gráfico  das  palavras  (lesão  —  agráfia). — 3.  Centro  da 
memória  auditiva  das  palavras  (lesão  —  surdez  verbal). 
4.  Centro  da  memória  visual  das  palavras  (lesão  —  ce- 
gueira verbal). 

estão  atacados  do  que  se  chama  surdez  verbal. 
Quere  dizer :  a  par  dos  dois  centros  já  citados, 
há  um  outro  destinado  à  memória  auditiva  das 
palavras,  e  situado  nos  dois  terços  posteriores 
da  primeira  circunvolução  temporal  esquerda,  e 
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que  se  chama  centro  da  memória  auditiva  das 
palavras.  Finalmente,  há  doentes  que  podem 
ainda  falar,  escrever,  ouvir  e  compreender  as 
palavras  pronunciadas  em  torno  deles,  mas  que 
não  podem  ler.  Eles  vêem  realmente  as  palavras, 
mas  estas  não  despertam  no  seu  espírito  qualquer 
imagem  correspondente.  As  palavras  escritas  na 
própria  língua  do  doente  parecem-lhe  escritas 
numa  língua  estranha.  A  esta  doença  se  chama 
cegueira  verbal,  correspondendo-lhe  a  lesão  de 
uma  região  especial  do  hemisfério  esquerdo,  que 
se  chama  centro  da  memória  visual  das  pa- 
lavras. 

Em  conclusão,  pois :  a  patologia  veio  demons- 
trar, fig.  1,  que  o  mecanismo  da  linguagem 
presupõe  a  existência  de  4  centros :  centro  da 
memória  da  articulação  das  palavras,  centro  da 
memória  gráfica,  centro  da  memória  auditiva 
das  palavras  e  centro  da  memória  visual  das  pa- 
lavras. 

Este  exemplo  basta,  creio  eu,  para  fazer 
compreender  todo  o  largo  alcance  do  método  pa- 
tológico. Mais  tarde,  a  propósito  da  consciência, 
diremos  como  o  hipnotismo  serviu  também  para 
comprovar  a  chamada  actividade  subconsciente 
do  nosso  espírito,  que  a  introspecção  é  absoluta- 
mente incapaz  de  nos  revelar. 
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3.^^  LIÇÃO 
A  irritabilidade  da  matéria  viva.  Suas  leis 

3.°— A  irritabilidade— A  fisiologia  clássica  divi- 
de as  funções  dos  seres  em  3  grandes  grupos  :  fun- 
■ÇÕ8S  de  nutrição^  funções  de  reprodução,  e  fun- 
ções de  relação  com  o  mundo  exterior. 

Destes  três  grupos  apenas  o  último  interessa  à 
psicologia.  Examinadas  de  perto,  as  funções  de 
relação  compreendem  a  acção  do  mundo  exterior 
sobre  o  animal :  é  o  que  se  chama  sensibilidade; 
reacção  do  animal  sobre  o  mundo  exterior  :  é  o 
que  se  chama  movimento. 

Estes  dois  termos  estão  ligados  intimamente, 
de  modo  que  todo  o  movimento  é  uma  resposta, 
mediata  ou  imediata,  mais  ou  menos  pronta,  a 
uma  acção  do  mundo  exterior,  que  despertou  a 
sensibilidade  do  animal. 

A  propriedade  da  matéria  viva  de  responder 
por  um  movimento  a  uma  acção  exterior,  pro- 
priedade verdadeiramente  fundamental,  é  o  que 
em  fisiologia  se  chama  irritabilidade. 

Consistirá  esta  em  qualquer  propriedade  espe- 
cial, perfeitamente  distinta  das  forças  físico-quí- 
micas  que  provocam  os  movimentos  da  matéria 
inerte? 

Todos  sabem  hoje  que  a  acção  das  forças  na- 
turais, actuando  sobre  a  matéria  não  viva,  se  tra- 
duz por  variados  efeitos  que,  em  última  análise, 
são  redutíveis  a  movimentos.  Estamos  auto- 
rizados a  estabelecer  a  lei  da  conservação  das 
J orças :    uma   força   natural,    aplicada   a   qual- 
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quer  corpo,  nunca  se  perde,  mas  apenas  se  trans- 
forma. Se  um  corpo,  num  certo  estado  de  equi- 
líbrio mecânico,  térmico,  luminoso,  eléctrico  ou 
químico  receber  a  acção  de  uma  força,  esse  corpo 
passará  imediatamente  a  um  novo  estado  mecâ- 
nico, térmico,  luminoso,  eléctrico  ou  químico  & 
todos  esses  novos  estados  não  são  mais  do  que 
formas  de  movimentos,  movimentos  atómicos, 
moleculares,  vibratórios,  inapreciáveis  para 
nós  como  movimentos,  mas  que  a  física  reve- 
lou serem  fenómenos  essencialmente  mecânicos, 
A  matéria  inerte  responde,  pois,  por  movimen- 
tos à  acção  das  forças  exteriores,  e  da  mesma 
maneira  se  comporta  a  matéria  viva.  A  diferen- 
ça está  apenas  na  natureza  diversa  desses  mo- 
vimentos, A  resposta  da  matéria  viva  é  consti- 
tuida  por  uma  modalidade  especial  do  movimen- 
to ;  não  é  apenas  um  movimento  molecular,  mas 
também  uma  deslocação,  uma  contracção  ou 
uma  expansão,  perceptíveis  aos  nossos  sentidos. 
E  assim  como  na  física  e  na  química  nós  não 
podemos  avaliar  as  forças  senão  pelos  seus  efei- 
tos, isto  é,  pelos  movimentos  variados  que  elas 
provocam,  assim  também  em  biologia  não  po- 
demos avaliar  a  irritabilidade  senão  pelos  seus 
efeitos,  isto  é,  pelos  movimentos  da  matéria  viva. 
A  irritabilidade  mede-se,  pois,  pelo  movimento, 
que  é,  afinal  de  contas,  o  único  critério  scieníí- 
fico  que  temos  para  a  afirmar.  Dos  dois  termos 
de  que  se  compõem  as  funções  de  relação,  o 
único  que  nos  pode  fornecer  quaisquer  indica- 
ções é  o  movimento,  visto  que  a  sensibilidade 
nos  não  é  conhecida  senão  pelo  movimento. 

4."— Leis  da  irritabilidade  —  O  exercício  da 
irritabilidade  está  sujeito  a  leis  que  vamos  enu- 
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merar,  fazendo  a  propósito  de  cada  uma  delas 
ligeiros  comentários,  necessários  para  a  sua 
exacta  compreensão. 

1."  Lei — Toda  a  causa  capaz  de  modificar  o  es- 
tado actual  da  matéria  viva  ê  um  irritante  dessa 
matéria. 

Essa  modificação  do  estado  actual  da  matéria 
viva  pode  fazer-se  de  duas  maneiras  diversas,  isto 
é,  a  matéria  viva  pode  responder  à  irritação  que 
sobre  ela  incidiu  por  duas  formas  diversas  d& 
movimento. 

Há  os  movimentos  interiores,  moleculares,  fí- 
sico-químicos  ou  anatómicos,  impreceptíveis  aos 
nossos  sentidos  :  tais  são  os  movimentos  cujo  con- 
junto constitui  os  fenómenos  da  nutrição;  e  há 
os  movimentos  exteriores,  mais  grosseiros,  per- 
ceptíveis aos  nossos  sentidos,  traduzindo-se  por 
deslocações,  contracções  ou  expansões  da  matéria 
viva,  os  únicos  que  para  o  nosso  caso  especial 
teem  verdadeira  importância. 

2.^  Lei  —  Toda  a  força  exterior,  com  a  con- 
dição de  que  tenha  uma  certa  intensidade,  pode 
provocar  a  irritabilidade  da  matéria  viva. 

À  primeira  vista  parece  que  esta  lei  não  tem 
o  necessário  caracter  de  generalização,  mas  isso 
é  apenas  uma  aparência. 

Assim,  por  exemplo,  a  luz  actua  unicamente 
sobre  determinadas  formas  da  matéria  viva,  para 
o  caso  especial  do  homem  sobre  os  órgãos  visuais 
e  as  vibrações  sonoras  estão  no  mesmo  caso, 
visto  que  somente  podem  irritar  os  órgãos  auditi- 
vos. Alas  pelo  facto  de  produzirem  essas  irrita- 
ções, embora  locais,  nós  não  podemos  deixar  de 
as  considerar  como  irritantes  da  matéria  viva. 
Da  mesma  maneira,  em  relação  ao  magnetismo. 
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está  hoje  provado  que  este  exerce  uma  acção  es- 
pecial sobre  a  nossa  sensibilidade. 

Todas  as  forças  naturais,  químicas,  mecâni- 
cas, térmicas,  luminosas  e  eletncas  são  suscep- 
tíveis de  irritar  a  matéria  viva  e  a  lei  enunciada 
mantem-se  verdadeira  mesmo  em  relação  ao 
homem,  desde  que  nós  classifiquemos  a  gravidade 
e  as  vibrações  sonoras  entre  as  forças  mecânicas, 
as  irritações  sápidas  e  olfactivas  entre  as  forças 
químicas  e  o  magnetismo  entre  as  forças  eléctri- 
cas. Veremos  mais  tarde  que  é  essa  mesmo  a 
base  de  uma  classificação  dos  órgãos  dos  senti- 
dos proposta  por  Wundt,  e  que  nós  aceitamos. 

Isto  quere  dizer  que  não  haja  outras  forças  na- 
turais ?  De  forma  alguma  ;  mas  nós  conhecemos 
apenas  aquelas  que  são  susceptíveis  de  irritar  a 
matéria  viva,  pelo  menos  de  uma  forma  percep- 
tível. 

3.^  Lei  —  O  movimento  de  resposta  à  irritação 
é  tanto  mais  Jorte,  em  igualdade  de  circunstân- 
cias,  quanto  mais  forte  houver  sido  a  irritação. 

Mesmo  para  excitantes  iguais  em  natureza  e 
em  intensidade,  as  diferentes  matérias  vivas  se- 
rão susceptíveis  de  ser  modificadas  diferente- 
mente. É  que  toda  a  matéria  viva  se  não  encontra 
no  mesmo  estado  de  equilíbrio.  Nuns  casos,  esse 
equilíbrio  será  mais  fixo,  mais  estável ;  noutros, 
mais  precário,  mais  instável.  Na  primeira  hipóte- 
se, a  resposta  à  irritação  exigirá  um  irritante  mais 
forte  ;  no  segundo,  menos.  Esta  estabilidade  ou 
instabilidade  actual  da  matéria  viva  é  o  que  se 
chama  a  excitabilidade.  No  caso  do  equilíbrio 
muito  estável,  a  matéria  viva  resiste  mais  à  irri- 
tação, é  menos  excitável  e  o  contrário  se  dá 
quando  o  seu  equilíbrio  é  menos  estável.  Ora 
acontece  que  quando  a  matéria  viva  é  muito  ex- 


PSÍCO-FISIOLOQIA  45 


citável,  uma  irritação,  mesmo  excessivamente 
fraca,  pode  provocar  uma  resposta  e,  neste  caso, 
como  a  fraca  intensidade  do  irritante  no-lo  faz 
passar  despercebido,  temos  tendência  a  conside- 
rar o  movimento  como  espontâneo,  isto  é,  des- 
tituído de  causa  aparente.  Na  realidade  isto  não 
pode  ser  assim,  visto  que  todo  o  efeito  supõe 
uma  causa  e  que  o  movimento  deve  ter  tido  como 
ponto  de  partida  uma  irritação  :  esta  é  que  se 
nos  não  tornou  perceptível. 

De  resto,  os  próprios  fenómenos  químicos  que 
se  passam  no  interior  da  célula  e  que,  afinal  de 
contas,  não  são  mais  de  que  movimentos  mole- 
culares internos,  podem  estimular  a  matéria  viva 
a  mover-se,  sem  que  haja,  neste  caso,  necessi- 
dade da  intervenção  de  qualquer  irritante  ex- 
terno. A  estes  movimentos  da  matéria  viva  que 
são  consequência  dos  movimentos  moleculares 
ou  químicos,  chama  Le  Dantec  movimentos  mo- 
lares (de  moles,  massa). 

E  o  mesmo  autor  observa  :  «Não  faliam,  na 
natureza  bruta,  exemplos  de  uma  tal  transforma- 
ção de  uma  actividade  molecular  em  actividade 
molar.  Estes  exemplos  são,  pelo  contrário,  por 
tal  modo  numerosos  que  nem  sabemos  quais  es- 
colher. A  combustão  da  pólvora,  movimento  mo- 
lecular, determina  o  deslocamento  do  projéctil, 
movimento  molar.  O  pedaço  de  sódio  que  arde 
sobre  a  agua,  movimento  molecular,  executa, 
em  virtude  da  sua  própria  combustão,  viagens 
imprevistas  na  superfície  do  líquido,  movimento 
molar,  etc.» 

Poderemos  desde  já,  portanto,  formular  mais 
a  seguinte  lei  da  irritabilidade: 

4.^  Lei  —  O  movimento  de  resposta  à  irritação 
é  tanto  mais  forte,  para  irritações  iguais,  quanto 
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O  equilíbrio  da  matéria  viva  é  menos  estável ; 
por  outras  palavras,  esse  movimeto  é  tanto  mais 
Jorte  quanto  mais  excitável  fòr  a  matéria  viva. 

O  estudo  minucioso  dos  movimentos  da  matéria 
viva,  particularmente  do  tecido  muscular,  feito 
nos  laboratórios  de  fisiologia  por  meio  de  apare- 
-ihos  que  permitem  registar  esses  movimentos, 
levou  ao  estabelecimento  de  uma  outra  lei  da  ir- 
ritabilidade, que  em  seguida  apresentamos  e  so- 
bre a  qual  não  podemos  ser  mais  explícitos, 
j)orque  a  natureza  dos  nossos  estudos  o  não  per-  ; 
mite  : 

õ.**  Lei  —  A  resposta  á  irritação  é  um  movi- 
mento em  forma  de  onda,  que  tem  um  período 
(alente  muito  breve,  um,  período  ascencional 
muito  curto  e  um  período  de  descida  muito  longo. 

Como  a  irritabilidade  da  matéria  viva  se  ma- 
nifesta por  um  desequilíbrio  do  seu  estado  actual, 
por  um  movimento,  compreende-se  que  esse 
desequilíbrio  seja  tanto  mais  acentuado,  mais 
perceptível,  quanto  mais  brusca  houver  sido  a 
acção  irritante.  Daqui  esta  outra  lei  da  irritabi- 
lidade : 

6/  Lei  —  O  movimento  da  matéria  viva  será, 
para  irritantes  iguais,  tanto  mais  forte  quanto 
mais  brusca  houver  sido  a  irritação. 

Por  outro  lado,  verifica-se  que  a  resposta  à  ir- 
ritação da  matéria  viva  dura  sempre  muito 
mais  tempo  do  que  a  irritação. 

Assim,  por  exemplo,  uma  faisca  eléctrica,  cuja 
duração  é  apenas  de  uma  centésima-milésima  de 
segundo,  provoca  na  matéria  viva  uma  resposta 
cuja  duração  pode  sor  extremamente  prolongada. 
Isto  levou  a  supor  que  uma  irritação  forte  pro- 
voque, não  uma  vibração  única,  mas  uma  série 
de  vibrações  mais  pequenas,  successivas.àseme- 
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Ihança  do  que  acontece  quando  percutimos  um 
timbre  com   um  martelo.  O  metal  íica  vibrando 
durante  muito  tempo,  porque  toda  uma  série  de 
vibrações,  successivamente  decrescentes  em  in- 
tensidades, se  sucedem  ao  abalo  único  produzido 
pelo  martelo  (Richet). 
Estes  factos  são  traduzidos  na  seguinte  lei  : 
7.^  Lei  —  O   movimento   de   resposta   a    uma 
irritação  breve  dura  muito  mais  tempo  do  que  a 
própria  irritação. 

Finalmente,  o  exercício  da  irritabilidade  regu- 
la-se  ainda  por  uma  outra  lei,  cuja  extrema  cla- 
reza nos  dispensa  de  quaisquer  comentários  : 

S.^  Lei  —  Forças  que,  isoladas,  parecem  impo- 
tentes para  pôr  em  jogo  a  irritabilidade  da  ma- 
téria viva,  tornam-se  eficazes  quando  sejam  repe- 
tidas, visto  que,  a  despeito  da  sua  ineficácia  apa- 
rente, elas  foram  successivamente  aumentando  a 
excitabilidade  da  matéria. 

õ.°  —  Funções  de  relação  nos  organismos 
superiores  —  Assim,  pois,  a  irritabilidade  da 
matéria  viva  pode  ser  provocada  quer  por  irrita- 
ções exteriores,  quer  por  irritações  interiores. 

Ora,  aparte  o  caso  dos  seres  mais  inferiores, 
<iujo  organismo  é  exclusivamente  constituído  por 
pequenas  massas  de  matéria  viva,  sem  diferen- 
ciação de  quaisquer  órgãos  ou  aparelhos,  o  mi- 
croscópio revelou  que  em  todos  os  animais  supe- 
riores, incluindo  o  homem,  a  matéria  viva  de  que 
são  formados  não  é  compacta  e  homogénea,  mas 
constituída  por  um  aglomerado  de  pequenas 
massas,  perfeitamente  individualizadas  e  distin- 
tas, verdadeiras  unidades  biológicas,  organis- 
mos elementares,  a  que  os  antigos  histologistas 
haviam  dado  o  nome  de  células  e  que  hoje  prefe- 
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reníemente  estão  sendo  designados  pelo  termo 
de  plasiídios.  * 

Os  animais  superiores  não  são  senão  colónias, 
agregados  de  plastídios,  seres  poli-plaslidários, 
numa  palavra.  Nestes  organismos  complexos,  os 
plastídios  estão  longe  de  apresentar  todos  o 
mesmo  aspecto  e  de  terem  as  mesmas  proprie- 
dades, sendo  um  e  outras  variáveis  conforme  as 
diferentes  funções  que  os  plastídios  são  chamados 
a  desempenhar  no  organismo  de  que  fazem 
parte.  A  estes  grupos  de  plastídios,  diferencia- 
dos segundo  as  funções  que  teem  de  desempe- 
nhar, dá-se  o  nome  de  tecidos. 

Acontece  que  nos  organismos  superiores 
as  funções  de  relação  são  exercidas  por  tecidos 
especiais  :  o  tecido  nervoso  e  o  tecido  muscular. 

6. *'— Propriedade  fundamental  do  tecido  ner- 
voso —  Mas  convém  desde  já  observar  que  o  te- 
cido nervoso  é  dotado  de  uma  propriedade  parti- 


1  Os  primeiros  tecidos  observados  com  o  microscópio  foram 
os  vegetais,  em  que  os  plastídios  se 
apresentam  constituídos,  (fiij.  2,)  pelos 
seguintes  elementos  : 

1."  —  uma  membrana  de  invólucro, 
a  membrana  celular,  m  ; 

2.°  —  uma  massa  de  matéria  viva:  o 
protoplasma  ou  citoplasma,  p  ; 

3." —  uma  vesícula  esférica  e  bri- 
lhante, inclusa  no  citoplasma  :  o  nú- 
cleo,  u, 

E,  por  se  supor  de  princípio  que 
em  todos  os  plastídios  a  matéria  viva 
estivesse  contida  numa  membrana  de  invólucro,  se  lhes  cha- 
mou células.  Reconheceu-se  depois,  com  o  estudo  dos  teci- 
dos animais,  que  a  membrana  de  invólucro  não  é  um  ele- 
mento indispensável  do  plastídio,  faltando  mesmo  na  maior 
parte  dos  casos.  Daqui  o  terse  preferido  a  designação  de 
plastidio. 


fiff.  2 


_, 
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cular,  a  que  os  fisiologistas  convencionaram 
chamar  condutibilidade.  O  tecido  nervoso  tem, 
com  efeito,  a  propriedade  de  transmitir  através 
dos  plastídios  que  o  constituem  as  irritações  rece- 
bidas num  ponto  restrito.  Uma  vez  recebida  por 
um  desses  plastídios  qualquer  irritação,  esta 
será  transmitida  a  outros  plastídios,  sem  que  se 
torne  necessário  que  cada  um  deles  seja  direc- 
tamente irritado.  E  esta  transmissão  a  distân- 
cia da  irritação  recebida  num  ponto  limitado  que 
constitui  a  condutibilidade. 

A  velocidade  de  propagação  da  irritação  foi 
estudada  e  apurou-se  que  orça,  conforme  os  ca- 
sos, por  60  a  130  metros  por  segundo.  Este  valor 
a  distingue  da  velocidade  de  propagação  do  fluido 
eléctrico,  que  é  de  460.000  quilómetros  por  se- 
gundo. 

Esta  propagação  da  irritação  através  do  tecido 
nervoso,  que  alguns  fisiologistas  chamam  in- 
fluxo nervoso,  corrente  nervosa,  irritante  ner- 
voso, conserva-se  invariável  ?  Há  quem  responda 
negativamente,  supondo  que  a  intensidade  da 
propagação  vai  crescendo  :  é  o  que  se  chama  o 
fenómeno  de  avalanche.  O  fisiologista  Hallstein 
provou,  com  efeito,  que  a  contracção  muscular 
provocada  pela  excitação  de  um  nervo  motor  é 
tanto  mais  alta  quanto  mais  longe  do  músculo  o 
nervo  haja  sido  excitado. 

A  que  é  dewid-à  a,  condutibilidade  neroosal  Pen- 
sou-se  de  princípio  que  ela  seria  um  fenómeno 
semelhante  ao  da  propagação  da  electricidade 
através  dos  nos  condutores.  E'  a  teoria  eléctrica 
de  Dubois-Reymond,  hoje  fora  de  combate,  por 
várias  razões,  uma  das  quais  foi  precedente- 
mente indicada.  T)ma  outra  teoria,  aceita  por  um 
grande  número  de  fisiologistas,  considera  a  pro- 
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pagação  da  irritação  como  um  fenómeno  mecâ- 
nico, um  abalo  molecular,  possuindo  o  seu  modo 
de  vibração  próprio  e  ainda  há,  finalmente,  quem 
pense  que  a  propagação  do  influxo  nervoso  seja 
devida  a  modificações  de  ordem  química. 

Nesta  última  teoria,  conhecida  pela  designação 
de  teoria  metabólica,  as  modificações  químicas 
são  consideradas  não  como  consequências,  mas 
como  a  causa  do  influxo  nervoso  e,  como  todo  o 
fenómeno  químico,  podem  ser  acompanhadas  de 
manifestações  eléctricas,  caloríficas,  etc.  De  resto, 
há  quem  suponha  que  estes  dois  modos  de  pro- 
pagação do  influxo  nervoso  possam  ter  lugar  e 
que  a  condutibilidade  se  faça,  nuns  casos,  por 
um  processo  meramente  mecânico  e  noutros  à 
custa  de  um  movimento  químico,  molecular.  Tal 
a  maneira  de  pensar  de  Wundt. 

7.°  —  As  três  formas  da  actividade  nervosa 
—  Em  conclusão  :  a  resposta  à  irritação  da  ma- 
téria viva,  que  é  sempre  um  movimento,  pode 
ser  provocada  quer  por  uma  irritação  exterior, 
quer  por  uma  irritação  interior.  Os  movi- 
mentos de  resposta  às  irritações  exteriores 
chamam-se  movimentos  reflexos  e  os  movi- 
mentos que  teem  como  ponto  de  partida  uma 
irritação  interior  receberam  a  designação  de 
movimentos  espontâneos,  ou  que  se  nos  apresen- 
tam como  lais.  Estes  últimos  subdividem-se  em 
movimentos  instintivos  e  movimentos  intelectuais. 

A  irritabilidade  dos  seres  vivos  manifestase 
pois  pelo  acto  reflexo,  pelo  instinto  e  pela  iníele- 
gência,  que  são,  afinal  de  contas,  as  três  formas 
da  actividade  nervosa. 

Richet  apresenta  do  acto  reflexo,  do  acto  ins- 
tintivo e  do  acto  intelectual  as   três  seguintes 
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definições,  que  nós  adoptamos  e  que  a  seu  tempo 
comentaremos  : 

«Acto  reíiexo  é  o  acto  pelo  qual  o  organismo 
responde  a  uma  excitação  exterior  imediata». 

((Acto  instmtivo  é  o  acto  que  parece  espon- 
tâneo, mas  cujo  fim  não  é  compreendido  pelo 
organismo  que  o  executa». 

((Acto  intelectual  é  o  acto  que  parece  espon- 
tâneo e  cujo  fim  é  compreendido,  no  todo  ou  em 
parte,  pelo  organismo  que  o  executa». 

De  resto,  estas  definições  não  podem  ter,  de 
forma  alguma,  um  caracter  absoluto.  Elas  repre- 
sentam apenas  uma  necessidade  de  estudo,  de 
metodização,  e  nada  mais.  Entre  estas  três  for- 
mas da  actividade  nervosa  não  há  qualquer 
limite  preciso  e  a  passagem  de  uma  às  outras 
faz-se  por  gradações  insensíveis,  sendo  portanto 
as  definições  propostas  por  Richet  aceitáveis 
apenas  para  os  casos  bem  caracterizados  e  níti- 
dos. 

8.°  —  O  critério  do  movimento  em  psicolo- 
gia —  Considerada  a  actividade  nervosa  como 
uma  manifestação  da  irritabilidade  da  matéria 
viva,  o  nosso  espírito  facilmente  aceita  esse  prin- 
cípio em  relação  aos  actos  reflexos  e  instintivos, 
visto  que  estes  são  sempre  constituídos  por  mo- 
vimentos mais  ou  menos  complexos,  mas  em 
relação  aos  actos  intelectuais  o  critério  do  movi- 
mento parece  falhar. 

No  entretanto,  ainda  mesmo  neste  último  caso, 
o  movimento  continua  sendo  o  único  critério 
seguro  para  podermos  afirmar  a  existência  dos 
fenómenos  intelectuais.  Com  efeito,  os  actos  inte- 
lectuais só  nos  são  conhecidos,  em  relação  a  nós 
próprios,   por  intermédio  da  nossa  consciência. 
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do  nosso  ea  e,  em  relação  aos  outros  homens, 
pelo  movimento. 

E'  certo  que  cada  um  de  nós  pode  pensar, 
reflectir,  imaginar,  sem  que  o  seu  trabalho  inte- 
lectual se  traduza  pelo  menor  movimento  ;  muito 
pelo  contrário,  todos  esses  actos  podem  efecti- 
var-se  em  condições  da  mais  completa  imobili- 
dade. Mas  se  nós  quizermos  afirmar  a  realiza- 
ção de  todos  esses  actos,  se  quizermos  levar  à 
consciência  dos  nossos  semelhantes  a  certeza 
dessa  realização,  ser- nos  há  absolutamente  ne- 
cessário exterioriza-la  pelo  movimento,  ou  seja 
por  atitudes  e  gestos,  ou  pela  palavra.  Doutra 
forma  ninguém  poderá  ter  a  certeza  de  que  tais 
actos  se  hajam  realizado. 

E  é  tão  seguro  este  critério,  que  nós  temos 
o  direito  de  negar  formalmente  qualquer  acti- 
vidade psíquica  desde  que  ela  se  não  traduza 
pelo  movimento.  Para  nós,  o  único  sinal  seguro 
de  que  um  ser  deixou  de  ter  actividade  psíquica 
está  na  ausência  de  qualquer  movimento  execu- 
tado por  esse  ser.  Quando  não  haja  movimento, 
podemos  negar  a  inteligência.  Porque  a  ma- 
téria inerte  não  reage  pelo  movimento  às  exci- 
tações do  mundo  externo,  que  habitualmente  o 
provocam  em  nós,  é  que  podemos  negar  aos 
corpos  brutos  qualquer  actividade  psíquica. 

Vê-se,  portanto,  que  o  movimento  é,  em  última 
análise,  o  único  critério  seguro  para  a  afirmação- 
e  a  avaliação  da  actividade  psíquica. 
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4.^  LICAO 


Actividade  reflexa 

9.°— Características  dos  actos  reflexos— Nós 
já  dissemos  que  a  ii  ritabilidade  consiste  na  pro- 
priedade que  tem  a  matéria  viva  de  reagir  por 
um  movimento  à  acção  das  forças  exteriores. 
No  caso  dos  seres  mais  simples,  mono-plastidá- 
rios,  a  recepção  da  irritação,  a  sua  transmissão 
através  da  matéria  viva  e  o  movimento  que  lhe 
é  resposta  são  exercidos  indiferentemente  por 
todo  o  ser.  Mas  nos  organismos  mais  complexos, 
como  o  homem,  é  o  sistema  nervoso  que  tem  a 
seu  cargo  receber  as  irritações  e  provocar  o  res- 
pectivo movimento  de  resposta.  Para  isso  são 
necessários  os  seguintes  elementos  fisiológicos  : 

1.°  —  Um  nervo  sensitivo  que  transmita  a  ir- 
ritação ao  centro  nervoso  ; 

2.^  —  Um  centro  nervoso  que  transmita  a  ir- 
ritação ao  nervo  motor  ; 

3.°  —  Um  nervo  motor  que  transmita  a  irrita- 
ção a  um  músculo  ; 

4."  —  Um  músculo  que  se  contraia. 

Desta  forma,  a  irritação  pode  ser  comparada  a 
um  raio  luminoso  e  o  centro  nervoso  a  um  es- 
pelho que  reflectisse  a  irritação :  daí  a  designa- 
ção de  acção  ou  acto  reflexo,  aplicada  a  esta  pro- 
pagação da  irritação. 

Assim,   na  tig.  3,   a  excitação  ou  irritação  * 


Estes  termos  teem  um  significado  fisiológico  equivalente. 
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inicial  produzida  em  1,  transmitida  pelo  nervo 
sensitivo  até  ao  centro  nervoso  B,  passa  para  o 
nervo  motor  C  e  chega  até  à  placa  termmal  da 
fibra  muscular,  que  se  contrai.  Origina- se  desta 


Fio-.  3 


forma  o  arco  reflexo  ABC.  Na  realidade,  a  es- 
trutura anatómica  deste  arco  reflexo  nunca  é  tão 
simples,  visto  que  sempre  ou  quase  sempre  o 
centro  nervoso  se  compõe  de  duas  células  (ou  de 
dois  grupos  de  células)  uma  sensitiva  e  outra 


motora,  (fig.  4);  mas  para  o  estudo  dos  actos 
reflexos  podemos  abstrair  destas  duas  categorias 
de  células  e  considerar  um  centro  neivoso  único. 

Aparece-nos  assim  o  acto  reflexo  como  um  mo- 
vimento. 

Mas  esta  constatação  bastará  ?  Será  acaso  su- 
ficiente para  ficarmos  fazendo  ideia  exacta  do 
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acto  reflexo?  De  forma  alguma.  Nós  já  observá- 
mos que  o  movimento  constitui  um  caracter 
comum  a  todos  os  fenómenos  psicológicos.  E', 
pois,  necessário  procurar  outras  características 
do  reflexo. 

Em  primeiro  lugar  :  na  realização  dos  actos 
reflexos  intervirá  a  nossa  vontade,  isto  é,  os  actos 
reflexos  serão  voluntários?  Analisemos  um  re- 
flexo vulgar  e  investiguemos  se  êle  é  ou  não  vo- 
luntário. 

Se  alguém,  de  noite,  se  aproximar  de  um  espe- 
lho, segurando  uma  vela  acesa,  poderá  faci'mente 
verificar  o  seguinte  :  aproximando  a  luz  dos  olhos 
a  pupila  contrai-se  ;  afastando  a  luz  ela  dilata-se. 
Tratar-se  há  de  um  acto  reflexo?  Certamente.  Um 
irritante  exterior,  a  luz,  provocou  a  contracção 
do  músculo  ciliar,  que  a  seu  cargo  tem  os  movi- 
mentos da  pupila.  Houve,  pois,  um  movimento 
sucedendo  a  uma  irritação  periférica.  Ora  e?ta 
contracção  e  esta  dilatação  da  pupila  far-se  hão 
em  todos  os  casos,  dadas  as  mesmas  condições, 
quer  nós  queiramos,  quer  não.  Isto  significa  que 
o  acto  reflexo  é  involuntário.  E'  esta,  com  efeito, 
a  mais  importante  característica  dos  actos  refle- 
xos, que  era  fisiologia  são  sinónimos  de  actos  in- 
voluntários. 

Mas,  além  destas  características,  o  acto  reflexo 
possui  ainda  outra  e  vem  a  ser  que  o  movimento 
de  resposta  à  irritação  se  segue  imediatamente 
a  esta.  Sabe-se  hoje  que  a  transmissão  da  irrita- 
ção através  dos  nervos  é  muito  rápida,  que  ela 
se  conta  por  fracções  de  segundo,  de  modo  que, 
na  aparência,  entre  o  acto  reflexo  e  a  excitação 
periférica  que  o  provocou,  parece  não  mediar 
tempo  algum. 

O  contrário  se  dá  com  os  chamados  actos  es- 


56  PSÍCO-FISIOLOGIA 


pontâneos,  que  nunca  sucedem  imediatamente  a 
uma  irritação  periférica,  embora  esta  seja  quase 
sempre  o  seu  ponto  de  partida.  Um  professor  que, 
perante  uma  classe,  expõe  uma  lição  de  ante-mão 
preparada,  pratica  um  acto  espontâneo,  pelo  me- 
nos aparentemente.  A  sequência  da  exposição 
não  depende  das  excitações  recebidas  de  mo- 
mento na  classe,  que  podem  aliás  ser  variadissi- 
mas,  mas  apenas  da  preparação  antecedente,  me- 
ditada e  rellectida.  Aqui,  a  acção  não  pode  ser 
atribuída  às  excitações  periféricas.  Trata-se  de 
um  acto  espontâneo. 

Dirigem-nos  uma  censura  áspera.  De  momento, 
empalidecemos  ou  ruborizamo  nos ;  um  estre- 
mecimento agita  os  nossos  músculos.  A  palidez 
ou  o  rubor,  o  estremecimento  muscular  são  actos 
reflexos?  Sim,  visto  que  foram  involuntários  e 
que  sucederam  imediatamente  a  uma  excitação 
periférica.  Mas,  decorre  tempo  e  o  nosso  censor 
incorre  na  prática  de  um  acto  idêntico  ao  que  nos 
havia  exporbado.  Previnem-nos  do  caso ;  e  nós, 
procurando  esse  indivíduo,  dirigimos- lhe  uma 
censura  análoga  a  que  nos  fizera.  Este  acto  foi 
espontâneo?  Tem  toJa  a  aparência  de  o  haver 
sido,  visto  que  entre  a  excitação  (a  censura  que 
nos  foi  dirigida)  e  a  resposta  (censura  dirigida 
por  nós)  pode  ter  mediado  um  tempo  bastante 
longo,  durante  o  qual  a  nossa  razão  nos  haverá 
suscitado  ou  o  esquecimento  da  censura  ou  a 
resposta  a  ela,  logo  que  a  ocasião  se  apresente. 

E  é  esta  demora  entre  a  excitação  e  a  resposta 
que  caracteriza  os  chamados  actos  espontâneos, 
embora  ainda  aqui  tenha  havido  uma  excitação 
periférica,  que  foi  o  ponto  de  partida  da  resposta. 

Agora  já  temos  as  características  necessárias 
para  podermos  definir  o  acto  reflexo,  que  vem 
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a  ser  todo  o  movimento  involuntário  que  suc- 
cede  imediatamente  a  uma  irritação  periférica. 

Esta  definição  satisfaz  ?  Para  os  casos  absolu- 
tamente típicos,  perfeitamente.  Ela  seria  completa 
se  entre  os  actos  reflexos  e  voluntários  ou  espon- 
tâneos houvesse  um  limite  preciso.  Ora,  na  rea- 
lidade, esse  limite  não  existe.  Entre  as  acções 
reflexas  e  espontâneas  a  transição  não  é  brusca, 
mas  gradual  ;  passamos  de  umas  a  outras  por 
uma  série  de  transições  quase  imperceptíveis. 

Examinemos  a  questão  mais  de  perto.  Eviden- 
temente, ninguém  atribuirá  o  caracter  de  acto 
voluntário  à  contracção  da  pupila,  como  ninguém 
se  lembrará  de  dizer  que  o  professor,  expondo 
uma  lição,  pratica  uma  acção  espontânea.  Aqui 
a  distinção  é  fácil,  embora,  sob  o  ponto  de  vista 
fisiológico,  se  trate  em  ambos  os  casos  de  um  mo- 
vimento (contracção  do  músculo  ciliar  no  pri- 
meiro e  dos  músculos  fonadores  no  segundo».  E' 
certo  que  no  caso  da  pupila  a  contracção  incide 
sobre  um  músculo  de  fibra  lisas  ou  involuntário, 
e  no  caso  da  exposição  oral  da  lição  sobre  mús- 
culos estriados  ou  voluntários.  Mas  assim  como 
há  músculos  estriados  que  são  involuntários 
I  coração),  há  músculos  de  fibras  lisas  que  podem 
obedecer  à  acção  da  vontade.  Cita- se  o  caso  de 
Fontana,  ^  que  podia,  voluntariamente,  produzir 
uma  contracção  da  íris.  E  o  critério  fisiológico 
é  tanto  mais  precário,  quanto  é  certo  que  um 
mesmo  músculo  pode  indiferentemente  obedecer 
ou  não  à  acção  da  vontade.  «Que  se  note  bem, 
escreve  Ribot,  pelo  lado  fisiológico  e  exterior, 
nada  distingue  um  movimento  voluntário  de  um 
movimento  involuntário ;  quer  eu  pestaneje  por 

*  Fisiologista  italiai!0. 
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acção  reflexa,  quer  propositadamente  para  adver- 
tir um  cúmplice,  o  mecanismo  é  o  mesmo». 

Não,  a  distinção  impõe-se  por  outra  circuns- 
tância. A  contracção  da  íris,  sendo  um  acto  re- 
flexo puro,  sucede  imediatamente  à  excitação 
periférica  e  em  todos  os  indivíduos  ela  se  opera 
sempre  da  mesma  maneira  e  nas  mesmas  condi- 
ções. E'  que  os  reflexos  são  invariáveis,  especí- 
ficos ;  «eles  não  exprimem  propriamente  senão  a 
actividade  da  espécie,  o  que  foi  adquirido,  orga- 
nizado e  fixado  pela  hereditariedade.»  (Ribot). 
Com  a  exposição  da  lição  o  caso  é  muito  diverso. 
Não  só  ela  é  independente  das  excitações  perifé- 
ricas imediatas,  mas  variável  de  indivíduo  para 
indivíduo,  e,  para  cada  indivíduo,  variável  se- 
gundo as  circunstâncias.  A  feição  própria  desse 
acto  dependerá  da  intelectualidade  do  professor, 
da  sua  educação  literária,  scientífiea  e  filosófica, 
das  suas  tendências,  do  seu  carácter,  do  seu  mé- 
todo, da  propriedade,  clareza  e  brilho  da  sua  pa- 
lavra, da  sua  memória,  da  sua  imaginação,  em 
suma,  da  sua  individualidade  fisiológica  e  psí- 
quica, do  seu  eu. 

Ora  este  conjunto  de  factores  é  não  só  extre- 
mamente variável  de  indivíduo  para  indivíduo, 
mas,  mesmo  em  relação  a  um  dado  indivíduo, 
segundo  os  diferentes  momentos  da  sua  vida  pro- 
fissional. E  precisamente  porque  neste  caso  o 
acto  nos  aparece  com  um  carácter  meramente 
individual,  inconfundível  e  característico,  como 
a  resultante  de  factores  psicológicos  diversos,  é 
que  êle  não  pode  revestir  a  forma  de  uma  reacção 
imediata,  visto  presupor  uma  deliberação,  uma 
escolha,  que  demanda  tempo  para  realizar  se. 

«De  um  extremo  ao  outro  da  série,  a  diferença 
reduz-se  a  dois  pontos:  de  um  lado,  uma  extrema 
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simplicidade  ;  do  outro,  uma  extrema  complexi- 
dade;— de  um  lado,  uma  reacção  sempre  a  mesma 
em  todos  os  indivíduos  de  uma  mesma  espécie ; 
do  outro,  uma  reacção  que  varia  segundo  o  indi- 
víduo, quere  dizer,  segundo  um  organismo  par- 
ticular, limitado  no  tempo  e  no  espaço».  (Ribot). 

Isto  para  os  casos  extremos  da  série.  ^las  en- 
tre eles  ordenam-se  muitos  outros,  em  que  a  afir- 
mação da  voluntariedade  ou  involuntariedade 
nem  sempre  é  fácil  e  são  esses  precisamente  que 
estabelecem  a  transição  entre  actos  involuntários 
e  voluntários.  Assim,  por  exemplo,  se  um  indi- 
víduo, no  acto  de  ser  insultado,  se  lançar  sobre 
o  seu  insultador,  pratica  um  acto  involuntário  ou 
voluntário?  Quando,  vendo  uma  faisca  eléctrica 
traçar  na  atmosfera  um  sulco  de  fogo,  fechamos 
os  olhos  ou  os  desviamos  desse  espectáculo,  qual- 
quer destes  movimentos  é  involuntário  ou  volun- 
tário ? 

Na  realidade,  se  o  acto  pode  ser  impedido  pela 
vontade  e  não  o  é,  êle  é  quase  voluntário,  visto 
que  poder  impedir  o  acto  e  não  o  impedir  equi- 
vale quase  a  quere-lo.  Vê-se,  pois,  que  há  casos 
em  que  a  distinção  não  pode  ser  feita  por  uma 
forma  categórica,  devendo  a  definição  proposta 
de  acto  reflexo  subsistir  apenas  para  os  casos 
típicos. 

Concluindo  esta  caracterização  dos  actos  refle- 
xos, faremos  observar  que  não  nos  foi  neces- 
sário fazer  intervir  o  factor  consciência  para 
a  estabelecer.  Com  efeito,  nós  podemos  ter  ou 
não  consciência  do  acto  reflexo,  que  nem  por 
isso  êle  perderá  o  seu  carácter  específico.  Se  al- 
guém inesperadamente  nos  aproximar  dos  olhos 
qualquer  objecto,  as  nossas  pálpebras  fechar-se 
hão  e,  todavia,  nós  temos  plena  consciência  desse 
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movimento,  que  é  reílexo,  embora  a  vontade  possa 
até  certo  ponto  modifica-lo,  sem  contudo  conse- 
guir suprimi-lo  completamente.  De  maneira  que 
a  consciência  não  altera  a  natureza  do  acto  re- 
flexo, podendo  acompanha-lo  ou  não,  razão  por- 
que a  não  íizemos  intervir  na  caracterização 
deste. 

10.^— Leis  dos  actos  reflexos —Podem  dedu 
zir-se  das  seguintes  experiências.  Se  numa  rã 
decapitada  excitamos  a  pele  da  pata  P,  fig.  õ,  a 
excitação  transmite-se  ao  centro  A  e  daí  aos 
músculos  1  da  pata  do  mesmo  lado  (lbi  da  unila- 
TERALiDADE  OU  DA  LOCALIZAÇÃO);  se  a  cxcitação  fôr 
mais  intensa,  transmite-se  até  ao  centro  simétrico 
do  lado  oposto  B,  e  os  músculos  simétricos  2  da 
pata  oposta  contrair-se  hão,  se  bem  que  com 
menor  energia  (lei  da  simetria);  se  a  intensidade 
da  excitação  ainda  mais  aumentar,  esta  ganhará 
os  centros  reflexos  situados  mais  acima,  C  e  D,  e 
observam-se  então  contracções  nos  músculos  su- 
periores do  mesmo  lado,  3,  primeiramente,  e  nos 
do  lado  oposto,  4,  em  seguida  (lbi  da  irradiação); 
entim,  a  excitação,  aumentando  sempre  de  inten- 
sidade, chega  até  ao  centro  reflexo  E,  (jue  comanda 
quase  todos  os  movimentos  do  corpo  e  aparece- 
rão neste  caso  convulsões  generalizadas  (lei  da 
gExNeralizaçáo  dos  reflexos). 

Como  se  vê,  os  centros  reflexos  sobrepõem-se 
e  escalonam-se,  comandando  grupos  de  múscu- 
los cada  vez  mais  extensos. 

11.°  — eiassificação  dos  actos  reflexos.  —  A 

primeira  classificação  a  fazer  dos  actos  reflexos 
deduz-se  das  leis  que  acabamos  de  estabelecer. 
Quando  o  movimento  se  localiza  num  só  mús- 
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culo  ou  grupo  de  músculos  (lei  da  localização) 


V 


í 


B 


Figr.  5 


O  reflexo  diz-se  simples;  se  a  localização  do  mo- 
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vimento  se  fizer  em  vários  músculos  ou  grupos 
de  músculos,  o  reflexo  chamar-se  há  composto, 
que  assim  se  nos  apresenta  constituído  por  um 
conjunto  de  diversos  reflexos  simples,  simultâ- 
neos ou  sucessivos  (lei  da  irradiação);  se,  fi- 
nalmente, o  reflexo  puzer  em  movimento  um 
grande  número  de  músculos,  cuja  contracção 
tenda  à  realização  de  um  mesmo  acto,  caber- 
llie  há  a  designação  de  coordenado  (lbi  da  ge- 
neralização) :  tais  são  o  espirro,  a  tosse,  o 
vómito,  etc. 

Destes  reflexos  coordenados  uns  são  inatos, 
como  o  acto  de  mamar  no  recem-nascido  ;  outros 
adquiridos^  pelo  hábito  e  pelo  exercício,  como  a 
marcha.  Estes  últimos  são  primeiramente  volun- 
tários e  não  é  senão  pela  continuação  e  pela  re- 
petição que  se  tornam  maquinais  e  automáticos. 
Este  automatismo  de  movimentos,  primeiramente 
voluntários  e  conscientes,  liga-se  evidentemente 
a  um  aperfeiçoamento  na  organização  e  a  modi- 
ficações especiais  na  estrutura  dos  centros  re- 
flexos, bem  como  ao  estabelecimento  entre  estes 
de  associações  dinâmicas  especiais,  modificações 
e  associações  tendentes  a  facilitar  a  execução 
de  tais  movimentos  e  que,  podendo  tornar-se  he- 
reditárias nas  séries  das  gerações,  arrastarão 
consigo  a  aptidão  para  a  execução  desses  movi- 
mentos. Da  mesma  maneira  que  na  vida  de  um 
ser,  movimentos  primeiramente  voluntários  se 
tornam  maquinais  pelo  exercício,  na  vida  da 
espécie,  movimentos  voluntários  dos  pais  tornar- 
se  hão  maquinais  e  automáticos  nos  descenden- 
tes. 

Uma  outra  classificação  dos  actos  reflexos  será 
a  que  se  baseie  na  procedência  da  excitação  que 
lhes  serve  de  ponto  de  partida.  Essa  excitação 
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poderá  ser  ou  exterior  ou  interior,  visceral ;  mas 
tanto  num  como  noutro  caí«o  o  movimento  re- 
flexo será  executado  quer  pelos  músculos  de  fibras 
estriadas  (músculos  da  vida  animal)  quer  pelos 
músculos  de  tibras  lisas  (músculos  da  vida  ve- 
getativa). Exemplo  de  um  reflexo  tendo  como 
ponto  de  partida  uma  excitação  exterior  e  inci- 
dindo sobre  músculos  da  vida  animal,  temo-lo 
na  retracção  da  perna  (num  animal  decapitado 
ou  num  individuo  paraplégico  *)  provocada  pela 
excitação  da  região  plantar  "-;  o  exemplo  de  um 
reflexo  tendo  como  ponto  de  partida  uma  excita- 
ção exterior  e  incidindo  sobre  um  músculo  da 
vida  vegetativa  é-nos  fornecido  pela  contracção 
da  pupila  sob  a  influência  da  luz;  quanto  aos  re- 
flexo? suscitados  por  uma  excitação  exterior  e 
motivando,  quer  a  contracção  de  um  músculo  de 
relação,  quer  a  contracção  de  um  músculo  da  vida 
vegetativa,  encontraremos  exemplos  deles,  para 
o  primeiro  caso,  nas  convulsões  generalizadas 
provocadas  pelos  vermes  intestinais  e,  para  o  se- 
gundo, na  secreção  do  suco  gástrico  e  nos  mo- 
vimentos do  estômago  produzidos  pelo  contacto 
dos  alimentos  com  a  mucosa  deste  órgão.  -^ 

Poderemos  condensar  o  que  fica  dito  no  se- 
guinte esquema : 


1  Paralítico   das  pernas. 

2  Planta  do  pé. 

^  Todos  estes  exemplos  são  devidos  a  Richet. 
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ia)  Sobre  os  músculos  da  vida 
t    T-,  a  .1  X   l     animal  (ex.  da  retracção  da 

A.  Reflexos  tendo  como  ponto  .^^  ^^  paralítico)  ; 

de    partida  uma    excitaçao^^^  ^g^^^^  ^^  J^^^^^^l^^  ,j^  ^-^^^ 
exterior  e  incidindo  Vegetativa  lex.  da  contrac- 

(     cão  reflexa  da  pupila). 

ia')  Sobre  os  músculos  da  vida 

1  animal  (ex.  das  convulsões 
fferais  provocadas  por  ver- 
6')"sobre  os  músculos  da  vida 
vegetativa  (ex.  dos  movi- 
mentos do  estômago  provo- 
j      cados  pelos  alimento?) 

Todos  OS  reflexos  que  até  agora  considerámos 
teem  como  termo  último  uma  contracção  mus- 
cular, um  movimento.  Ora  muitas  vezes  acon- 
tece que  o  termo  último  de  um  acto  reflexo,  em 
lugar  de  ser  um  movimento  é.  pelo  contrá- 
rio, a  paragem  ou  a  cessação  do  movimento. 
Tais  reflexos  denominam-se  de  paragem  ou  de 
inibição.  E,  de  duas,  uma  :  ou  a  excitação  incide 
sobre  um  nervo  que  é  já  de  si  mesmo  um  nervo 
de  paragem,  ou  ela  actua  no  sentido  de  inibir 
a  acção  de  um  nervo  motor.  Está  no  primeiro  caso 
a  excitação  do  nervo  pneumogástrico,  que  pode 
afrouxar  os  movimentos  do  coração  e  até  faze- 
los  parar.  De  resto,  este  caso  entra  perfeitamente 
no  quadro  geral  dos  actos  reflexos  já  fixado  : 
tudo  se  resume  numa  função  diferente  do  nervo. 
O  mesmo  não  acontece  com  o  segundo  caso : 
aqui,  a  excitação  de  um  nervo  habitualmente  mo- 
tor produz,  contrariamente  à  nossa  espectativa, 
a  paragem  do  movimento.  O  exemplo  mais  fri- 
sante  que  se  possa  citar  é  o  da  excitação  do  ner- 
vo  laringeo  superior,   ramo  do  pneumogástrico 
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que  se  distribue  à  epiglote  e  à  parte  superior  da 
laringe,  tendo  a  seu  cargo  a  função  de  ennerva- 
ção  motora  da  respiração.  A  excitação  do 
topo  central  deste  nervo  produz  a  paragem  da 
respiração. 

Como  explicar  estes  reflexos  inibitórios?  Ainda 
até  hoje  não  foi  proposta  uma  explicação  satisfa- 
tória, e  muitas  teem  sido  dadas.  A  este  respeito 
escreve  Richet :  «Teem-se  feito  muitas  hipóteses 
para  explicar  estes  reflexos  de  paragem  e,  con- 
tudo, eles  não  são  mais  difíceis  de  conceber  que 
os  outros  reflexos,  porque  a  nossa  ignorância 
não  é  menor  para  o  mecanismo  dos  reflexos  mo- 
tores que  para  o  mecanismo  dos  reflexos  de  pa- 
ragem. Nós  admitimos  que  uma  excitação  ponha 
em  jogo  um  centro  medular,  mas  sem  compre- 
endermos  como  o  fenómeno  se  opera.  Pois  bem: 
é  verdadeiramente  mais  difícil  de  admitir  que 
uma  excitação,  em  lugar  de  pôr  em  jogo  um 
centro  nervoso,  o  paralise?  Num  e  noutro  caso 
é-nos  impossível  dizer  por  que  processos  sobre- 
veem  quer  a  excitação  quer  a  paralisia  do  cen- 
tro em  questão.»  Deixemos,  pois,  de  lado  as  ex- 
plicações e  admitamos  o  facto,  que,  esse,  está 
absolutamente  comprovado  e  concluamos,  em 
face  dos  dados  experimentais,  que  toda  a  acção 
nervosa  pode  ser  detida  por  outra  acção  ner- 
vosa. 

Nós  teremos,  no  decurso  das  nossas  lições, 
de  fazer  frequentes  referências  a  estas  acções 
inibitórias,  que  desempenham  um  papel  de  uma 
flagrante  importância  nos  fenómenos  fisiológi- 
cos e  psicológicos,  mas  desde  já  se  vê  que  da 
combinação  de  diferentes  acções  motoras  e  ini- 
bitórias devem  resultar  os  mais  variados  e  úteis 
efeitos. 

5 
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12.°— Sede  da  actividade  reflexa.  Antagonis- 
mo funcional  do  cérebro  e  da  medula.  — Por 
agora,  limitar-nos  hemos  a  indicar  que  a  sede 
da  actividade  reflexa  é  a  medula,  cuja  histolo- 
gia, modernamente  completada  com  a  descrição 
dos  neurones  de  associação  medulares  permite 
explicar  satisfatoriamente  todas  as  modalidades 
e  leis  dos  actos  reflexos. 

Mas  faremos  notar  que  a  excitabilidade  reflexa 
aumenta  quando  um  animal  é  decapitado  e, 
de  uma  maneira  geral,  com  todas  as  causas  que 
suprimem  a  actividade  cerebral.  Segundo  obser- 
vou Schiff,  as  secções  sucessivas  da  medula, 
feitas  no  sentido  antéro-posterior,  aumentam 
também  a  excitabilidade  das  regiões  situadas 
para  trás  das  secções.  Vulpian  observou  que, 
em  duas  rãs  de  igual  corpulência,  das  quais 
uma  decapitada,  os  reflexos  são  muito  mais  pro- 
nunciados na  segunia  e  Longet  e  Goltz  veriti- 
caram  que  esta  excitabilidade  pode  persistir 
alguns  meses  após  a  secção.  Nos  animais  de 
sangue  quente,  esta  excitabilidade  da  medula 
desaparece  rapidamente  em  seguida  à  decapita- 
ção, se  bem  que  Robin  e  Marcelín  constatassem 
movimentos  nos  supliciados  uma  hora  decorri- 
da sobre  a  decapitação.  E'  provável,  porém,  que 
neste  caso  se  tratatasse  apenas  de  movimentos 
ídio-musculares.  * 

Seja  como  fôr,  o  positivo  é  que  entre  o  cérebro 
e  a  medula  há  um  certo  antagonismo  funcional, 


1  ídio-rausculares  significa  que  são  próprios  do  músculo. 
SchifF  designou  por  esta  forma  as  contracções  provocadas 
pela  excitação  mecânica  dos  músculos,  no  homem  vivo  ou  nos 
supliciados,  e  que  são  absolutamente  independentes  da  acção 
nervosa. 
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que  as  acções  reílexas  e  as  acções  psíquicas 
a  cada  momento  travam  entre  si  conflito.  De 
sorte  que,  quanto  maior  desenvolvimento  tiver  a 
actividade  cerebral,  mais  apagadas  serão  as  ma- 
nifestações reflexas.  E'  o  que  acontece  no  ho- 
mem. 

13.°— Carácter  psicológico  dos  actos  reflexos 
—  Tal  como  fica  esboçada,  a  actividade  reflexa 
parece  impedir  que  lhe  deva  ser  atribuído  o  ca- 
racter psicológico.  E,  todavia,  isto  é  apenas  uma 
aparência.  Embora,  nos  casos  típicos,  os  actos 
reflexos  se  nos  revelem  como  inconscientes  e  in- 
voluntários, o  certo  é  que  todos  eles  teem  indubi- 
tavelmente um  fim  inteligente,  quere  dizer,  estão 
adaptados  à  conservação  do  indivíduo  e,  portanto, 
da  espécie.  Pelo  que  respeita  aos  reflexos  da 
vida  vegetativa  esta  afirmação  não  carece  de 
ser  comprovada.  Ninguém  compreende,  de  facto, 
um  animal  cujas  funções  vegetativas,  todas  elas 
realizadas  por  mecanismos  reflexos,  se  exerces- 
sem num  sentido  perfeitamente  contrário  ao  da 
conservação  da  própria  vida.  O  mesmo  pode 
afirmar-se  acerca  dos  reflexos  da  vida  de  rela- 
ção. As  leis  dos  actos  reflexos,  exprimindo  uma 
crescente  sinergia  ^  e  uma  progressiva  eficácia 
dos  meios  de  defesa  do  organismo  contra  as 
acções  exteriores,  traduzem  claramente  a  utili- 
dade e  a  necessidade  de  tais  actos.  E,  depois,  o 
acto  reflexo  não  depende  apenas  da  intensidade 
da  irritação,  mas  muitas  vezes  da  sua  qualidade. 

Assim,  segundo  observa  Richet,  wo  contacto 
do  véu  do  paladar  provocará  quer  a  deglutição, 
quer   a   náusea,  segundo  o  excitante  fôr  o  bolo 


^  Acção  simultânea. 
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alimentar,  ou  um  corpo  estranho  qualquer.»  E 
são  até  casos  desta  natureza  que  levariam  a  su- 
por na  medula  um  certo  discernimento,  hipó- 
tese que  não  pode  ser  aceita.  Mas  então,  tere- 
mos de  atribuir  a  finalidade  dos  actos  reflexos  a 
qualquer  plano  preestabelecido  ?  Por  forma  al- 
guma. Essa  hipótese  está  fora  do  âmbito  do  de- 
terminismo scientífico  ;  nada  temos  que  ver  com 
ela.  Todavia,  nós  podemos  admitir  para  a  génese 
dos  actos  reflexos  uma  explicação  que  os  dados 
da  biologia  perfeitamente  justificam.  Com  efeito, 
ela  nos  ensina  que  actos  primitivamente  cons- 
cientes e  voluntários  se  tornam,  pela  repetição 
e  pelo  hábito,  quase  automáticos.  Tal  o  que  se 
dá  com  a  marcha,  cuja  aprendizagem  é  sempre 
difícil  e  nimiamente  voluntária,  e  que  o  ho- 
mem  acaba  por  executar  automaticamente. 

Ora  se  isto  é  possível  durante  o  curto  lapso  de 
tempo  em  que  se  cifra  ávida  humana,  com  muita 
mais  razão  se  poderá  admitir  em  relação  a  su- 
cessivas gerações.  Os  actos  reflexos  bem  pode- 
riam ter  sido  primitivamente  conscientes  e  vo- 
luntários, acabando  por  tornar-se  automáticos 
com  a  repetição  exercida  através  da  lenta  evo- 
lução das  espécies.  O  automatismo  de  tais  actos 
traduziria  assim  a  completa  adaptação  da  me- 
dula, o  termo  da  sua  perfectibilidade  orgânica, 
a  sua  saturação  fisiológica.  A  verdade  é  que  o 
cérebro,  órgão  mais  moderno  na  evolução  do 
que  a  medula,  já  vai  dando  mostras  de  um 
automatismo  incipiente. 

«Todos  os  nossos  actos,  escreveu  o  ilustre  mé- 
dico português  José  de  Lacerda,  prematuramente 
falecido,  são  tanto  menos  imperfeitos  e  custosos, 
quanto  mais  se  aproximam  da  inconsciência, 
quanto  mais  se  afinam   no  automatismo.  Listz  e 
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Viana  da  Mota,  Rubeinstein  e  José  Vieira  guin- 
ciaram-se  a  grandes  pianistas  por  serem  superior- 
naente  automáticos.  O  processo  consciente,  essen- 
cialmente lento  e  hesitante,  não  permite  movi- 
mentos nem  tão  rápidos  nem  tão  justos  como  os 
de  um  concertista.»  E  são  ainda  do  mesmo  au- 
tor as  seguintes  passagens :  «Quando  Cuvier, 
ao  ver  um  osso.  reconstruia  e  classificava,  de 
pronto,  mentalmente,  o  vertebrado  a  que  o  osso 
pertencera,  realizava,  evidentemente,  um  largo 
trabalho  cerebral  —  em  grande  parte  automático, 
possibilitado  por  uma  longa  e  profunda  edu- 
cação de  zoologo. 

«Quando  o  professor  Gomes  Teixeira  faz  des- 
cobertas nas  matemáticas  —  sabe  e  aceita  ins- 
tantaneamente, automaticamente ,  não  só  coisas 
muito  elementares  que  todos  sabem  —  tais  como 
«9  2=81»  «a  soma  dos  ângulos  de  um  triángulo= 
a  dois  ângulos  rectos>y,  «(a-f  b)  -=a  -+2  ab-í-b  -y> 
—  mas  também  outras  verdades  mais  complexas 
(e  por  ê\e  Jiscadas)  que  constituem,  para  os  len- 
tos ou  fracos  naquela  especial  ginástica  mental, 
verdadeiros  problemas  cuja  resolução  consciente 
é,  sempre,  morosa  e  fatigante,  e,  frequente- 
mente, difícil  ou  impossível.» 

..«Na  série  animal  a  medula  está,  de  há 
muito,  definitivamente  organizada ;  o  cérebro 
não  tem,  ainda,  organização  definitiva.» 

Nesta  mesma  ordem  de  ideias  escreveu 
Darwin : 

«Os  movimentos  de  uma  rã  decapitada  que 
esfrega  a  coxa  para  a  libertar  do  ácido  que  nela 
foi  deposto,  ou  de  qualquer  outro  objecto,  são 
perfeitamente  coordenados  a  um  fim  especial ; 
por  isso  é  difícil  recusarmo-nos  a  admitir  que, 
primeiramente  voluntários,  esses  movimentos  se 
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hajam  em  seguida  tornado  tão  fáceis,  em  virtude 
de  um  iongo  hábito,  que  possam  finalmente  exe- 
cutar-se  por  uma  forma  inconsciente  ou  inde- 
pendente dos  hemisférios  cerebrais.» 

No  entanto,  se  para  os  actos  reflexos  coorde- 
nados esta  hipótese  parece  viável,  em  relação  a 
alguns  reflexos  simples  não  sucede  o  mesmo. 
Darwin  observa,  por  exemplo,  que  a  contracção 
da  íris,  quando  a  retina  é  excitada  por  uma  luz 
forte,  não  parece  ter  sido  na  origem  um  movi- 
mento voluntário,  que  tivese  depois  sido  fixado 
pelo  hábito,  visto  não  conhecer-se  animal  al- 
gum em  que  a  íris  esteja  sob  a  acção  directa 
da  vontade.  Supõe  o  mesmo  autor  que  a  ex- 
plicação destes  casos  deva  ser  procurada  na 
transmissão  do  influxo  nervoso  de  células  forte- 
mente irritadas  a  outras  células  unidas  às  pri- 
meiras, como  quando  uma  luz  muito  intensa^ 
impressionando  a  retina,  provoca  o  espirro. 

Se  uma  irradiação  nervosa  desta  espécie  sus- 
cita um  movimento  que  tenda  a  diminuir  a  irri- 
tação primitiva,  como  no  caso  em  que  a  con- 
tracção da  íris  impede  que  um  excesso  de  luz  in- 
cida sobre  a  retina,  não  repugna  conjecturar 
que,  com  o  tempo,  tal  movimento  haja  sido  utili- 
zado e  modificado  para  esse  fim  especial. 
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5.^  LIÇÃO 


Actividade  reflexa  (conclusão) 
Actividade  instintiva 


14.°— Reflexos  psíquicos  —  Richet  descreveu, 
com  a  designação  de  reflexos  psíquicos,  uma 
forma  particular  da  actividade  reflexa,  em  cujo 
mecanismo  fisiológico  intervém  não  só  a  medula, 
mas  também  o  cérebro.  Sirvamo-nos  dos  pró- 
prios exemplos  de  Ricliet:  «A  criança  que  chora 
porque  vê  chorar,  ou  que  boceja  porque  vê  bo- 
cejar, não  boceja  nem  chora  senão  porque  a 
vista  das  lágrimas  ou  do  bocejo  actua  sobre  a 
sua  inteligência.  Se  ela  fosse  totalmente  ininte- 
ligente  não  choraria  nem  bocejaria. 

«No  cão  que  treme  porque  o  dono  o  ameaça 
com  o  chicote,  o  tremor  é  um  reflexo  psíquico. 
O  animal  tremeria  se  o  chicote  não  despertasse 
a  noção  do  castigo  ? 

«O  soldado  que,  numa  batalha,  baixa  a  ca- 
beça quando  ouve  sibilar  as  balas,  não  baixaria 
assim  a  cabeça  se  não  fosse  inteligente,  quere 
dizer,  se  não  soubesse  que  o  silibar  é  devido  a 
um  projéctil  e  que  este  é  perigoso. 

«O  homem  que  se  ruboriza  de  cólera,  porque 
o  injuriaram  tem  um  rubor  reflexo.  Mas  se  êle 
se  ruboriza  é  porque  a  palavra  é  injuriosa  :  não 
são  os  próprios  sons,  perfeitamente  indiferentes, 
que  o  fizeram  ruborizar  :  foi  somente  o  sentido 
ligado  às  palavras  pronunciadas.    Quando,    do 
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alto  de  uma  torre,  olhando  para  baixo,  vemos  a 
parede  a  pique,  profunda,  e  que  sentimos  a  ver- 
tigem a  ponto  de  nos  não  podermos  manter  de 
pé  e  de  oscilarmos,  esta  vertigem  é  um  reflexo 
psíquico ;  porque  uma  excitação  visual  não  tem 
por  si  mesma  nada  que  possa  provocar  a  verti- 
gem ;  a  ideia  da  queda  e  a  consciência  do  abis- 
mo é  patente  que  a  provocam. 

«O  riso,  as  lágrimas,  os  movimentos  provoca- 
dos pelo  amor,  a  cólera,  a  repulsão,  o  medo,  a 
dor,  são  reflexos  psíquicos.» 

15."— Garacterísticas  dos  reflexos  psíquicos 
Todos  os  reflexos  psíquicos  teem  como  ponto  de 
partida  uma  excitação  sensorial,  isto  é.  recebida 
pelos  nossos  órgãos  dos  sentidos.  Essa  excitação 
por  si  mesma  mínima,  não  bastaria  a  provocar 
tais  reflexos,  se  a  inteligência  do  indivíduo  a  não 
interpretasse  e  reforçasse.  De  resto,  os  reflexos 
psíquicos  são  involuntários  e  sucedem  imedia- 
tamente a  uma  irritação  periférica.  Mas  ao  passo 
que  todos  os  outros  reflexos  são  exclusivamente 
medulares,  estes  são  acompanhados  de  um  traba- 
lho intelectual  muito  complicado,  em  que  várias 
imagens  e  ideias,  suscitadas  pela  irritação  sen- 
sorial, se  associam  num  quadro  mental  com- 
plexo. 

Tendo  em  conta  estas  características  dos  re- 
flexos psíquicos,  Richet  define-os  como  sendo 
«movimentos  involuntários,  resultantes  de  uma 
irritação  que  provocou  um  certo  conhecimento, 
vago  ou  preciso,  consciente  ou  inconsciente,  da 
própria  natureza  dessa  irritação.» 

E  o  mesmo  autor  observa  :  «A  maior  parte  das 
vezes  é  fácil  fazer  a  distinção  entre  o  reflexo 
simples  e  o  reflexo  psíquico.  Por  exemplo  :  a  luz 
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viva  do  relâmpago,  em  plena  noite,  deslumbra- 
nos.  O  seu  fulgor  é  por  vezes  tão  vivo  que  nos 
assusta  ;  o  nosso  coração  palpita  e  soltamos  um 
grito.  Trata-se  aqui  de  um  reflexo  psíquico.  Ao 
mesmo  tempo,  a  luz  fulgurante  faz  contrair  a 
pupila,  o  que  é  um  reflexo  simples.  Se  aproximar- 
mos do  nariz  um  frasco  de  amoníaco,  a  caustici- 
dade  do  gás  fará  chorar,  espirrar,  tossir  :  tudo 
isto  são  simples  reflexos  ;  mas  se  esse  cheiro 
desagradável  provocar  a  repugnância  e  a  náusea 
como  se  observa  em  algumas  pessoas,  dar-se  há 
um  reflexo  psíquico». 

16. "—Actos  instintivos  —Entre  os  actos  refle- 
xos e  os  actos  instmtivos  a  transição  é  insensí- 
vel. De  facto,  fundamentalmente,  uns  e  outros 
teem  as  mesmas  características.  Em  ambos  en- 
contramos a  finalidade,  isto  é,  ambos  são  adapta- 
dos a  um  fim,  que  é  a  conservação  do  indivíduo 
e  da  espécie.  Èm  ambos  existe  a  involunt»rie- 
dade  do  acto  e  a  sua  fatalidade,  que  deve  aqui 
ser  tomada  não  no  sentido  vulgar  da  palavra, 
envolvendo  a  ideia  de  qualquer  direcção  preesta- 
belecida, mas  antes  significando  que,  dada  a  ex- 
citação provocadora,  esses  actos  teem  de  execu- 
tar-se  forçosamente.  Se,  porem,  a  transição 
entre  actos  reflexos  e  instintivos  é,  como  disse- 
mos, insensível,  nem  por  isso  os  actos  instintivos 
típicos  deixam  de  apresentar  caracteres  bem  acen- 
tuados, que  no-los  permitem  facilmente  distin- 
guir dos  reflexos  puros. 

17.°-earacterísticas  dos  actos  instintivos  — 
O  que  principalmente  caracteriza  os  actos  instin- 
tivos típicos  é  a  sua  complexidade  e  a  sua  espon- 
taneidade aparente. 
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Ao  passo  que  os  reflexos  puros,  mesmo  que 
sejam  coordenados,  concorrem  sempre  para  a 
realização  de  um  acto  único,  a  actividade  instin- 
tiva traduz-se  por  uma  série  de  actos  diversos, 
que  se  sucedem  e  encadeiam  necessariamente. 
Mas  a  complexidade  dos  actos  instintivos  não  se 
cifra  apenas  neste  encadeamento  de  acções  diver- 
sas. Os  reflexos  puros  podem  dizer -se  quase 
absolutamente  iguais  em  todos  os  seres,  ao  con- 
trário do  que  acontece  com  os  instintos,  que  são 
imensamente  variáveis,  conforme  as  espécies, 
estando  essa  variabilidade  ligada  às  diferenças 
de  organização. 

Por  outro  lado,  o  acto  instintivo  reveste  o 
carácter  de  uma  espontaneidade  à  primeira  vista 
flagrante.  Ora  sendo  o  movimento  instintivo 
uma  reacção  dependente  da  irritabilidade  da  ma- 
téria, ninguém  irá  supor  que  possa  executar- se 
sem  que  tenha  como  ponto  de  partida  uma  exci- 
tação periférica.  Não  há  efeito  sem  causa.  Tra- 
tando-se  de  uma  manifestação  da  irritabilidade 
da  matéria,  devemos  logo  pensar  na  necessidade 
de  uma  excitação  provocadora,  quer  vinda  do 
exterior,  quer  do  próprio  organismo  do  ser,  em 
todo  o  caso  periférica  ao  sistema  nervoso.  A  dife- 
rença está  apenas  em  que,  no  caso  dos  actos 
instintivos,  a  excitação  é  sempre  mínima,  de 
sorte  que,  passando- nos  despercebida,  em  vir- 
tude da  sua  diminuta  intensidade,  nós  atribuímos 
a  tais  actos  o  carácter  de  espontaneidade,  mera- 
mente aparente. 

Em  relação  às  excitações  interiores  esse  cará- 
cter de  espontaneidade  ainda  pode  ser  mais  ilu- 
sório. A  cada  momento,  as  condições  físiológicas 
variam  e  essa  variabilidade,  reflecíindo-se  no 
sistema  nervoso,  deve  originar  um  sem  número 
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de  excitações,  completamente  imperceptíveis  à 
observação  mais  atenta.  Que  admira,  pois,  que  o 
acto  instintivo  se  nos  revele  como  espontâneo  ? 
Assim,  resumidas  as  características  dos  actos 
instintivos,  podemos  dizer  que  elas  são  :  finali- 
dade, fatalidade,  espontaneidade  aparente,  enca- 
deamento de  actos  sucessivos  diversos. 

18.°— Razões  da  complexidade  dos  actos  ins- 
tintivos —  A  complexidade  dos  actos  instintivos 
deve  ser  considerada  como  a  resultante  de  dois 
factores :  a  hereditariedade  e  a  acção  do  meio.  A 
única  condição  de  sobrevivência  para  uma  dada 
espécie  é  que  esta  se  adapte  ao  meio  físico  em 
que  tem  de  viver,  de  tal  sorte  que  a  sua  organi- 
zação adquira,  pela  lenta  acção  do  meio,  o  con- 
junto de  propriedades  orgânicas  apropriadas  á 
manutenção  da  existência  e  que  todas  essas  mo- 
dificações adaptativas  sejam  transmitidas  e  asse- 
guradas pela  hereditariedade. 

E  como  essa  acção  do  meio  é  contínua,  a 
parte  hereditária  do  instinto,  fundamentalmente 
ligada  à  organização  do  ser,  ir-se  há  suces- 
sivamente reforçando  e  aperfeiçoando,  a  ponto 
de  que,  volvidas  inúmeras  gerações,  o  instinto 
primitivo  achar-se  há  notavelmente  complicado. 
Assim  se  explicaria  a  génese  dos  instintos  mais 
complexos,  como  por  exemplo  os  dos  heminopte- 
ros.  tão  admiravelmente  adaptados  que,  para 
muitos  naturalistas  e  filósofos,  eles  constituem 
uma  documentação  eloquente  de  actividade  psí- 
quica ou  de  um  plano  preestabelecido  por  uma 
inteligência  suprema. 

«Seja,  escreve  Richet,  A  o  elemento  fixo 
do  instinto  e  a  o  elemento  variável.  Suponhamos 
que  sejam  necessárias  100  gerações  para  que  o 
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elemento  variável  se  torne,  pelo  tacto  da  heredi- 
tariedade, tão  instintivo  e  imutável  como  o  ele- 
mento A.  Teremos  então,  ao  cabo  de  100  gera- 
ções, um  novo  elemento  fixo,  que  não  será  já 
A,  mas  A  -\-  a,  e,  ao  cabo  de  100  novas  gera- 
ções, A  4-  2  a,  e  -ào  cabo  de  1000  gerações 
A  -{-  ÍO  a.  Se  a  fôr  apenas  a  milésima  parte  de 
A,  serão  precisas  100.000  gerações  para  que  o 
elemento  variável  do  instinto,  devido  às  condições 
do  meio,  se  haja  tornado  tão  imutável  como  o 
elemento  primitivo,  devido  à  organização. 

Assim  se  haverá  criado  uma  nova  organização, 
€  ser-nos  há  impossível  separar  o  que  é  o  facto 
do  instinto  primitivo  e  o  que  é  o  facto  do  instinto 
adquirido  pelo  hábito.  Ou  antes,  será  preciso  ad- 
mitir que  o  instinto  primitivo  tenha  sido,  êle  pró- 
prio, adquirido  pelo  hábito,  transmitido  por  he- 
reditariadade,  e  que  todas  estas  variedades  ad- 
miráveis que  nós  observamos  nos  seres  animados 
sejam  devidas  a  meios  diferentes,  actuando  sobre 
organizações  receptoras  diferentes.  Lei  admirável 
e  fecunda,  que  o  génio  de  Lamarck  tinha  entre- 
visto e  que  Darwin  tão  bem  desenvolveu.» 

19.°— Relação  entre  a  inteligência  e  o  instinto 
—  Já  fizemos  notar  que  a  complexidade  de  cer- 
tos instintos  induzira  muitos  filósofos  e  natura- 
listas a  considera-los  como  manifestações  de  uma 
actividade  intelectual  consciente.  Isto  é  certa- 
mente um  exagero.  A  actividade  intelectual  cons- 
ciente implica  o  conhecimento  do  fim  a  atingir 
e  dos  meios  a  empregar  na  prática  de  qualquer 
acto.  Ora  é  fora  de  dúvida  que  nos  actos  instin- 
tivos o  fim  a  atingir  é  completamente  desconhe- 
cido pelo  animal  que  os  pratica,  e  o  mesmo  se 
pode  dizer  a  respeito  dos  meios  empregados  para 
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a  consecução  desse  fim.  Os  instintos  são  heredi- 
tários :  os  actos  intelectuais  não  o  são.  O  que  se 
transmite  hereditariamente  é  apenas  a  aptidão 
intelectual. 

Uma  vez  fixado,  o  instinto  não  comporta 
quaisquer  moditicações,  quer  no  sentido  do  seu 
aperfeiçoamento,  quer  no  sentido  da  sua  de- 
gradação ;  êle  Dão  implica  também  a  previsão 
do  futuro.  O  animal  não  pode  de  forma  alguma 
subtrair-se  à  prática  dos  actos  instintivos,  nem 
suspende-los,  uma  vez  começados.  Que  possibi- 
lidade de  subtrair-se  à  prática  dos  actos  instin- 
tivos revelam  as  aves  emigrantes,  quando  cativas 
e  chegada  a  época  da  emigração  se  debatem  fu- 
riosamente contra  as  grades  da  gaiola,  arrancan- 
do-se  as  penas  e  ferindo-se  ?  Que  previsão  do 
futuro  revelam  as  mesmas  aves  abandonando  os 
filhos  implumes  no  momento  de  emigrarem  ? 
Que  conhecimento  do  fim  a  atingir  demonstra  o 
castor  protiando  na  construção  de  um  dique  den- 
tro do  cubículo  do  seu  cativeiro  ? 

Tudo  isto  briga  com  a  hipótese  de  uma  activi- 
dade intelectual  consciente.  Mas  daqui  a  supor- 
se  que  os  actos  instintivos  sejam  exclusivamente 
obra  da  acção  do  meio,  sem- interferência  da  in- 
teligência, vai  uma  grande  distância.  Se  a  ada- 
ptação ao  meio  representa  um  fim  inteligente,  e 
não  ha  dúvida  que  assim  é,  e  se  a  inteligência 
não  está  no  animal,  nem  nos  seus  antepassados, 
como  afirma  Richet,  então  onde  está?  Segundo 
ainda  Richet,  a  intelligência  está  na  lei  da  se- 
lecção natural,  «que  parece  metodicamente  pro- 
seguir  este  grande  fim  :  o  triunfo  das  organiza- 
ções aperfeiçoadas». 

Ora,  sinceramente,  esta  explicação  nada  diz, 
nada  elucida  e,  hipótese  por  hipótese,  preferimos 
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a  que  o  próprio  Richet  combate  com  a  explicação 
citada,  e  que  já  diremos  qual  seja. 

Para  nós,  a  acção  do  meio  apenas  pode  e  deve 
ter  influído  na  direcção  da  reacção  adaptativa, 
acentuando-a,  desenvolvendo  a,  complicando-a. 
Se  o  acto  instintivo  tem  o  carácter  da  finalidade, 
se  êle  é  inteligente  quanto  ao  seu  fim,  como  su- 
por que  uma  acção  actualmente  inteligente,  se 
bem  que  automática,  tenha  sido  organizada  inin- 
teligentemente  ?  Richet  compara  o  mecanismo 
dos  actos  instintivos  ao  trabalho  de  um  tear  me- 
cânico. Como  símile  de  ura  automatismo  perfeito 
a  comparação  é  feliz.  Mas  o  tear,  que  é  um  me- 
canismo inteligente  quanto  ao  seu  íira,  é  um  au- 
tomatismo criado  pela  inteligência  do  homem. 

Certas  espécies  de  formigas  reduzem  à  escra- 
vidão outras  espécies  congéneres.  Tais  são,  por 
exemplo,  a  Formica  rufescens  e  a  Formica  saii- 
giiinea.  As  primeiras  vivem  numa  completa  de- 
pendência das  escravas,  a  ponto  de  que  a  falta 
destas  importaria  a  extinção  da  espécie.  São  as 
escravas  {Formica  fusca)  que  lhes  constroem  os 
ninhos,  que  lhes  cuidam  das  larvas,  que  as  ali- 
mentam e  que  as  transportam  entre  as  mandí- 
bulas, na  ocasião  das  emigrações.  A  Formica 
Rufescens  apenas  se  incumbe  da  captura  das 
ninfas  das  escravas. 

Na  espécie  Formica  saaguinea  as  escravas  são 
ainda  fornecidas  pela  Formica  fusca,  mas  há 
neste  caso  uma  variante  do  instinto  esclavagista, 
visto  que  a  Formica  sanguiiiea  traz  para  o  ni- 
nho os  materiais  de  construção  e  as  provisões ; 
e,  na  ocasião  das  emigraçõas,  é  ela  que,  ao 
contrário  da  Formica  rufescens,  transporta  entre 
as  mandíbulas  as  escravas.  Estas  são  verdadei- 
ras escravas  domésticas,  trabalhando  unicamenta 
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SDb  a  direcção  das  primeiras  e  parece  que  sobre- 
tudo destinadas  à  captura  dos  pulgões. 

Este  instinto  esclavagista  é  explicado  por 
Darwin  da  seguinte  maneira  :  «Segundo  o  que  te- 
nho observado,  as  formigas  não  esclavagistas  le- 
vam muitas  vezes  para  os  ninhos  ninfas  de  outras 
espécies  disseminadas  na  vizinhança  e  é  possí- 
vel que  estas  ninfa«,  armazenadas  de  princípio 
para  servir  de  alimentos,  hajam  podido  desen- 
volverse  ;  é  possível  também  que  as  formigas 
estranhas,  domesticadas  sem  intenção,  obede- 
cendo aos  seus  instintos,  tenham  executado  as 
funções  de  que  eram  capazes.» 

Até  aqui  é  apenas  o  acaso  que  intervém. 

Mas  Darwin  acrescenta :  «Se  a  sua  presença 
(a  das  escravas)  se  tornou  útil  à  espécie  que  as 
tinha  capturado,  se  se  tornou  mais  vantajoso 
para  esta  procurar  obreiras  fora  do  que  pro- 
crea-las  —  a  selecção  natural  terá  podido  desen- 
volver o  hábito  de  recolher  ninfas  primitivamente 
destinadas  a  servir  de  alimento,  e  te-lo  tornado 
permanente  com  o  fim  muito  diferente  de  fazer 
delas  escravas.» 

E'  ainda,  como  na  explicação  de  Richet,  ex- 
clusivamente e  sempre,  o  meio  previdente  vi- 
giando e  assegurando  a  conservação  das  espé- 
cies, estabelecendo  hábitos  vantajosos.  Quere  di- 
zer :  fundamentalmente,  subsiste  o  fim  inteligente 
do  instinto,  quer  éle  seja  obra  de  um  meio  pre- 
vidente e  benéfico,  quer  seja  o  resultado  do 
reconhecimento  e,  portanto,  da  conservação  de 
uma  vantagem  por  parte  das  espécies  domina- 
doras. 

A  hipótese  que  nos  parece  defensável  é  a  de 
que  o  acto  instintivo  haja  sido  de  começo  um 
acto  inteligente,  sucessivamente  aperfeiçoado  pela 
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acção  do  meio  e  que,  pela  repetição  e  pelo  há- 
bito, se  haja  tornado  automático.  Enquanto  esse 
automatismo  se  não  organizou,  enquanto  se  con- 
servou inteligente  em  si  mesmo  e  por  si  mesmo, 
apenas  a  aptidão  para  que  êle  se  efectivasse  se- 
ria hereditariamente  transmitida,  e  essa  aptidão 
encontraria  nas  mesmas  condições  de  meio  o 
estímulo  necessário  para  revelar-se  e  desenvol- 
ver-se.  Depois,  adquirido  o  automatismo,  o  ins- 
tinto, já  plenamente  desenvolvido,  passou  a  ser 
directamente  hereditário. 

Nós  não  desconhecemos  as  objecções  que  esta 
hipótese  tem  suscitado.  Diz-se,  por  exemplo,  que 
há  um  certo  antagonismo  entre  o  instinto  e  a  in- 
teligência; que,  quanto  mais  inteligente  é  o  ani- 
mal, menor  é  o  número  de  actos  instintivos  por 
êle  praticados,  e  vice-versa.  Observa-se  ainda  que 
é  paradoxal  supor  que  possa  haver  de  começo 
inteligência  sem  instinto  para  finalmente  haver 
instinto  sem  inteligência.  Isso  representaria  uma 
regressão  e  na  natureza  não  há  exemplo  de  tal 
facto. 

Em  primeiro  lugar,  o  antagonismo  entre  o  ins- 
tinto e  a  inteligência  pode  ser  contestado.  Que  o 
automatismo  possa  existir  a  par  da  actividade  in- 
telectual consciente  di-lo  a  fisiologia.  No  homem, 
por  exemplo,  a  medula  é  um  órgão  de  actividade 
automática  e  o  cérebro,  em  grande  parte,  um  ór- 
gão de  actividade  consciente.  Fora  do  homem 
citaremos  um  facto  eloquente,  verificado  num 
heminoptero  vulgar,  cujos  instintos  admiráveis 
não  excluem,  como  vai  ver-se,  uma  actividade 
psíquica    não   menos   admirável. 

Eis  o  facto  :  importada  da  América,  com  as  ba- 
tatas, onde  vive  como  parasita,  veio  para  a  Euro- 
pa a  lagarta  de  uma  borboleta  nocturna,  a  esfinge 
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{Acherontia  atropos)  que  é  extremamente  gu- 
losa de  mel.  Como  tem  o  corpo  veludo,  a  esfinge 
força  a  entrada  dos  cortiços  impunemente,  visto 
que  os  dardos  das  abelhas  a  não  podem  moles- 
tar. Pois  nas  regiões  em  que  a  esfinge  vive 
(países  do  sul  da  Europa)  as  abelhas,  reconhe- 
cendo a  invulnerabilidade  deste  novo  inimigo, 
diminuíram  as  entradas  dos  cortiços.  Ninguém 
poderá  pôr  em  dúvida  o  carácter  acentuadamente 
psíquico  deste  acto.  Ele  representa  um  eloquente 
desmentido  ao  filósofo  francês  Blaise  Pascal,  que 
afirmava  ser  a  abelha  dos  nossos  dias  ainda  a 
mesma  que  Virgílio  cantara.  ^ 

De  resto,  factos  como  este  estão  longe  de  ser 
raros.  O  castor  da  Europa,  nos  vales  muito  po- 
pulosos, como  por  exemplo  o  do  Ródano,  re- 
nunciou a  estadear  os  seus  diques  sobre  o  rio,  e 
fez-se  fossador.  Muitas  aves  emigrantes,  se  o 
inverno  não  fôr  demasiadamente  rigoroso,  dei- 
xam-se  ficar  nos  climas  intermediários  e  aí 
criam  as  ninhadas.  (Marion).  Tudo  isto  implica 
o  reconhecimento  das  condições  do  meio,  a  inte- 
ligência. 

Quanto  a  supor-se  paradoxal  que  possa  haver 
de  começo  inteligência  sem  instinto  para  mais 
tarde  haver  só  instinto  sem  inteligência,  é  argu- 
mento que  nos  não  abala.  Se  considerássemos  o 
automatismo  como  uma  manifestação  de  infe- 
rioridade fisiológica,  então  sim.  Mas  o  automa- 
tismo traduz,  muito  pelo  contrário,  um  aperfei- 
çoamento orgânico,  o  último  estádio  da  perfecti- 
bilidade  funcional.   E'  a  lei  do  menor  esforço 


*  o  poeta  latino  Vergílio  cantou  no  poema  As  Geórgicas , 
magistralmente  vertido  a  português  pelo  Visconde  de  Cas- 
tilho, a  vida  das  abelhas. 
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aplicada  à  biologia.  Se  muitos  seres  revelam  só 
instintos  e  nenhumas  mostras  sensíveis  dão  de 
actividade  psíquica,  isso  significa  apenas  que 
êles  atingiram  já  o  termo  da  sua  evolução  es- 
pecífica, que  a  sua  adaptação  é  definitiva  e  per- 
feita. Esses  seres  evolucionaram  até  onde  a  plas- 
ticidade adaptativa  das  suas  organizações  lho 
permitiu. 

Nos  seres  mais  perfeitos,  portanto  mais  re- 
centes na  escala  evolutiva,  a  adaptação  é  ainda 
incompleta  e  a  plasticidade  dos  seus  organis- 
mos maior.  Como,  neste  caso,  a  complexida- 
de orgânica  lhes  permite  formas  muito  diver- 
sas de  actividade,  exercitando-se  em  meios  tam- 
bém diversos,  que  admira  que  neles  os  instintos 
estejam  reduzidos  ao  mínimo?  Quantos  actos  in- 
teligentes estarão  nesses  seres  evolucionando 
para  o  automatismo. 

No  homem,  os  instintos  são  até  certo  ponto  su- 
plantados pela  actividade  intelectual  e  a  este  res- 
peito a  experiência  crucial,  definitiva,  consis- 
tiria em  suprimir  nele  as  manifestações  intelec- 
tuais conscientes  e  verificar  se,  nestas  condi- 
ções, ainda  poderiam  ser  praticados  quaisquer 
actos  que  apenas  dependessem  da  memória 
orgânica  e  que,  portanto,  podessem  ser  conside- 
rados como  manifestações  instintivas. 

Ora  esta  experiência  está  feita,  e  pela  patolo- 
gia. No  último  termo  da  demência  senil,  os 
doentes,  depois  de  haverem  perdido  a  memória 
de  todos  os  factos  da  sua  vida,  recentes  e 
antigos ;  destituídos  de  todas  as  suas  aqui- 
sições intelectuais,  da  memória  afectiva,  inca- 
pazes de  experimentar  as  mais  simples  emo- 
ções, completamente  esquecidos  da  sua  perso- 
nalidade,   executam    ainda    os   actos   indispen- 
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sáveis  à  conservação  da  vida,  empregam-se  era 
trabalhos  manuais  diversos,  jogam  até.  E,  toda- 
via, já  não  pensam,  já  não  teem  vontade,  já  não 
sentem  a  menor  emoção.  São  autómatos.  Mais 
tarde  tornaremos  a  referir-nos  a  estes  curiosos 
factos,  de  que  Ribot  se  aproveitou  para  estabe- 
lecer a  lei  da  regressão  da  memória. 

Neste  caso,  a  desorganização  do  cérebro  come- 
çou pelas  regiões  em  que  está  localizada  a  vida 
intelectual  consciente,  pondo  a  descoberto  as 
aquisições  mais  remotas,  específicas,  instinti- 
vas, ou  os  hábitos  contraídos  de  há  muito  e  já 
o^^sanizados  em  mecanismos  autómatos. 
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20.°  — Paralelismo  entre  actos  reflexos  e  ins- 
tintivos —  1."  Ambos  teem  os  caracteres  da  fina- 
lidade e  da  fatalidade,  atribuindo-se  a  estes  dois 
termos  a  significação  já  conhecida  ;  2.°,  o  ponto 
de  partida  do  acto  reflexo  é  uma  excitação 
de  uma  certa  intensidade  e  a  resposta  a  e^sa  ex- 
citação é,  até  certo  ponto,  proporcionada  à  in- 
tensidade da  excitação  ;  -3.°,  o  acto  reflexo,  quer 
se  trate  de  um  reflexo  simples,  quer  se  trate  de 
um  reflexo  coordenado,  é  sempre  um  acto  único, 
ao  passo  que  o  instinto  se  compõe  de  uma  série 
de  actos  diversos,  encadeados  e  seguidos  ;  4.°,  os 
actos  reflexos  são  quase  semelhantes  em  todos 
os  seres,  ao  passo  que  os  instintos  revestem  a 
maior  diversidade  e  complexidade ;  õ.°,  os  actos 
instintivos  parecem  espontâneos. 
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6.a  LIÇÃO 
Actividade  intelectual 

21.°  —  Consciência  —  A  consciência,  embora 
não  seja  um  factor  indispensável  da  actividade 
intelectual,  representa  contudo  o  grau  mais  ele- 
vado, a  máxima  complicação  dos  fenómenos  psi- 
cológicos. Por  isso  entendemos  dever  começar 
pela  análise  do  seu  mecanismo. 

22.°— Mecanismo  da  consciência —Sem  pen- 
sarmos sequer  em  apresentar,  como  íse  fazia  na 
psicologia  metafísica,  qualquer  deílnição  de  cons- 
ciência, que  diticilmente  seria  completa  e  aceitá- 
vel, atenta  a  complexidade  do  seu  mecanismo, 
passaremos  apenas  em  revista  os  factores  psí- 
quicos que  se  conjugam  para  a  produção  deste 
fenómeno,  e  que  são  : 

1.°  —  A  sensação.  2.°  —  A  noção  do  esforço. 
S.°  —  A  memória.  4.°  —  A  noção  da  unidade  do 
ser  (Richet).  Deixando,  por  agora,  de  lado  o  pri- 
meiro destes  elementos,  que  será  estudado  à  parte, 
ocupemo-nos  dos  restantes. 

23.°  — A  noção  do  esforço — Todos  nós  temos 
a  noção  dos  actos  e  esforços  que  realizamos.  Em 
cada  momento,  a  nossa  actividade  muscular  é-nos 
conhecida  e  mais  ainda,  nós  temos  a  certeza  de 
a  poder  dispender.  Basta  isto  para  afirmarmos 
a  nossa  existência. 

24." — A  memória  —  E'  o  elemento  mais  impor- 
tante da  consciência  e  tanto  assim  que  há  quem 
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considere  a  consciência  como  ura  caso  particular 
da  memória.  Convém,  portanto,  conhecer  pri- 
meiro o  mecanismo  da  memória  porque,  depois, 
facilmente  compreenderemos  o  papel  capital  que 
ela  representa  na  formação  da  consciência. 

25. °— Mecanismo  da  memória —Teremos  de 
antecipar-nos  ao  programa  da  3.^  classe,  ex- 
pondo, o  mais  sumariamente  possível,  as  noções 
concernentes  à  histologia  do  tecido  nervoso,  visto 
que  sem  elas  nos  não  seria  possível  compreen- 
der o  mecanismo  da  memória.  De  resto,  todo 
este  estudo  de  psíco-fisiologia  deveria  ser  prece- 
dido do  estudo  da  histologia  e  da  anatomia  do 
sistema  nervoso,  que  é  feito  no  programa  da  3.^ 
classe,  na  cadeira  de  sciências  naturais.  Mas  não 
fomos  nós  que  fizemos  os  programas  e,  portanto, 
não  nos  cabe  a  menor  parcela  de  responsabili- 
dade nem  dos  seus  dislates,  nem  das  suas  defi- 
ciências. Dentro  da  esfera  do  possível,  remedie- 
mos,  pois,  a  detestável  organização  dos  nossos 
programas. 

a)  —  Noções  sumárias  de  histologia  nervosa 
—  O  tecido  nervoso  é  formado  por  plastídios 
a  que  Waldeyer  deu  o  nome  de  neiirones.  Cada 
neurone  é,  fig.  6,  fundamentalmente  constituído 
por  uma  massa  de  protoplasma  granuloso,  na 
qual  está  incluído  um  núcleo,  em  geral  volu- 
moso, contendo  êle  próprio  um  núcleo  mais  pe- 
queno, chamado  nudêolo.  A  forma  do  neurone 
é  variável  nas  diferentes  regiões  do  sistema  ner- 
voso :  pôde  ser  globosa,  fusiforme,  triangular, 
poligonal,  etc.  Mas  seja  ela  qual  fôr,  o  neurone 
apresenta  numa  das  suas  extremidades  uma  sé- 
rie de  delicados  prolongamentos  protoplásmicos, 
inamente  ramificados,    que  formam,  em  torno 
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dessa  extremidade  do  plastídio,  uma  espécie  de 
cabeleira.  Essas  ramificações  protoplásmicas  re- 
ceberam o  nome  de  arborizações. 

Da  extremidade  oposta  do  neurone  destaca-se 
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um  prolongamento  único,  prolongamento  de  Dei- 
ters  (nome  do  médico  que  o  descobriu)  cilinder- 
axis  ou  prolongamento  cilindraxil.  O  cilinder- 
axis  é  constituído  por  protoplasma  diferenciado 
em  fibrilhas  muito  finas  e  que  parecem  coladas 
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umas  às  outras ;  pode  ser  simples  ou  ramificado 
e  é  geralmente  muito  mais  comprido  que  as  ar- 
borizações protoplásmicas.  Cada  cilinder-axis 
termina  dissociando  as  suas  fibrilhas  constituin- 
tes, que  tomam  assim  a  aparência  de  um  bouquet 
ou  sarça  e  é,  em  todo  o  seu  percurso,  prote- 
gido por    uma    bainha  ou  invólucro.    A    fig.   7 


Fig.  7  —  n,  corpo  do  neurone  ;  a,  arborizações 
protoplásmicas  ;  c,  prolongamento  de  Deiters 

representa  o  conjunto  do  neurone.  Há  completa 
continuidade  das  arborizações  protoplásmica^ 
com  o  bouquet  terminal,  através  do  corpo  d 
plastídio,  mas  essa  continuidade  não  se  veri" 
fica  para  a  bainha  do  cilinder-axis,  que  não  en- 
volve o  neurone.  Essas  bainhas  são,  com  efeito, 
constituidas  por  plastídios  estranhos  ao  neurone, 
de  tal  sorte  que  o  cilinder-axis  parece  enfia-los, 
percorrendo-os  de  topo  a  topo. 
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O  protoplasma  desses  plastídios  adventícios 
envolve  o  cilinder-axis  e  apresenta,  de  espaço 
a  espaço,  na  sua  periferia,  o  respectivo  nú- 
cleo. Assim,  cada  cilinder-axis  acha-se  envol- 
vido por  uma  camada  de  protoplasma  e  por  uma 
bainha,  proveniente  da  soldadura  das  membra- 
nas de  toJas  essas  células  de  revestimento,  bai- 
nha que  é  conhecida  pela  designação  de  bainha 
de  Schwann,  do  nome  do  professor  de  Lovaina 
que  a  descobriu.  E  eis  a  razão  (.or  que  a  bainha 
de  Schwann  apresenta  de  espaço  a  espaço  certos 
estrangulamentos,  que  marcam  os  pontos  de  sol- 
dadura das  células  de  revestimento,  estrangula- 
mentos chamados  de  Ranvier,  como  as  próprias 
células  são  chamadas  de  Vignal,  do  nome  dos  his- 
tologi^ítas  que  pela  primeira  vez  os  descreveram. 

No  protoplasma  das  células  de  Vignal  abunda 
uma  substância  gorda,  fosforada,  a  mielina.  Esta 
gordura  dá  ao  cilinder-axis  um  aspecto  esbran- 
quiçado, refringente  e  gera-se  nas  células  de  Vi- 
gnal certamente  por  um  processo  idêntico  ao  da 
formação  da  gordura  nas  células  adiposas. 

Outras  vezes  acontece  que  o  protoplasma  das  cé- 
lulas de  revestimento  não  tem  mielina  e  o  cilin- 
der-axis apresenta-se  então  com  um  aspecto  páli- 
do. Há,  portanto,  duas  espécies  de  fibras  nervosas 
entendendo-se  por  fibra  nervosa  o  cilinder-axis 
acompanhado  da  sua  bainha  ;  as  fibras  nervosas 
com  mielina  ou  fibras  brancas  e  as  fibras  nervo- 
sas sem  mielina,  também  conhecidas  pelas  desi- 
gnações de  Jibras  pálidas  ou  fibras  de  Remak, 
que  se  encontram  no  grande  simpático.  Aquilo 
a  que  se  chama  um  nervo  não  é  senão  um  con- 
junto de  fibras  nervosas,  enfeixadas  e  envolvi- 
das por  sua  vez  numa  bainha  de  tecido  conjun- 
tivo, o  nevrilema. 
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Os  nervos,  uns  destacam-se  do  encéfalo,  atra- 
vés de  orifícios  existentes  na  base  do  crânio. 
Chamam-se  por  isso  nervos  cranianos  e  são  doze 
pares,  a  saber  :  nervo  olfactivo  (é  o  nervo  da 
olfação);  nervo  óptico  {é  o  nervo  da  visão);  nervo 
motor  ocular  comum  (ennerva  os  músculos  do 
olho);  nervo  patético  (ennerva  o  músculo  grande 
oblíquo  do  olho) ;  nervo  t^igéineo  ou  tri-Jacial 
(ennerva  a  pele  da  fronte,  pálpebra  superior,  ló- 
bulo do  nariz,  glândula  lacrimal  e  os  dois  maxi- 
lares) ;  nervo  motor  ocular  externo  (ennerva  o 
músculo  recto  externo  do  olho) ;  nervo  facial 
(ennerva  os  músculos  da  face) ;  nervo  auditivo 
(é  o  nervo  da  audição) ;  nervo  glosso-Jaringeo 
(ennerva  a  faringe,  as  tonsilas,  o  véu  do  pala- 
dar, etc.) ;  nervo  pneumogâstrico  ou  vago  (en- 
nerva os  pulmões,  a  laringe,  o  coração,  o  esófa- 
go,  o  estômago  e  o  fígado) ;  nervo  spinal  ^enner- 
va a  laringe  e  a  faringe) ;  nervo  grande  hipo 
glosso  (ennerva  a  língua). 

Os  outros  nervos  desprendem-se  da  medula  e 
são  denominados  raquidianos.  Estes  são  era  nú- 
mero de  trinta  e  um  pares  e  receberam  os  nomes 
das  diferentes  regiões  da  coluna  vertebral,  a  sa- 
ber : 

Oito  pares  de  nervos  cervicais;  doze  pares  de 
nervos  dorsais;  cinco  pares  de  nervos  lombares 
e  seis  pares  de  nervos  sagrados. 

Tais  são  os  elementos  que  fundamentalmente 
constituem  o  tecido  nervoso.  E  é  preciso  fazer 
notar  desde  já  que  entre  os  diferentes  neurones 
não  há  relações  de  continuidade,  mas  apenas  de 
contiguidade.  Numa  palavra,  os  neurones  não 
estão  ligados  uns  aos  outros  e  podem  apenas, 
dadas  certas  condições,  comunicar  entre  si.  Este 
contacto    efectua-se   porque    os  prolongamentos 
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dos  neurones  são  móveis,  executam  movimentos 
amiboides,  semelhantes  aos 
dos  pseudópodos  dos  proto- 
zoários. Entre  as  condições 
que  podem  suscitar  esse  con- 
tacto figuram  as  modificações 
químicas,  provocadas  pelas 
impressões  vindas  do  exíe- 
*^        rior. 

O  que  se  observa  é  o  se- 
^^  guinte :  o  bouquet  terminal 
de  cada  cilinder-axis  defron- 
ta-se  com  as  arborizações  pro- 
toplásmicas  do  neurone  ou 
dos  neurones  vizinhos.  (As 
fig.  8  e  9  dão  ideia  dos  últi- 
mos factos  apontados). 

Pelo  que  respeita  à  trans- 
missão do  influxo  nervoso 
através  dos  neurones  há  o 
seguinte :  o  influxo  nervoso 
é  sempre  recebido  pelas  ar- 
borizações protoplásmicas  e 
propaga-se  destas  ao  próprio 
corpo  do  neurone,  que,  por 
sua  vez,  o  transmite  ao  cilin- 
der-axis. Daqui  odizer-se  que 
o  influxo  é  cehdipto  nas  ar- 
borizações (  prolongamentos 
celulíptos )  e  celidifago  nos 
cilinder  axis  (  prolongamen- 
,  tos  celulífugos).  O  neurone 
tem,  pois,  dois  poios,  um  que 
recolhe,  outro  que  trans- 
mite  o   influxo    nervoso.   De 

resto,    o   influxo    nervoso   recebida  por  um   ci- 
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linder-axis  não  póje  comuhicar-se  a  outros 
cilinder-axis.  E'  assim  lícito  comparar  as  di- 
ferentes tibras  nervosas  a  outros  tantos  fios 
condutores  da  corrente  eléctrica,  que  estivessem 
separados  por  qualquer  substância  isoladora.  Só 
o  neurone,  por  intermédio  do  seu  cilinder-axis, 
pode  transmitir  a  outros  neurones  o  influxo  ner- 
voso. 
Mas,    se   entre   os   neurones   existem   apenas 
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relações  de  continuidade,  como  se  explica  que 
eles  possam  manter-se  agregados,  de  maneira 
a  constituir  um  tecido?  E'  que  todos  os  neu- 
rones repousam  sobre  um  tecido  de  suporte, 
tecido  de  natureza  conjuntiva  e  que  se  chama 
nevróglia.  Este  tecido  de  suporte  é  consti- 
tuído por  células  e  por  fibras  muito  numerosas, 
muito  compridas,  muito  finas,  que  se  insinuam 
por  entre  as  fibras  nervosas,  formando  como  que 
uma  espécie  de  rede,  em  cujas  malhas  estão  alo- 


92  PSÍCO  -  FISIOLOGIA 


jados  os  neurones.  Quanto  às  células  da  nevró- 
glia,  elas  são  providas  de  um  núcleo  volumoso  e 
emitem  prolongamentos  compridos  e  delgados, 
excepcionalmente  bifurcados,  o  que  lhes  dá  o  as- 
pecto de  aranhas.  Daí  a  designação  de  células 
em  aranha,  por  que  são  conhecidas. 

ò)  Assentes  estas  noções  sumárias  de  histologia 
nervosa,  poderemos  facilmente  compreender  o 
mecanismo  da  memória.  Na  opinião  de  todos  os 
psicólogos,  a  memória  consiste  na  conservação 
de  certos  estados,  na  sua  reprodução  e  na  sua 
localização  no  passado.  Mas  estes  três  elementos 
estão  longe  de  ter  o  mesmo  valor.  Os  dois  pri- 
meiros são  estáveis  e  absolutamente  necessários; 
o  terceiro  é  instável  e  só  aparece  nas  formas 
superiores  da  memória.  Daqui  a  consideração  de 
duas  espécies  de  memória  :  memória  orgânica  ou 
funcional,  que  comporta  apenas  os  dois  primeiros 
elementos,  e  memória  psíquica,  em  que  acresce 
a  localização  no  passado.  A  primeira  é  incons- 
ciente; a  segunda  contribui,  como  veremos,  para 
a  formação  da  consciência. 

Quais  serão  as  condições  fisiológicas  que  per- 
mitem a  conservação  e  a  reprodução  de  certos 
estados?  Ribot  admite  duas,  e  essa  é  também  a 
nossa  maneira  de  ver. 

1.^— Uma  modificação  particular  impressa  nos 
elementos  nervosos.  2.^  —  Uma  associação,  uma 
conexão  particular  estabelecida  entre  um  certo 
número  destes  elementos. 

1.^  condição  Jisiológica  da  memória  —  Quando 
uma  excitação  penetra  pela  primeira  vez  um 
neurone,  produz  neste  um  desarranjo  molecular 
especial,  adequado  à  própria  excitação.  Mas  em 
que  consiste,  afinal,  esse  desarranjo  ?  Num 
novo  agrupamento  das  moléculas  dos  neurones. 
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numa  alteração  estática,  num  estado  vibratória 
especial,  sobreposto  a  uma  arquitectura  molecu- 
lar moditicada?  Parece  que  as  transformações  se- 
rão ao  mesmo  tempo  estáticas  e  dinâmicas,  ista 
é,  que  a  excitação  modifica  tanto  o  arranjo  como 
o  modo  de  vibração  das  moléculas  que  consti- 
tuem o  neurone  (Dallemagne). 

De  sorte  que  a  excitação  deixa  um  vestígio, 
uma  marca  da  sua  passagem  através  do  neu- 
rone, que  alguns  psicólogos  denominaram  resí- 
duo da  excitação.  Dallemagne  cita  a  este  res- 
peito a  seguinte  passagem  de  Delboeuf  (Théorie 
génèrale  de  la  seasibilité.  Paris,  1876):  «Toda  a 
impressão  deixa  um  vestígio  inapagável,  quere 
dizer  que  as  moléculas,  uma  vez  arranjadas  di- 
ferentemente e  forçadas  a  vibrar  doutra  maneira, 
não  se  reporão  exactamente  no  estado  primitivo. 
^e  eu  atlorar  com  uma  pena  a  superfície  de  uma 
água  tranquila,  o  líquido  não  retomará  a  forma 
que  tinha  antes  ;  poderá  de  novo  apresentar  uma 
suoerfície  tranquila,  mas  as  moléculas  terão  mu- 
dado de  lugar  e  uma  vista  suficientemente  pe- 
netrante descobrn-ia  certamente  a  passagem  da 
pena. 

«Se  moléculas  animais  houverem  sido  desar- 
ranjadas, terão  adi:iuirido  por  isso  mesmo  um 
grau  mais  ou  menos  fraco  de  aptidão  para  no- 
vamente sofrerem  esse  desarranjo.  Sem  dúvida 
que,  se  a  mesma  actividade  exterior  não  vol- 
tar a  actuar  sobre  essas  moléculas,  elas  tende- 
rão a  readquirir  o  seu  movimento  natural.  Mas 
as  coisas  passar-se  hão  muito  diferentemente, 
se  as  mesmas  moléculas  experimentarem  por 
várias  vezes  idêntica  acção.  Neste  caso,  elas  per- 
derão pouco  a  pouco  a  faculdade  de  readqui- 
rir  o   seu   movimento    natural   e    identificar-se 
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hão  cada  vez  mais  com  o  que  lhes  foi  impresso, 
a  ponto  de  que  este  a  seu  turno  se  lhes  tornará 
natural  e  as  fará  obedecer  à  menor  causa  de 
abalo.» 

Resta  agora  saber  se  uma  só  célula  nervosa 
pode  conservar  várias  modificações  diferentes  ou 
se,  uma  vez  modificada,  o  ficará  definitivamente. 
Dado  que  essas  modificações  possam  ser  múlti- 
plas, ainda  assim  forçoso  será  supor  que  o  seu 
número  deva  ser  limitado.  Mas  nós  podemos 
mesmo  admitir  que  cada  neurone  receba  ape- 
nas uma  modificação,  atendendo  ao  grande  nú- 
mero destes  plastídios  por  que  é  formado  o  sis- 
tema nervoso.  E  saberemos  já  porque  isto  é  as- 
sim. 

2.^  condição  fisiológica  dd  memória — Qualquer 
neurone,  como  já  sabemos,  mantém  relações 
de  contiguidade  com  muitos  neurones.  Uma  ex- 
citação terá  assim  que  percorrer,  desde  o  ponto 
sobre  que  incidiu  até  ao  centro  nervoso  que  há 
de  recebe-la,  toda  uma  cadeia  de  neurones. 
Repetida  muitas  vezes,  a  irritação  passa  sempre 
pelos  mesmos  neurones.  A  estas  cadeias  de  neu- 
rones, através  das  quais  as  excitações  cami- 
nham até  chegarem  ao  ponto  que  tem  de  tomar 
conhecimento  delas,  chamou  Ribot  associações 
dinâmicas.  Ora  atendendo  às  relações  anatómi- 
cas dos  neurones  que,  repetimo-lo,  são  de  sim- 
ples contiguidade,  é  lógico  supor  que  um  ou 
vários  neurones,  que  habitualmente  façam  parte 
de  uma  certa  associação  dinâmica,  possam  mo- 
mentaneamente entrar  numa  outra  associação. 
Por  isso  dizíamos  há  pouco  que,  embora  cada 
neurone  receba  apenas  uma  modificação,  êle  po- 
de, entrando  em  associações  diferentes,  produ- 
zir resultados  também  diferentes. 
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26.0—  Factos  que  concordam  com  esta  hipó- 
tese do  mecanismo  da  memória  — Quando  nos 
habituamos  a  executar  um  determinado  acto  de 
uma  maneira  particular,  dificilmente  consegui- 
mos executa-lo  por  forma  diversa.  E'  que  os  mo- 
vimentos habituais  com  que  praticamos  esse  acto 
estão  definitivamente  organizados.  O  influxo  ner- 
voso, que  há  de  fazer  mover  os  músculos,  de 
que  nos  servimos  em  casos  tais,  percorre  sempre 
a  mesma  cadeia  de  neurones,  a  mesma  asso- 
ciação dinâmica.  Pretendendo  modificar  a  exe- 
cução do  acto,  teremos  de  criar  novas  associa- 
ções dinâmicas  :  daí  a  dificuldade  experimen- 
tada. 

E'  frequente  que,  querendo  executar  um  dado 
movimento,  ou  querendo  traduzir  determinada 
ideia,  executemos  precisamente  o  movimento 
contrário,  ou  traduzamos  a  ideia  contrária.  Como 
explicar  isto,  senão  admitindo  que  neurones  que 
fazem  parte  de  associações  habituais  podem,  de 
momento,  entrar  em  novas  associações,  para  o 
que  bastarão  circunstâncias  mínimas  ?  E'  assim 
que,  segundo  observa  Lew.es,  quando  queremos 
lembrar-nos  de  um  nome  e  sabemos  que  êle  co- 
meça por  uma  certa  letra,  acabamos  por  recor- 
dar o  nome.  Basta  neste  caso  um  elemento  da 
associação  habitual  para  fazer  surgir  o  grupo 
inteiro. 

27.°  —  Memória  orgânica  e  memória  psíquica 
— A  memória  orgânica  ou  funcional  preside  a  to- 
das as  nossas  funções.  Tomemos  para  exemplo 
a  função  respiratória.  Ela  executa-se  por  meio 
da  contracção  de  vários  músculos  (inspiradores 
e  expiradores)  que  se  faz  sempre  a  tempo  e  ho- 
ras,   sem    que    uns   e   outros  entrem  em  scena 
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extemporaneamente.  Ora  a  execução  de  tais 
movimentos  está  a  cargo  do  sistema  nervoso 
e  se  êsíe  não  tivesse  a  memória  de  todos  eles 
e  da  sua  sucessão,  a  respiração  não  se  faria 
regularmente.  Teriamos  de  estar  a  cada  passo  a 
ensaiar  os  movimentos  respiratórios.  A  memó- 
ria psíquica  distingue  se  da  primeira  porque 
comporta,  como  já  dissemos,  um  novo  elemento: 
a  localização  no  passado. 

28.°  —  O  que  é  a  localização  no  passado  e 
como  se  faz  —  Nós  sabemos  quando  certos  su- 
cessos da  nossa  vida  se  passaram,  por  exemplo, 
o  que  se  passou  ontem,  há  uma  semana,  há  um 
mês,  há  muitos  anos.  A  esta  particularidade, 
que  caracteriza  a  memória  psíquica,  chamou  Ri- 
bot  localização  no  tempo.  Mas  Sollier  objecta, 
com  razão,  que  a  expressão  localização  no  tempo 
é  imprópria,  visto  que,  diz  êle,  é  a  circumtância 
de  perceber  as  imagens  constituintes  das  lembran- 
ças como  imagens,  quere  dizer, como  a  reprodução 
de  percepções  passadas,  e  não  como  novas  per- 
cepções, que  caracteriza  o  facto  de  memória.  Cha- 
memos a  isto,  se  quizerem,  localização  no  pas- 
sado, mas  não  localização  no  tempo,  porque 
num  facto  de  imaginação  localizamos  igual- 
mente no  tempo,  mas  no  tempo  futuro,  ou  num 
tempo  que  nunca  existiu. 

A  localização  faz-se  no  tempo  como  se  faz  no 
espaço,  tomando-se  um  ponto  de  referência. 

Primeiramente  fixa-se  esse  ponto,  que  é  o 
nosso  estado  actual,  o  qual  implica  com  os  nos- 
sos estados  anteriores.  Querendo  recordar-nos 
de  um  facto  recente,  passamos  em  revista  todos  os 
factos  dos  dias  intermediários  entre  o  presente  e 
o  facto  que  queremos  localizar. 


_j 
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Se  o  facto  se  tiver  passado  há  muito  tempo,  a 
localização  não  pode  fazer-se  desta  forma,  por- 
que é  impossível  localizarmos  todos  os  sucessos 
da  nossa  vida  ;  basta  então  que  se  tomem  pontos 
de  referência  (os  mais  característicos)  espécie  de 
marcos  da  memória,  envolvendo  todos  a  noção 
de  tempo.  E  servimonos  desses  pontos  de  refe- 
rência para  localizar,  em  relação  a  eles,  os  factos 
que  queremos  evocar. 

Por  exemplo  :  —  Pais  que  teem  um  filho  único 
e  que  referem  todos  os  factos  da  sua  vida  ao  nas- 
cimento desse  filho. 

E'  vulgar  ouvir-lhes  dizer  :  isto  aconteceu 
antes  ou  depois  do  nascimento  do  nosso  filho. 


H  Ã  5         C         O        E  F 

(Fig.  10) 

Estes  pontos  de  referência  são  variáveis  no 
mesmo  indivíduo,  conforme  as  épocas,  e  de  mdi- 
víduo  para  indivíduo ;  contudo,  em  todos  exis- 
tem. 

Para  localizar,  pois,  a  nossa  vida  no  passado 
não  precisamos  rememora-la  toda. 

Supondo  que  queremos  recordar-nosde  um  fa- 
cto recente  C,  por  exemplo,  poderemos  caminhar 
dos  factos  presentes  para  os  passados,  isto  é,  de 
F  para  E,  de  E  para  D  e  áe  D  para  C  (fig.  10). 
Aqui  a  localização  é  feita  por  progressão  conti- 
nua, e  em  marcha  retrôgada. 

Ou  então,  supondo  que  queremos  recordar- nos 
de  um  facto  também  recente,  por  exemplo  C,  pode- 
remos evocar  primeiramente  factos  que  lhe  fos- 
sem anteriores,  por  exemplo  H,  A  e  B,  até  che- 
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garmos  ao  facto  C.  Esta  localização  é  ainda  feita 
por  progressão  contínua,  mas  em  marcha  ante- 
rógrada. 

Quando  o  facto  a  recordar  é  antigo,  não  pode- 
mos fazer  a  evocação  partindo  do  momento 
actual,  visto  que  não  há  memória  alguma  que 
comporte  a  fixação  completa  de  todos  os  factos 
da  vida.  Procede-se  então  por  oscilações,  isto  é, 
tomamos  um  ponto  de  referência,  que  julgamos 
mais  ou  menos  próximo  da  lembrança  a  locali- 
zar e  vemos  se  o  acontecimento  que  deu  lugar  à 


Fig.  11 


Fig.  12 


lembrança  se  produziu  antes  ou  após  o  ponto  de 
referência. 

E  então,  ou  as  lembranças  se  associam,  apro- 
ximando-se  cada  vez  mais  do  ponto  procurado 
e  as  oscilações  dizem-se  convergentes  (fig.  11) 
ou  ora  se  aproximam,  ora  se  afastam  dele  até  à 
recordação  precisa,  e  as  oscilações  dizem-se 
divergentes  (fig.  12).  Em  ambas  as  figuras  se 
supõe  que  o  facto  a  evocar  é  D. 

Tudo  isto  pode  resumir-se  no  seguinte  qua- 
dro : 


I 
i 


PSÍCO-FISIOLOGIA  99 


Processos   cie   localis^av^o  ao  passado 

T,  ^~  ,.  \   Retrógrada 

ror  proííressao  continua. .        »    4.    °       j 
'     "  Anterofirrada 


Por  oscilações 


Convergentes 
Divergentes 


29."  —  Subsídios  fornecidos  pela  psicologia 
patológica  à  hipótese  sobre  o  mecanismo  da 
memória  — A  psicologia  patológica  presta  à  com- 
preensão do  mecanismo  da  memória  um  grande 
auxílio. 

Com  efeito,  a  memória,  como  qualquer  outra 
função  orgânica,  está  sugeita  a  alterações  mór- 
bidas, a  saber  :  — 

1.^  —  Enfraquecimento  da  memória,  podendo 
ir  até  à  perda  completa  (amnésia) ; 

2.^  —  Exaltação  da  memória  {/úpermnésia)  ; 

3.*  —  Perversão  da  memória  (par amnésia). 

Todas  estas  desordens  da  memória  podem  ser 
limitadas  a  uma  só  categoria  de  lembranças  e 
<leixar  o  resto  intacto,  na  aparência  pelo  menos  : 
são  as  desordens  pardais  ;  ou,  pelo  contrário, 
podem  atingir  a  memória  inteira,  sob  todas  as 
suas  formas,  quer  produzindo  na  nossa  vida 
mental  lacunas,  que  nunca  mais  são  preenchi- 
das, quer  demolindo-a  totalmente,  por  acção 
lenta  :  são  as  desordens  gerais. 

Estas  últimas  oferecem  verdadeiro  interesse 
psicológico. 

Pelo  que  respeita  à  amnésia,  ela  pode  ser  :  — 
temporária,  periódica  e  progressiva. 

Ocupar-nos  hemos  apenas  desta  última  forma, 
visto  que  ela  nos  elucida  sobre  o  mecanismo  nor- 


100  PSÍCO- FISIOLOGIA 


mal  da  memória  e  nos  permite,  além  disso,  es- 
tabelecer a  chamada  lei  de  regressão. 

E'  sabido  que  os  velhos  esquecem  os  factos  re- 
centes e  conservam  muito  viva  a  memória  dos 
factos  antigos.  Mas  este  fenómeno,  que  é  quase 
normal,  apresenta-se  com  maior  intensidade  na 
chamada  demência  senil. 

Como    explicar  este  fenómeno,  na  aparência 
paradoxal  ?  Seria  natural   pensar  que  os  factos 
mais   recentes   são   os   mais  estáveis,    os  mais 
nítidos,   e  é  o  que  acontece  às  pessoas  novas  e 
normais.  Mas  na  velhice  todos  os  nossos  tecidos 
teem  menos  vitalidade,  são  menos  resistentes, 
porque  a  assemilação  é  então  inferior  à  desasse- 
milação.  Na  demência  senil,  além  desta  habitual 
diminuição  de  vitalidade,  de  que  o  tecido  ner- 
voso compartilha,  tanto  mais  que  êle  é  um  dos 
que  necessitam  uma  nutrição  mais  activa,  pro- 
duz-se  uma  grave  lesão  das  células  nervosas, 
que  em  patologia  tem  o  nome  de  degenerescên- 
cia. Os  neurones  apresentam-se  atroHados  e  por 
isso  não  podem  conservar  as  impressões  novas. 
Em  termos  mais  precisos :  nem  uma  modifica- 
ção nova  dos  neurones  nem  a  formação  de  novas 
associações  dinâmicas  são  já  possíveis  ;  de  ma- 
neira que  as  condições  anatómicas  da  conservação 
e  da  reprodução  de  quaisquer  estados,  faltando, 
a  memória  não  pode  estabelecer-se.  Se  o  facto  é 
totalmente  novo,  não  se  inscreve  nos  centros  ner- 
vosos ou  apaga-se  imediatamente. 

Mas  as  modificações  fixadas  nos  elementos 
nervosos  há  muitos  anos  e  tornadas  orgânicas, 
as  associações  dinâmicas  e  os  grupos  de  asso- 
ciações cem  vezes  e  mil  vezes  repetidas  persis- 
tem ainda  ;  elas  teem  maior  força  de  resistência 
contra  a  destruição.  Assim  se  explica  este  para- 
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<iOxo  da  memória :  o  novo  morre  antes  do  an- 
tigo. (Ribot) 

Dentro  em  pouco,  porém,  a  recordação  dos  fa- 
ctos antigos  começa  por  sua  vez  a  obscurecer-se. 
As  aquisições  intelectuais  perdem-se  pouco  a 
pouco  (conhecimentos  scientíficos,  artísticos,  pro- 
fissionais, línguas  estrangeiras,  etc).  Muitas  ve- 
zes mesmo  os  dementes  esquecem  uma  grande 
parte  da  língua  pátria. 

Após  o  desaparecimento  das  ideias,  vem  o  dos 
sentimentos.  Pode  parecer  à  primeira  vista  ex- 
traordinário que  estados  tão  vagos  como  os  sen- 
timentos sejam  mais  estáveis  que  as  ideias  e  os 
estados  intelectuais  em  geral.  Mas  os  sentimen- 
tos são  tudo  o  que  há  em  nós  de  mais  profundo, 
de  mais  íntimo,  de  mais  tenaz. 

Ao  passo  que  a  nossa  inteligência  é  adqui- 
rida, os  nossos  sentimentos  são  inatos.  Conside- 
rados na  sua  origem,  independentemente  das 
formas  superiores  e  complexas  que  podem  re- 
vestir, os  sentimentos  são  a  expressão  imediata 
e  permanente  da  nossa  organização.  As  nossas 
vísceras,  os  nossos  músculos,  os  nossos  ossos, 
os  elementos  mais  íntimos  do  nosso  corpo,  con- 
tribuem para  os  formar. 

Os  nossos  sentimentos  somos  nós  mesmos  ;  a 
amnésia  dos  nossos  sentimentos  é  o  esqueci- 
mento de  nós  próprios.  (Ribot). 

E',  pois,  lógico  j]|ue  a  amnésia  dos  sentimentos 
se  produza  numa  época  em  que  a  desorganiza- 
ção é  já  tão  grande  que  a  personalidade  começa 
a  dissolver-se. 

As  aquisições  que  resistem  em  último  lugar 
são  as  inteiramente  orgânicas,  os  hábitos  con- 
traídos de  longa  data,  a  rotina  da  vida.  Alguns 
destes  doentes   podem   ainda   levantar-se,  ves- 
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íir-se,  comer  por  suas  próprias  mãos,  ocupar-se 
em  trabalhos  manuais,  se  bem  que  já  não  pen- 
sem, nem  tenham  vontade,  nem  afeições.  (Ri- 
bot). 

A  destruição  progressiva  da  memória  segue, 
pois,  uma  lei :  desce  gradualmente  do  instá- 
vel para  o  estável.  Ribot  chamou  a  estalei: 
regressão  ou  reversão  da  memória. 


7. a  LIÇÃO 


Consciência  (conclusão). 
Sub-consciência.  —  Sensações. 


30."  — A  memória,  facto  meramente  fisioló- 
gico, tendo  por  base  a  nutrição  —  Do  que  íica 
dito  se  depreende  que  consideramos  a  memória 
como  um  acto  meramente  fisiológico  e,  portanto, 
ligado  à  nutrição.  Com  efeito,  tanto  a  memória 
orgânica  como  a  memória  psíquica  teem  como 
condições  fisiológicas  certas  modificações  impres- 
sas nos  neurones  e  a  formação  de  associações 
dinâmicas  entre  estes.  Ora  precisamente,  o  le- 
cido  nervoso  é  um  dos  que  exigem  uma  nutrição 
mais  activa,  que  lhe  é  assegurada  por  uma  rede 
vascular  sanguínea  extremamente  desenvolvida. 
Mas  para  que  a  memória  persista  forçoso  é  admi- 
tir que  as  modificações  moleculares  produzidas 
nos  neurones  pelas  excitações  periféricas  não  se- 
jam alteradas  pela  nutrição,  isto  é,  que  as  mo- 
léculas que  constantemente  se  estão  substituindo 
mantenham  de  cada  vez  o  mesmo  arranjo. 
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Além  disso,  como  os  neurones  também  se  re- 
produzem, necessário  é  que  as  modificações  uma 
vez  adquiridas  se  transmitam  hereditariamente 
de  neurone  a  neurone. 

Ora  a  reprodução  é,  com  justos  motivos,  consi- 
derada como  uma  fase  da  natrição.  Sendo  assim, 
a  memória  tem  como  condição  necessária  a  nu- 
trição. 

31."— Noção  da  unidade  do  ser-Só  nos  resta 
agora  considerar  a  memória  como  elemento  da 
consciência.  A  forma  mais  elevada  da  consciên- 
cia, a  que  nos  dá  a  noção  da  nossa  individuali- 
dade, do  nosso  ea,  é  apenas  um  produto  da  me- 
mória. E'  por  esta  que  nós  podemos  ligar  os 
nossos  actos  presentes  aos  nossos  actos  passados, 
as  nossas  sensações  de  hoje  às  nossas  sensações 
de  ontem,  o  nosso  eu  actual  ao  nosso  eu  remoto. 
A  vida  humana  aparece  assim  como  uma  cadeia 
ininterrupta,  através  do  tempo  e  do  espaço,  como 
um  conjunto  de  sensações,  de  ideias,  de  actos, 
cimentados  desde  o  alvorecer  da  memória  psí- 
quica até  à  morte. 

Por  isso,  Dallemagne  pôde  defenir  o  eu  como 
sendo  a  personalidade  humana  vista  pelo  lado  da 
consciência.  E  reconhecer-se  há  que  é  pela  lo- 
calização no  passado  que  a  estratificação  da 
nossa  vida  se  opera. 

32.° -A  Sub-consciência— Mas  se  a  consciên- 
cia constitui  o  mais  elevado  grau  da  vida  psí- 
quica, não  se  segue  daí  que  ela  deva  acompa- 
nha-la necessariamente.  Em  primeiro  lugar,  a 
maior  parte  da  actividade  nervosa  é  inconsciente 
(muitos  actos  reflexos,  acções  do  grande  simpá- 
tico, fenómenos  vaso-motores,  etc).  Em  segundo 
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lugar,  muitos  actos,  que  de  começo  são  conscien- 
tes, acabam,  pela  repetição  e  pelo  hábito,  por  tor- 
nar-se  inconscientes,  automáticos. 

Finalmente,  a  actividade  psíquica  pode  ser  ple- 
namente consciente,  ou  deixar  de  o  ser.  De  sorte 
que  se  a  actividade  psíquica  importa  fatalmente 
actividade  nervosa,  a  recíproca  já  não  tem  esse 
cunho  de  fatalidade.  De  que  depende,  pois,  o  apa- 
recimento da  consciência  f 

Principalmente  da  intensidade  e  da  duração 
dos  actos  psíquicos.  Todos  os  estados  intelectuais 
e  afectivos  que  forem  suficientemente  intensos  se- 
rão acompanhados  de  um  grau  elevado  de  cons- 
ciência. Mas  a  intensidade  não  é  sempre  igual, 
não  só  em  relação  aos  diferentes  fenómenos  psi- 
cológicos, como  ainda  em  relação  a  cada  um 
deles,  segundo  as  circunstâncias.  Daqui  resulta 
que  a  consciência  comporta  uma  série  de  graus 
diversos.  Eis  a  razão  por  que  certos  actos  psí- 
quicos poderão  reaiizar-se  com  um  grau  tão  di- 
minuto de  consciência,  que  nos  conservemos  es- 
tranhos ao  seu  desenvolvimento,  ou  então  que  só 
tenhamos  consciência  de  tais  actos  quando  o  úl- 
timo termo  dos  processos  psicológicos  que  lhes 
correspondem  adquira  umaintensidade  suficiente. 
Neste  caso,  apenas  o  termo  último  do  processo 
psicológico  nos  aparece  de  chofre  na  consciência, 
tendo-nos  escapado  todas  as  fases  anteriores  do 
seu  desenvolvimento. 

Assim,  a  par  de  uma  actividade  psíquica  nitida- 
mente consciente,  outra  existe,  mais  complexa 
talvez,  gerada  e  desenvolvida  sem  o  nosso  co- 
nhecimento, pelo  menos  formal,  verdadeira  ener- 
gia potencial,  sempre  pronta  a  actualizar-se.  E' 
a  esta  forma  da  actividade  psíquica  que  os  psi- 
cólogos chamaram  a  sub-consciência. 
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A  duração  dos  actos  psíquicos  é  ainda  uma 
das  condições  necessárias  da  consciência  ou  da 
sub-consciência.  E'  à  psíco-física,  e  principalmen- 
te aos  trabalhos  de  Exner  e  de  Wundt,  que  de- 
vemos a  medida  da  duração  dos  actos  psíquicos. 

Segundo  as  experiências  desses  sábios,  o 
tempo  de  duração  de  um  reflexo  simples  seria 
de  0^0õ78  a  0^0662,  fracção  de  tempo  muito 
inferior  à  que  foi  atribuída  às  diferentes  per- 
cepções e  que  é:  para  o  som,  0M4  a  0^,16; 
para  a  luz,  0^20  a  0^22 ;  para  o  tacto,  0^18  a 
0^21.  Para  o  acto  de  discernimento  mais  simples 
a  fracção  é  de  0^02  a  0^04.  Sendo  assim,  todas 
as  vezes  que  a  duração  dos  actos  psíquicos  seja 
inferior  aos  mínimos  apontados,  não  haverá  cons- 
ciêricia.  No  caso  contrário,  ela  aparecerá. 

Este  facto  permite-nos  compreender  como  um 
acto  consciente  pode  acabar  por  o  não  ser.  En- 
quanto a  repetição,  o  hábito,  não  conseguiram 
estabelecer  as  associações  dinâmicas  através  das 
quais  tem  de  caminhar  o  influxo  nervoso,  a  du- 
ração do  acto  psíquico  deve  ser  maior  e  este, 
portanto,  consciente  ;  mas  desde  que  a  associa- 
ção esteja  definitivamente  organizada,  a  descar- 
ga nervosa  passará  facilra-ente  através  dela,  a 
duração  será  menor  e  o  acto  sub- consciente  ou 
inconsciente. 

Assim,  «a  consciência  consistiria  na  discordân- 
cia entre  o  estado  vibrátil  próprio  dos  elementos 
celulares  e  a  vibração  impressionai.  Correspon- 
deria a  uma  inadaptação  e  desapareceria  pela 
adaptação,  pela  acentuação  do  modo  impressivo 
na  vibratilidade  do  elemento  nervoso.»  (Prof. 
Betencourt  Raposo). 

A  psicologia  patológica  presta  uma  contribui- 
ção  importante    ao   estudo  da    sub-consciência 
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Queremos  referir- nos  aos  casos  de  hipnotismo, 
que  claramente  põem  a  descoberto  a  parte  sub- 
consciente da  personalidade  humana.  Todos  sa- 
bem que  aos  hipnotizados  pode  ser  sugerida  a 
prática  de  actos,  sem  que  eles  conservem  a 
menor  consciência  dessa  sugestão,  e  que  reali- 
zam com  todas  as  aparências  da  espontanei- 
dade. Além  disso,  durante  o  sono  hipnótico,  os 
hipnotizados  revelam  muitas  vezes  episódios  da 
sua  vida  que  totalmente  haviam  esquecido  ou 
particularidades  de  carácter,  que  completamente 
ignoravam. 

De  resto,  mesmo  fora  destes  casos  anormais, 
a  actividade  sub-consciente  se  revela. 

A  inspiração  artística  e  scientífica  é  muitas 
vezes  obra  única  da  sub-consciência.  Nos  mate- 
máticos, a  solução  de  problemas  durante  muito 
tempo  procurada,  num  aturado  esforço,  irrompe 
por  vezes  subitamente  na  consciênca,  quando 
menos  esperada  era  ou  quando  se  considerava 
já  irrealizável. 

Cita-se  a  este  respeito  o  caso  do  célebre  mate- 
mático francês  Poincaré,  cujas  maiores  desco- 
bertas scientíficas  foram  obra  da  sub-consciên- 
cia, como  ê!e  próprio  confessou.  *  E  não  há  estu- 
dante que  em  si  próprio  não  tenha  verificado  a 
eficácia  desta  actividade  sub-consciente  :  uma 
lição  que,  estudada  de  véspera,  parecia  total- 
mente esquecida,  apresenta-se,  no  dia  imediato, 
nitidamente  no  campo  da  consciência.  Ao  pró- 
prio vulgo  não  escapou  a  observação  de  factos 
similares.   E  tanto  assim,  que  a  condensou  num 


1    Poincaré.    L'invention    mathématique  :    AnJiée  Psycho- 
logique^  xv,  1909,  p.  445. 
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aforismo  corrente  :  o  sono  é  bom  conselheiro. 
Que  significa  isto,  senão  que,  enquanto  a  nossa 
personalidade  consciente  está  temporariamente 
abolida,  o  eu  sub-consciente  continua  vigilante  e 
resolve,  por  conta  própria,  casos  cuja  solução 
nos  parecia  impossível  ou  difícil  ? 

33.°  —  Sensações  —  Nós  já  incluímos  a  sensa- 
ção entre  os  elementos  constituintes  da  consciên- 
cia e  devemos  agora  acrescentar  que  ela  é  o  mais 
importante  desses  elementos.  Com  efeito,  toda  a 
sensação  implica  consciência  ;  sentir  é  ter  cons- 
ciência de  alguma  coisa  (Richet).  No  entanto, 
todas  as  sensações  não  implicam  o  mesmo  grau 
de  consciência.  A  par  das  sensações  francamente 
conscientes,  outras  há  apenas  acompanhadas 
de  um  vago  estado  de  consciência,  e  portanto,  de 
memória.  Para  estas  últimas  alguns  autores 
criaram  a  designação  de  sensações  inconscientes, 
reservando  a  designação  de  conscientes  para  as 
primeiras.  E  assim  é  que  definem,  de  uma  ma- 
neira geral,  a  sensação  como  sendo  todo  o  abalo, 
consciente  ou  não,  do  sistema  nervoso. 

34.°— Sensações  puras,  percepções,  aper- 
cepÇÕes  —  Para  precisar  miihor  o  diferente  grau 
de  consciência  que  pode  acompanhar  as  sensa- 
ções, e  evitar  equívocos,  Wundt  substitui  a  desig- 
nação de  sensações  inconscientes  pela  de  sensa- 
ções puras,  que  êle  define  como  «os  estados  pri- 
mitivos que  o  homem  encontra  em  si  próprio, 
isolados  de  todas  as  relações  e  conexões  que  a 
consciência  adulta  lhes  ajunta.»  Para  designar 
as  sensações  nitidamente  conscientes  criou-se  o 
termo  percepção.  Mas  há  um  factor  psicológico 
que  pode   precisar  ainda  mais  o  grau  de  cons- 
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ciência  das  sensações:  é  a  atenção;  razão  por  que 
Wundt  entendeu  dever  distinguir  por  um  outro 
termo  essas  sensações  conscientes  e  acompanha- 
das de  atenção,  chamando-lhes  apercepções.  Em 
tudo  que  vai  dizer-se  teremos  sempre  em  vista 
as  sensações  conscientes. 

35.*'  —  Sensações  internas  e  externas  —  Con- 
forme o  ponto  de  partida  das  excitações  que  as 
provocam,  as  sensações  podem  dividir-seem  dois 
grupos  :  internas,  se  o  seu  ponto  de  partida  é 
uma  excitação  interna,  isto  é,  vinda  do  nosso 
organismo ;  externas,  se  o  seu  ponto  de  partida 
é  uma  excitação  exterior,  isto  é,  vinda  do  am- 
biente. 

36.''—  Sensações  externas.  Classificação  dos 
órgãos  dos  sentidos  —  As  sensações  externas 
são  recebidas  pelos  órgães  dos  sentidos:  ouvido, 
vista,  olfacto,  paladar  e  tacto.  Segundo  Wundt,  a 
excitação,  actuando  sobre  os  órgãos  dos  sentidos, 
determina  um  movimento  que  se  transmite  até. 
às  partes  centrais.  O  facto  pode,  porém,  passar- 
se  de  duas  maneiras  distintas.  Para  o  ouvido  e  o 
tacto,  a  excitação  transmite-se  muito  provavel- 
mente sob  a  forma  que  lhe  é  peculiar,  isto  é,  sob 
a  forma  mecânica.  Nos  outros  sentidos,  vista, 
olfacto  e  paladar  a  excitação  exterior  determina 
um  fenómeno  nervoso  diferente  dela,  quanto  à 
sua  forma  e  ao  seu  processo.  Daqui  a  divisão 
dos  órgãos  dos  sentidos  em  dois  grupos  :  sentidos 
mecânicos  (ouvido  e  tacto)  ;  sentidos  químicos 
(vista,  olfacto  e  paladar).  Nos  primeiros  há  trans- 
missão directa  do  movimento  externo  ;  nos  se- 
gundos a  excitação  provoca  um  fenómeno  de  uma 
natureza  diversa,  provavelmente  um  movimento 
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químico  molecular.  Assim,  segundo  ainda  observa 
Wundt,  podemos  dizer  que  a  excitação  é  sentida 
mais  imediatamente  nos  primeiros  que  nos  se- 
gundos, dependendo  nestes  a  excitação,  no  mais 
alto  grau,  da  constituição  molecular  dos  nervos, 
que  é  desconhecida.  Os  sentidos  mecânicos  são 
evidentemente  os  mais  simples  ;  e  o  mais  geral 
de  todos,  o  tacto,  serviu  verosimilmente  de  base 
aodesenvolvimente  dos  quatro  sentidos  especiais. 
Perfilhamos  esta  classificação,  que  nos  pa- 
rece altamente  defensável,  embora  a  índole  des- 
tas lições  não  nos  permita  entrar  em  pormenores 
a  tal  respeito.  Pelo  que  se  refere  às  excitações 
tactis,  nenhuma  dúvida  há  em  que  elas  actuem 
mecanicamente  e  o  mesmo  em  relação  às  exci- 
tações auditivas,  que  são  de  natureza  vibratória 
e,  portanto,  acentuadamente  mecânica.  Em  re- 
lação ao  paladar  e  ao  olfacto,  principalmente  ao 
primeiro,  também  se  compreende  que  as  exci- 
tações correspondentes  actuem  por  um  processo 
químico.  Só  a  vista  parece  mais  estranhamente 
incluída  entre  os  sentidos  químicos.  Todavia, 
tendo-se  presentes  os  processos  fotográficos,  todos 
admitirão  sem  repugnância  que  a  luz  possa  im- 
pressionar certos  elementos  nervosos,  à  seme- 
lhança do  que  faz  com  as  placas  fotográficas. 

37."— A  sensação  é  um  caso  especial  da  irri- 
tabilidade —  Nós  podemos  afirmar  que  todos  os 
indivíduos  teem  sensações  análogas  às  nossas, 
porque  as  analogias  entre  nós  e  eles  são  muito 
grandes  ;  mas  o  sentimento  particular  que  acom- 
panha a  sensação  é  que  não  deve  ser  o  mesmo 
em  todos  os  indivíduos.  Daí  o  adágio  :  gostos  não 
se  discutem. 

Nos  animais,  cuja  organização  mais  se  apro- 


110  PSÍCO-FISIOLOGIA 


'Kima  da  nossa,  também  as  sensaçães  devem  ser 
análogas.  No  entanto,  o  estudo  das  sensações  só 
pode  rigorosamente  ser  feito  no  homem. 

A  sensação  é  um  caso  especial  da  irritabili- 
dade ;  as  leis  desta  última  podem  ser-lhe  apli- 
ca<ias,  como  passamos  a  provar. 

1."*  Lei  —  Todas  as  forças  exteriores  (eléctri- 
cas, luminosas,  mecânicas,  químicas,  caloríficas) 
são  capazes  de  nos  despertar  sensações. 

Nós  temos  conhecimento  de  todas  estas  forças 
porque  elas  sãosuscetíveis  de  impressionar  osnos- 
sos  órgãos  dos  sentidos.  A  primeira  vista  pare- 
cem dever  exceptuar-se  a  gravidade  e  o  magne- 
tismo, mas  está  demonstrado  que  tanto  uma  co- 
mo outro  exercem  acção  sobre  a  nossa  sensibili- 
dade. 

No  entanto,  devem  existir  muitas  forças  que 
nós  ignoramos  por  não  termos  sentidos  para  as 
avaliar.  Não  possuímos,  por  exemplo,  o  sentido 
da  direcção,  que  existe  no  pombo,  muito  desen- 
volvido. 

2.*  Lei  —  A  resposta  à  irritação  da  matéria 
viva  é  tanto  mais  forte  quanto  mais  forte  fôr  a 
irritação. 

Não  que  a  sensação  cresça  proporcionalmente 
à  irritação,  mas  mais  lentamente  do  que  esta. 
como  Fechner  e  Weber  demonstraram,  tradu- 
zindo o  resultado  das  suas  observações  numa  lei 
conhecida  pela  designação  de  lei  pstco-fisica  ou 
lei  de  Fechner -Weber,  que  se  enuncia  :  a  sen- 
sação CRESCE    COMO  O    LOGARITMO   DA    EXCITAÇÃO. 

Representando  numericamente  os  valores  su- 
cessivos da  excitação  por  1,  3,  9,  27,  (pro- 
gressão geométrica)  os  valores  sucessivos  das 
sensações  que  lhes  correspondem  serão  represen- 
tados por  1,  2,  3,  4  (progressão  aritmétxa).  Com 
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efeito,  os  logaritmos  dos  números  que  formam 
uma  progressão  geométrica  estão  em  progressão 
aritmética. 

3.*  Lei  — A  resposta  à  irritação  da  matéria  viva 
é  um  movimento  em  forma  de  onda,  etc. 

Período  latente  é  o  que  medeia  entre  o  mo- 
mento em  que  a  irritação  toi  recebida  e  aquele 
-em  que  a  sensação  se  produz.  Esse  tempo  con- 
ía-se  por  fracções  de  segundo,  é  muito  curto. 

Período  ascencional  é  o  da  resposta  à  irritação, 
que  é  rápida. 

Quanto  ao  período  descencional  é  tão  longo  que 
-quase  pode  dizer-se  que  nunca  acaba,  visto  a  sen- 
sação deixar  sempre  após  si  a  imagem. 

4.^  Lei  —  A  resposta  à  irritação,  mesmo  para  um 
irritante  fraco,  dura  mais  terapo  que  a  irritação. 

Realmente,  a  sensação  dura  mais  tempo  que  a 
irritação,  pois  deixa  sempre  uma  imagem. 

5.^  Lei  —  A  resposta  é  tanto  mais  forte,  para  ir- 
ritantes iguais,  quanto  mais  súbita  fôr  a  irritação. 

Se  contemplamos  uma  paisagem  recebemos 
uma  sensação  contínua.  Mas  por  meio  dos  nos- 
sos sentidos  desdobramos  essa  sensação  contínua 
em  sensações  descontínuas,  pois  não  fixamos  um 
.só  ponto  da  paisagem,  mas  sim  diversos  aspectos 
dela.  E  são  todas  estas  sensações  descontínuas 
que,  actuando  bruscamente  sobre  os  nossos  ór- 
gãos dos  sentidos,  nos  dão  uma  sensação  sufi- 
cientemente intensa.  Sempre  a  sensação  precede 
um  movimento  (o  dos  nossos  olhos  percorrendo 
toda  a  paisagem,  neste  caso),  e  o  segue.  (Richet) 

6.  Lei  —  A  resposta  é  tanto  mais  forte  quanto 
mais  excitável  fôr  a  matéria  viva. 

As  nossas  sensações  podem  ser  agora  mais 
nítidas,  logo  menos.  Por  ex  :  —  Um  indivíduo 
visita  uma  exposição  de  pintura.  Examina  vários 
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quadros,  mas  sem  fixar  positivamente  a  atenção 
em  qualquer  dêies.  Em  certa  altura  da  visita  en- 
contra um  amigo  que  lhe  faz  notar  que  uma  de- 
terminada tela  é  a  milhor  da  exposição.  Vol- 
tando junto  do  quadro  indicado,  o  primeiro  vi- 
sitante, depois  de  o  apreciar  detidamente,  acaba 
por  concluir  que  na  realidade  assim  é.  No  pri- 
meiro caso,  o  sistema  nervoso  desse  indivíduo 
estava  menos  excitável,  isto  é,  a  sensação  foi 
desacompanhada  de  atenção  suficiente  ;  no  se- 
gundo caso,  o  sistema  nervoso  estava  mais  ex- 
citável, isto  é,  a  sensação  foi  plenamente  cons- 
. ciente  e  acompanhada  de  um  grau  elevado  de 
atenção,  e,  portanto,  de  memória. 

A  atenção,  que  é  um  fenómeno  psicológico,  faz 
variar  a  excitabilidade  do  nosso  sistema  nervoso. 
A  sensação,  quando  não  é  precedida  ou  seguida 
de  um  certo  grau  de  atenção,  não  deixa  nenhum 
vestígio  na  memória.  Ora  é  talvez  pelo  maior  ou 
menor  grau  de  memória  que  as  impressões  in- 
conscientes diferem  das  sensações  conscientes. 
(Richet) 

Considerando,  segundo  veremos  mais  tarde,  a 
sensação  como  a  base  da  nossa  vida  intelectual, 
damos  a  entender  que  esta  é  uma  manifestação 
da  irritabilidade  da  matéria,  isto  é,  um  fenómeno 
meramente  fisiológico. 

37.°  —  Sensações  internas  ou  cenestésicas 
—  As  sensações  externas  distinguem-se  porque 
nós  as  localizamos  nos  órgãos  onde  elas  se  pro- 
duzem e  conhecemos  as  irritações  que  as  provo- 
caram. 

Portanto,  todas  as  sensações  externas  são  pre- 
cisas, nítidas,  bem  acentuadas  e  dão-nos  a  co- 
nhecer o  mundo  exterior. 
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As  sensações  internas,  pelo  contrário,  teem  um 
carácter  vago,  indeterminado,  isto  é.  não  pode- 
mos dizer  com  precisão  donde  elas  partem  e 
também  não  nos  põem  em  relação  com  o  mundo 
exterior;  apenas  nos  fazem  conhecer  estados  do 
nosso  organismo,  com  excepção  das  sensações 
musculares,  que  contribuem  em  grande  parte 
para  o  conhecimento  que  lemos  do  meio  am- 
biente. 

As  sensações  internas  são  muito  variadas  e 
podedizer-se  que  não  há  função  alguma  do  nosso 
organismo  que  não  seja  acompanhada  de  sen- 
sações especiais.  Nós  muitas  vezes  é  que  não 
damos  por  elas  ou  porque  sejam  pouco  inten- 
sas, ou  porque  o  hábito  no-las  torna  impercep- 
tíveis. 

Mas  se,  por  qualquer  circunstância,  essas  sen- 
sações se  tornarem  mais  intensas  do  que  habi- 
tualmente o  são,  nós  teremos  conhecimento  delas 
como,  por  exemplo,  nas  doenças. 

As  sensações  internas  originam- se  por  dois 
modos  :  —  Ou  pelo  não  exercício  das  funções 
como  a  fome,  a  sede,  a  falta  de  ar,  a  vontade  de 
dormir,  a  necessidade  do  movimento  muscular, 
etc  ;  ou  pelo  exercício  das  funções,  como  a  sen- 
sação que  segue  a  entrada  do  ar  nos  pulmões 
depois  de  havermos  suspendido  momentanea- 
mente a  respiração ;  a  satisfação  da  fome,  da 
sede,  a  sensação  de  fadiga,  etc. 

As  primeiras  ehamam-se  necessidades  e  as 
segundas  sensações  internas  Juncionais. 

No   seu   conjunto,  as  sensações  internas  dão- 

nos   a  consciência  do  nosso  organismo,  que  em 

psíco-fisiologia  é  designada  pelo  termo  cenesté- 

sia.    Daqui  o  chamar-se-lhes  também  sensações 

cenestêsicas. 
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39,°  —  Teoria  química  das  sensações  inter- 
nas —  Kroener  sustenta  que  «toda  a  sensação  or- 
gânica repousa  sobre  um  processo  químico  e  se 
produz  segundo  as  leis  da  difusão  e  da  osmose.» 
Esse  processo  químico  ouse  produziria  sob  a  for- 
ma gasosa  (passagem  do  exterior  para  um  com- 
partimento carregado  de  miasmas  deletérios)  ou 
então  sob  a  forma  líquida  (álcool,  substâncias 
tóxicas  dissolvidas  nos  líquidos  do  organismo  e 
lançadas  na  torrente  circulatória). 

Ribot  observa  que  a  vertigem,  as  sensações 
musculares  parecem  antes  depender  de  excita- 
ções mecânicas,  mas  que  se  não  pode  negar  que 
as  sensações  internas  fundamentais,  ligadas  à 
nutrição  e  às  suas  condições  imediatas,  bem  como 
à  fadiga  e  ao  sono,  sejam  devidas  a  excitações  de 
natureza  química.  Em  favor  da  teoria  de  Kroe- 
ner podem  aduzir-se  os  seguintes  factos  : 

1.°  —  As  substâncias  excitantes,  tónicas,  de- 
primentes e  tóxicas,  como  o  vinho,  as  bebidas 
alcoólicas,  o  ópio,  a  coca,  etc,  conquanto  sejam 
produtos  artificiais,  não  produzidos  pelo  orga- 
nismo, modificam  o  meio  interior  e,  por  conse- 
guinte, o  carácter,  o  humor,  a  intensidade  e  a 
direcção  das  paixões. 

2.°  -Há,  porém,  outras  substâncias  que  o 
próprio  organismo  produz  ou  modifica  e  que  se 
revelam  nos  estados  emotivos,  durante  os  quais, 
por  exemplo,  a  saliva  e  o  leite  podem  adquirir 
propriedades  tóxicas.  O  suor,  em  certos  casos 
de  emoção,  pode  tornar-se  amarelo,  vermelho, 
verde  ou  azul  e  estas  colorações  diversas  são 
seguramente  devidas  a  acções  químicas.  A  emo- 
ção sexual  é  acompanhada,  era  muitas  espécies 
animais,  de  profundas  modificações  químicas, 
que  se  revelam  por  mudanças  de  côr  e  de  cheiro 
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e  todos  sabem  que  a  carne  de  muitos  peixes  e 
moluscos  se  torna  desagradável  durante  a  época 
da  reprodução. 

3.°  —  Atribui-se  hoje  grande  importância  às 
alterações  do  químismo  orgânico  que  acompa- 
nham os  estados  afectivos  precursores  das  doen- 
ças mentais.  Tratar-se-ia  neste  caso,  segundo 
Bouchard,  «de  desordens  provocadas  no  organis- 
mo pela  formação  exagerada  ou  pela  retenção 
mórbida  de  venenos  normais,  em  particular  dos 
que  provêem  do  tubo  digestivo  e  da  urina.»  Na 
mania,  a  urina  deixa  em  grande  parte  de  ser  tó- 
xica, em  virtude  da  retenção  mórbida  dos  ve- 
nenos normais,  que  não  são  eliminados  (Féré). 

40."  —  Sensações  musculares  ou  quinestéti- 

cas  —  Estas  sensações,  que  pertencera  ao  grupo 
das  cenestésicas,  implicam  um  grau  diverso  de 
consciência.  No  caso  mais  simples,  dão-nos 
apenas  a  sensação  da  tonicidade  muscular  :  por 
exemplo,  quando  quei'emos  executar  um  movi- 
mento, executamo  lo  imediatamente,  porque  sa- 
bemos que  os  músculos  estão  aptos  a  praticar 
esse  movimento. 

Outras  vezes,  porém,  essas  sensações  muscula- 
res implicam  um  nítido  estado  de  consciência  e 
dão-nos  a  conhecer : 

1.°  —  A  energia  das  contracções  musculares, 
isto  é,  a  força  com  que  o  músculo  se  contrai.  E' 
assim  que  nós  avaliamos  o  peso,  a  resistência  ao 
movimento.  Por  exemplo,  dizemos  que  um  certo 
objecto  é  mais  pesado  do  que  outro  porque  sa- 
bemos que  dispendemos  maior  energia,  isto  é, 
maior  força  para  supesar  o  primeiro. 

2°  —  A  direcção  dos  movimentos,  se  bem  que 
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esta  nos  seja  também  conhecida  por  intermédio 
das  sensações  visuais  e  tactis. 

3.**  —  A  rapidez  da  contracção,  isto  é,  a  maior 
ou  menor  agilidade  do  movimento  e  o  seu  ritmo. 

4.°  —  A  extensão  do  movimento.  Todos  nós 
sabemos  se,  para  apanhar  um  objecto,  teremos 
de  realizar  uma  maior  ou  menor  excursão  mus- 
cular. 

5.°  —  A  duração  do  movimento.  Sabemos  se 
levamos  a  executar  am  movimento  muito  ou 
pouco  tempo,  se  esse  movimento  foi  lento  ou 
brusco. 

6."  —  A  posição  do  nosso  corpo  e  dos  nossos 
membros.  Conhecemos  qual  a  posição  ocupada  no 
espaço  pelos  nossos  membros,  mesmo  na  mais 
completa  obscuridade. 

Alguns  fisiologistas  chamam  a  este  último 
grupo  de  sensações  musculares  sentido  do  equi- 
líbrio. 

40.'^  —  Como  explicar  a  sensibilidade  muscu- 
lar?—Para  Bain  e  alguns  outros  autores  não 
há  sensibilidade  muscular  especial ;  nós  conhe- 
cemos unicamente  a  quantidade  de  influxo  ner- 
voso enviada  ao  músculo  ou  a  intensidade  da 
excitação  partida  dos  centros  nervosos.  Temos 
a  noção  da  contracção  querida  e  não  da  contrac- 
ção executada ;  percebemos  a  intenção  e  não  o 
facto. 

Esta  hipótese  encontraria  um  apoio  no  facto 
dos  amputados  continuarem  a  atribuir  sensações 
aos  membros  que  já  não  possuem. 

De  resto,  embora  tenhamos  de  aceitar  a  inter- 
pretação de  Bain,  forçoso  é  admitir  também  uma 
sensibilidade  muscular,  visto  que  os  músculos 
possuem  nervos  sensitivos.  E  por  outro  lado,  os 
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tendões,  articulações,  a  pele  e  mucosas  que  co- 
brem os  músculos  devem  igualmente  fornecer 
elementos  às  sensações  quinestéticas. 

8.a  LIÇÃO 

Sentimentos  ou  emoções 

41.°  —  As  necessidades,  base  da  emoção  — 
As  sensações  internas,  constituindo  no  seu  con- 
junto a  cenestésia,  representam  o  instinto  da 
conservação,  na  sua  forma  tisiológica.  Sendo 
assim,  este  instinto  aparece-nos  como  a  re- 
sultante de  todas  as  nossas  necessidades  e  ten- 
dências orgânicas,  satisfeitas  ou  entravadas. 

Ribot  divide  estas  necessidades  e  tendências 
orgânicas  em  três  grupos:  fisiológicas,  psico- 
fisiológicas  e  psíquicas. 

As  primeiras  convergem  para  um  só  e  mesmo 
fim  :  a  nutrição.  Traáuzem-se  na  consciência 
por  duas  necessidades  extremamente  enérgicas  : 
a  fome  e  a  sede,  que  teem  um  alto  interesse 
psicológico,  não  só  em  relação  à  vida  individual, 
mas  ainda  à  vida  colectiva.  São  por  demais 
conhecidos  os  conflitos  sociais  que  elas  com  fre- 
quência originam.  Por  isso  nos  limitamos  a  este 
curto  reparo. 

As  segundas  dizem  respeito  à  vida  de  relação 
e  abrangem  as  necessidades  ligadas  ao  exercício 
dos  nossos  órgãos  sensoriais  (órgãos  dos  senti- 
dos) bem  como  ao  exercício  do  sistema  muscu- 
lar. 

As   terceiras    estão   intimamente    ligadas    ao 
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exercício  dos  centros  nervosos  superiores,  á 
nossa  organização  mental.  São  as  necessidades 
meramente  espirituais.  O  seu  carácter  psicoló- 
gico é  fiisante. 

Ora  destas  necessidades  e  tendências  orgâni- 
cas, vitais,  é  que  derivam  os  nossos  sentimentos 
ou  emoções.  Nós  preferentemente  adoptaremos  o 
segundo  destes  termos,  a  exemplo  dos  psicólogos 
modernos  (Lange,  William  James,  Ribot,  etc.) 
visto  que  êle,  pela  sua  etimologia,  põe  em  desta- 
que o  elemento  motor  que  acompanha  os  fenó- 
menos afectivos. 

42.°  — Natureza  das  emoções  — Consideradas 
desta  maneira,  as  emoções  são  fenómenos  mera- 
mente fisiológicos.  «A  emoção  é,  na  ordem  afec- 
tiva, o  equivalente  da  percepção  na  ordem  inte- 
lectual, um  estado  complexo,  sintético,  que  se 
compõe  essencialmente :  de  movimentos  produ- 
zidos ou  inibidos,  de  modificações  orgânicas  (na 
circulação,  na  respiração,  etc),  de  um  estado  de 
consciência  agradável  ou  penoso  ou  misto,  pró- 
prio a  cada  emoção.  Ela  é  um  fenómeno  de  apa- 
recimento brusco  e  de  duração  limitada;  liga-se 
sempre  à  conservação  do  indivíduo  ou  da  espé- 
cie ;  — directamente  para  as  emoções  primitivas, 
indirectamente  para  as  emoções  derivadas.»  (Ri- 
bot). 

43.''—  Mecanismo  das  emoções — Para  Lange, 
cuja  maneira  de  ver  perfilhamos,  o  ponto  de  par- 
tida das  emoções  é  fornecido  por  um  estado  inte- 
lectual, sensação,  percepção,  imagem  ou  ideia. 
Esse  estado,  predominando  na  consciência,  esta- 
belece como  que  um  foco  de  irradiação  nervosa, 
que  se  descarrega  principalmente  sobre  os  cen- 
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tros  e  os  nervos  que  íeem  a  seu  cargo  a  dila- 
tação ou  a  contracção  dos  vasos  sanguíneos 
(centros  e  nervos  vaso-motores).  No  caso  da  des- 
carga nervosa  incidir  sobre  os  nervos  vaso-dila- 
tadores,  a  circulação  sanguínea  activa-se,  o 
vigor  físico  aumenta^,  os  músculos  contraem- se 
com  mais  energia.  Esse  aumento  da  circulação 
sanguínea  activa  a  nutrição  dos  tecidos,  todas  as 
funções  se  executam  milhor  ;  sente-se  a  pJeni- 
tude  da  vida.  E  tudo  isto  produz  um  estado  de 
consciência  agradável,  quere  dizer,  o  tom  da 
emoção  é,  neste  caso,  o  prazer. 

Em  condições  opostas,  incidindo  a  descarga 
nervosa  sobre  os  centros  e  nervos  vaso-constri- 
tores,  a  circulação  afrouxa,  o  vigor  físico  depri- 
me-se,  a  contracção  muscular  é  débil,  ou  se  pa- 
ralisa. O  estado  de  consciência  provocado  por 
todas  estas  modilicações  fisiológicas  é  então  desa- 
gradável :  o  tom  da  emoção  é,  neste  caso,  a 
dor. 

Assim,  o  mecanismo  das  emoções  será  :  1.° 
Estado  intelectual.  2.°  Modificações  orgânicas. 
3.°  Estado  particular  de  consciência,  agradável, 
desagradável  ou  misto.  Tal  a  teoria  fisiológica 
das  emoções. 

Segundo  uma  outra  teoria  das  emoções,  a  teo- 
ria inielectualista  (Herbart  e  seus  discípulos)  a 
ordem  dos  fenómenos  seria  :  1.°  Estado  intelec- 
tual. 2.°  Emoção.   3.°  Modificações   orgânicas. 

Como  já  fica  dito,  perfilhamos  a  primeira. 

44.°—  Provas  em  favor  da  teoria  fisiológica 
—  Em  primeiro  lugar,  é  ponto  assente  que  cer- 
tas emoções  aparecem  desde  que  provoquemos 
artificialmente  as  manifestações  orgânicas  que 
lhes    correspondem.    Lange    cita    os    seguintes 
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factos  :  o  álcool  combate  a  tristeza  e  o  terror, 
substituíndo-os  pela  alegria  e  pela  coragem, 
visto  que  essa  substância,  excitando  o  aparelho 
motor,  dá  velocidade  e  força  ao  coração,  alarga 
os  capilares  e,  por  conseguinte,  aumenta  a  en- 
nervação  voluntária.  A  ingestão  de  certos  cogu- 
melos, particularmente  os  agáricos,  pode  provo- 
car acessos  de  violência  e  de  raiva.  O  uso  do 
haschisch  (cânhamo  indiano)  determina  acessos 
de  raiva,  embora  a  sua  acção  ordinária  se  tra- 
duza antes,  como  a  do  álcool,  por  uma  alegria 
desordenada.  Certos  vomitivos,  como  a  ipecacua- 
nha e  o  tártaro  emético,  produzem  uma  depres- 
são que  tem  muita  analogia  com  o  terror  e  com 
a  tristeza. 

Se  os  estados  emocionais  podem  ser  provocados 
pelo  uso  de  certas  substâncias,  segue-se  que 
poderemos  da  mesma  maneira  combater  e  dimi- 
nuir as  emoções  deprimentes.  Assim,  o  ópio  afu- 
genta a  tristeza.  As  duches  frias,  aplicadas  para 
acalmar  a  violência  e  as  crises  de  cólera,  estão 
no  mesmo  caso,  e  ninguém  duvidará  que  elas 
produzam  principalmente  efeitos  vaso-motores. 
Com  o  brometo  de  potássio  diminui  se  a  angús- 
tia e  a  tristeza  e  podemos  provocar  a  apatia 
completa,  porque  as  funções  vaso-moíoras  são 
suspensas.  A  mania  aguda,  causada  por  uma 
congestão  súbita  do  cérebro,  pode  ser  jugulada 
pela  aplicação  de  gelo  na  cabeça. 

Em  todas  as  línguas,  observa  ainda  Lange,  a 
mesma  palavra  serve  para  designar  a  dor  fí- 
sica e  a  dor  moral,  tão  grande  é  a  semelhança 
fisiológica  que  entre  elas  existe.  O  termo  calafrio 
designa  igualmente  a  acção  súbita  do  frio  sobre 
a  pele  e  os  fenómenos  característicos  do  pavor,  e 
o  termo  febril,  aplicado  a  um  homem  muito  im- 
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paciente,  mostra  ainda  a  analogia  observada 
entre  os  sintomas  da  febre  ligeira  e  as  pertur- 
bações vaso-motoras  particulares  que  os  acom- 
panhara, e  os  estados  físicos  suscitados  por  uma 
espectativa  inquieta.  Finalmente,  as  emoções 
podem  produzir-se  sem  ser  provocadas  por  qual- 
quer impressão  exterior,  por  qualquer  acidente 
que  actue  sobre  a  nossa  vida  mental,  lem- 
branças ou  associações  de  ideias.  E,  neste  caso, 
a  única  explicação  plausível  é  de  que  tais  esta- 
dos sejam  provocados  por  modificações  do  siste- 
íema  vaso-motor,  que,  estando  em  permanente 
actividade,  é  o  mais  exposto  às  perturbações  fun- 
cionais. 

Por  outro  lado,  conseguindo  nós  reproduzir 
as  condições  orgânicas  das  emoções,  devemos 
senti-las.  Se  bem  que  isto  não  seja  absoluta- 
mente possível,  porque  a  vontade  não  pode  inter- 
vir na  realização  de  muitos  dos  fenómenos  tisio- 
lógicos  que  originam  as  nossas  emoções,  é  toda- 
via certo  que,  em  grande  parte,  se  consegue  esse 
resultado.  Todos  sabem  que  a  imobilidade  e  o 
isolamento  acabam  por  produzir  tristeza,  melan- 
colia e  que,  pelo  contrário,  o  ruido,  o  bulício, 
desde  que  nos  integremos  neles,  despertam  em 
nós  a  alegria,  o  prazer,  embora  fosse  nosso  pro- 
pósito não  compartilhar  tais  emoções. 

Além  disso,  a  persistência  das  manifestações 
orgânicas  emocionantes,  longe  de  manter  uma 
emoção,  como  se  depreenderia  da  teoria  intelec- 
tualista,  atenua-a  e  acaba  por  faze-la  desapare- 
cer. 

O  milhor  alívio  para  o  sofrimento  são  as  lágri- 
mas. O  agrado  e  o  desagrado  atenuam-se  pela 
repetição.  E  isto  explica-se  precisamente  porque 
o  estado  de  consciência  que  constitui  a  emoção, 
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depois  de  haver  atingido  uma  certa  vivacidade, 
acaba  por  esvaír-se,  e  com  êle  a  emoção. 

4õ.°  — Gondições  exteriores  das  emoções  — 
Exteriormente,  as  emoções  íraduzem-se  por 
determinadas  expressões,  resultantes  de  movi- 
mentos característicos  dos  olhos,  da  boca,  da 
face,  dos  membros  inferiores  e  superiores,  do 
tronco  e  dos  músculos  fonadores  (modificações 
da  voz). 

Ora  por  que  razão  e  como,  determinada  emoção 
nos  aparece  ligada  a  tais  movimentos  e  não  a 
outros  ?  Quem  primeiro  procurou  resolver  êsíe 
problema  de  psíco-fisiologia  foi  Darwin,  na  sua 
célebre  obra  :  «A  expressão  das  emoções».  Pro- 
fundamente impregnado  das  doutrinas  evolucio- 
nistas, Darwin  tentou,  em  face  delas,  estabelecer 
as  leis  gerais  da  expressão  das  emoções,  con- 
densando-as  em  três  princípios,  dos  quais  um 
apenas  pôde  resistir  aos  embates  da  crítica. 

E'  o  princípio  da  associação  dos  hábitos  úteis. 
Cifra-se  em  admitir  que  os  movimentos  úteis  para 
satisfazer  um  desejo  ou  afastar  uma  emoção  pe- 
nosa se  tornam  habituais  e  continuam  a  produ- 
zir-se,  mesmo  que  a  sua  utilidade  se  torne  nula 
ou  contestável.  Há  atitudes,  gestos,  movimentos, 
que  se  explicam  directamente,  porque  eles  não 
são  senão,  por  assim  dizer,  a  objecíivação,  a  tra- 
dução das  emoções.  Tais  são  os  movimentos  de 
contacto  na  ternura,  de  agressão  na  cólera,  de 
aprumo  no  orgulho.  Mas,  a  par  destes,  há  outros 
que  não  se  explicam  directamente,  como  o  fran- 
zir das  sobrancelhas  na  perplexidade,  as  lágri- 
mas no  desgosto,  a  exibição  dos  dentes  na  cólera. 

Mais  aceitável  é  a  teoria  deWundt,  que,  como 
Darwin,  admite  três  princípios,  que  podem  actuar 
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simultaneamente:  1.''— O  principio  da  modifica- 
ção directa  da  enneroação ;  2.°  —  O  princípio  da 
associação  das  sensações  análogas  ;  3."  —  O  prin- 
cipio da  relação  dos  movimentos  com  as  repre- 
sentações sensoriais. 

O  primeiro  admite  que  a  intensidade  dos  mo- 
vimentos depende  da  própria  intensidade  das 
emoções.  O  segundo  estabelece  que  as  disposi- 
ções de  espírito  que  teem  analogia  com  certas 
impressões  sensoriais  se  traduzem  da  mesma 
maneira.  No  começo  da  vida,  sentimos  apenas  pra- 
zeres, dores,  necessidades  de  ordem  física,  cujo 
modo  de  expressão  é  inato  e,  por  assim  dizer, 
anatómico.  Depois,  aparecem  os  prazeres,  as  do- 
res, os  desejos  de  ordem  moral,  que  se  apode- 
ram dos  modos  de  expressão  preexistentes  para 
se  exteriorizarem  :  é  uma  linguagem  desviada  da 
sua  acepção  primitiva,  que,  na  ordem  dos  gestos, 
equivale  a  uma  metáfora.  Mantegazza  chamou- 
Ihes  sinonímias  mímicas.  Wundt  estudou  par- 
ticularmente a  mímica  da  boca  na  degustação 
das  substâncias  doces,  ácidas  e  amargas.  Se  se 
produzir  uma  emoção  que  tenha  qualquer  afini- 
dade com  essas  sensações  gustativas  (alegria 
doce,  dor  amarga,  censuras  acerbas)  a  expressão 
da  boca,  do  nariz  e  da  face  reaparece.  Como 
nestes  dois  casos  o  estado  afectivo,  o  tom  emo- 
cional é  o  mesmo,  os  movimentos  expressivos 
são  idênticos. 

O  terceiro  princípio  funda-se  em  que  os  movi- 
mentos musculares  de  expressão  se  referem  a 
objectos  imaginários.  Assim,  representamos  o 
que  é  grande  levantando  a  mão,  e  o  que  é  pe- 
queno abaixando-a  ;  o  futuro  por  um  movimento 
para  diante,  o  passado  por  um  movimento  para 
traz.  O  homem  indignado,  mesmo  só,  cerra  o  pu- 
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nho  contra  um  adversário  ausente.  Fechamos  os 
olho^  e  desviamos  a  cara  para  não  ver  um  objec- 
to desagradável  e  o  mesmo  fazemos  quando  de- 
saprovamos uma  opinião.  Quando  aprovamos, 
inclinamos  a  cabeça  para  diante,  em  atitude 
contemplativa.  Na  negação,  voltamos  alterna- 
<3amente  a  cabeça  para  a  direita  e  para  a  esquer- 
da, exactamente  como  fazem  as  crianças  e  os 
animais  quando  lhes  apresentamos  um  objecto 
que  lhes  desagrada.  A  expressão  do  desdém,  do 
desprezo,  da  repulsão,  reproduz  a  fisionomia 
ÚQ  um  homem  que  recusa  um  alimento  nausea- 
bundo (Wundt). 

46.°— Emoções  simples  ou  primitivas  -Há 
dois  grupos  de  emoções  :  —  Emoções  simples  ou 
primitivas  e  emoções  complexas  ou  derivadas. 

As  primeiras  são  dependentes  das  necessida- 
des orgânicas. 

A  primeira  emoção  simples  a  aparecer  é  o 
medo,  que  se  revela  desde  a  mais  tenra  idade. 
E'  lícito  defini-la  como  sendo  o  instinto  da  conser- 
vação na  sua  forma  defensiva.  A  vontade  pode 
exercer  uma  acção  inibitória  sobre  o  medo,  dando 
a  coragem. 

Há  casos  em  que  esta  emoção  se  apresenta  sob 
uma  forma  anormal,  constituindo  as  fobias, 
como  a  fobia  dos  grandes  e  pequenos  espaços, 
das  doenças,  da  morte,  dos  animais,  etc. 

A  segunda  emoção  na  ordem  cronológica  é  a 
cólera,  que  é  o  instinto  da  conservação  na  sua  for- 
ma ofensiva.  Sentimos  cólera  contra  íudo  que 
afecte  a  nOssa  conservação,  o  nosso  modo  de  pen- 
sar, de  sentir,  ou  contra  tudo  que  fira  os  nossos 
interesses.  Também  esta  emoção  é  susceptível 
de  apresentar  formas  mórbidas,  constituindo  as 
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impulsões,  que  levam  muitos  indivíduos  ao  crime. 

A  terceira  é  a  emoção  terna  ou  afectioa.  Se- 
gundo uns,  esta  emoção  filia-se  na  simpatia,  se- 
gundo outros  no  instinto  da  conservação. 

Estas  três  emoções  são  também  compartilhadas 
pelos  animais.  A  própria  emoção  terna  se  revela 
em  seres  muito  inferiores,  pelo  menos  sob  a 
forma  de  amor  maternal. 

Segue-se  na  ordem  cronológica  a  emoção  li- 
gada à  personalidade,  ao  eu;  por  isso  só  aparece 
quando  temos  o  conhecimento  da  nossa  indivi- 
dualidade (a  partir,  em  geral,  dos  três  anos). 
Dão-lhe  diferentes  nomes:  —  emoção  egoísta, 
egotista  e  amor  próprio  (self-feeling.)  Esta  emo- 
ção tem  duas  formas:  uma,  negativa,  que  dá  ao 
indivíduo  a  consciência  da  sua  fraqueza,  da  sua 
incompetência,  se  bem  que  em  relação  a  esta 
última  possa  ser  ilusória,  pois  há  criaturas  que 
se  supõem  incompetentes,  sem  o  serem. 

A  outra  forma  é  positica,  dando  a  consciência 
da  força,  do  valor,  da  energia  individual.  Esta 
forma,  enquanto  à  energia  intelectual,  pode  tam- 
bém iludir,  pois  há  criaturas  que  se  julgam  pos- 
suidoras de  uma  superioridade  intelectual  que  na 
realidade  não  teem. 

Quando  exista  a  emoção  egotista  na  forma  ne- 
gativa, quando  a  criança  se  julgar  incompetente, 
devemos  procurar  diminuir  ou  fazer  desaparecer 
esta  emoção,  pois  ela  levaria  à  humilhação,  à 
subserviência,  à  apatia,  ao  suicídio.  E  a  milhor 
forma  de  conseguir  este  resultado  será  investigar 
das  aptidões  da  criança,  convencendo-a  de  que 
ela  pode  vir  a  ser  útil  a  si  mesma  e  à  sociedade. 

Se  a  emoção  egotista  se  apresentar  na  forma 
positiva,  se  a  criança  se  julgar  possuidora  de 
grande   competência    intelectual,   ou   moral   ou 
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física,  devemos  refrea-la,  contendo-a  nos  seus  jus- 
tos limites,  visto  que,  entregue  a  si  mesma  e 
exagerada,  levaria  à  ambição,  ao  orgulho,  à  vai- 
dade, ao  pedantismo. 

A  quinta  emoção  a  aparecer  é  a  sexual. 

47.''— Emoções  derivadas  ou  complexas  — 
Destas  emoções  simples  nascem  as  emoções  com- 
plexas. Este  desenvolvimento  opera-se  segundo 
leis  estabelecidas  por  Ribot  e  que  são : 

1.*  —  Lei  da  evolução. 

2.^  —  Lei  da  paragem  de  evolução. 

3.^  —  Lei  da  composição. 

Evolução  —  E'  o  desenvolvimento  lento  e  gra- 
dual, sob  a  acção  do  meio.  Há  duas  espécies  de 
evolução  :  homogénea  e  heterogénea. 

Na  evolução  homogénea  o  sentimento,  embora 
vá  sucessivamente  evolucionando,  conserva-se 
fundamentalmente  o  mesmo. 

Na  evolução  heterogénea  o  sentimento  sofre 
modificações  tais,  que  só  muitas  vezes  uma  ri- 
gorosa análise  psicológica  nos  permite  descobrir 
a  emoção  simples  que  lhe  deu  origem. 

Assim,  os  sentimentos  estético  e  religioso  for- 
maramse  por  evolução  homogénea.  A  despeito 
das  variantes  que  o  primeiro  apresenta,  con- 
forme as  raças,  os  meios,  as  civilizações  e  as 
épocas,  o  seu  fundamento  psicológico  conserva- 
se  sempre  o  mesmo :  um  excesso  de  actividade 
que  se  dispende  em  certa  direcção,  sob  a  in- 
fluência da  imaginação  criadora.  Da  mesma  ma- 
neira, o  sentimento  religioso  provem  da  fusão  de 
duas  emoções   primitivas :  o  medo  e  a  emoção 
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terna;  e,  a  despeito  das  variantes  que  a  intelec- 
tualidade dos  diferentes  povos  lhe  introduziu,  é 
sempre  possível  descobrir  a  sua  filiação  nas  duas 
emoções  simples  já  citadas. 

Una  bom  exemplo  de  evolução  heterogénea 
é-nos  dado  pelo  sentimento  da  avareza. 

A  humanidade  passou  por  três  fases  de  orga- 
nização social,  que  precederam  a  civilização  pro- 
priamente dita,  a  saber  :  —  a  vida  de  caça,  a 
vida  errante  ou  nómada,  e  a  vida  agrícola,  esta 
última  já  sedentária  (Wundt). 

Deve  ter  sido  nesta  fase  que  começou  a  preci- 
sar-se  o  sentimento  da  propriedade,  que  se 
desenvolveram  as  transacções  comerciais,  a  per- 
muta de  géneros.  Depois,  descobertos  os  metais 
preciosos,  o  sentimento  da  propriedade  transfe- 
riu-se  das  coisas  para  os  valores  que  as  repre- 
sentavam, para  esses  metais  que  significavam  a 
possibilidade  de  obter  todos  os  objectos  e  géneros 
necessários  à  vida. 

A  amoedação  dos  metais,  a  circulação  fidu- 
ciária, facilitando  e  desenvolvendo  as  permutas 
comerciais,  ainda  mais  vieram  acentuar  essa 
transferência  do  sentimento  da  propriedade  para 
os  seus  valores  e,  por  fim,  para  a  simples  repre- 
sentação desses  valores,  com  uma  tenacidade 
tal,  que  há  indivíduos  que  preferem  a  doença  às 
despezas  da  cura,  o  risco  de  serem  assassinados 
ao  desgosto  de  entregarem  a  bolsa.  De  modo  que 
estes  valores  e  sinais  de  valores,  representando 
a  possibilidade  de  satisfazer  necessidades,  con- 
verteram-se  numa  causa  de  prazer  e  de  desejo. 
Aferrolhados  para  assegurar  a  vida,  tornam-se 
inúteis,  quando  não  constituem  um  perigo  e  uma 
ameaça  de  morte.  (Ribot) 

A  avareza  é,  pois,  um  sentimento  que  esclarece 
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bem  esta  evolução  de  forma  heterogénea.  Deri- 
vada do  instinto  da  conservação,  sofreu  tão  pro- 
funda metamorfose  que  parece  a  negação  do  seu 
ponto  de  partida. 

Tal  o  caso  do  Harpagão  de  Moliére  que,  sen- 
tindo-se  roubado,  exclama : 

—  De  quem  me  hei  de  eu  valer  I  Demónio  !  Eu  te  requeiro  : 

—  Leva-me  um  olho...  e  os  dois,  mas  da-me  o  meu  dinheiro.  ^ 

Da  mesma  forma,  o  self-feeling  que,  na  sua 
forma  positiva,  é  a  consciência  da  energia  in- 
dividual, pode,  com  o  desenvolvimento  da  vida 
intelectual,  evolucionar  em  dois  sentidos  di- 
versos. 

Um,  individual  e  teórico  que  se  revela  em  to- 
dos os  indivíduos  que  teem  a  pretensão  de  saber 
tudo,  de  tudo  conhecer,  com  ampla  liberdade  de 
opinião  ;  e  outro  colectivo,  prático,  abrangendo 
tudo  e  todos,  num  acentuado  desejo  de  domínio. 

Paragem  de  evolução  —  Neste  caso  há  sem- 
pre um  antagonismo  entre  dois  estados  de  cons- 
ciência, um  impulsivo,  que  tende  a  exteriorizar- 
se  num  movimento,  na  prática  de  actos,  e  outro 
constituído  por  imagens  ou  ideias  que  actuam  no 
sentido  da  inibição.  Desta  sorte,  a  emoção  resul- 
tante compõe  se  ao  mesmo  tempo  de  movimen- 
tos e  de  inibição  de  movimentos. 

E' o  caso  do  ódio,  que  é  uma  forma  abortada  da 
cólera,  contrariada  na  sua  evolução  pela  refle- 
xão, pelo  cálculo,  pela  representação  das  con- 
sequências, o  temor  das  represálias,  das  leis 
humanas  e  divinas. 


1  O  Avarento,  scena   final    do  IV  acto,  tradução  do  Vis- 
conde de  Castilho. 
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A  resignação  é,  da  mesma  maneira,  uma  forma 
abortada  do  desgosto. 

Por  exemplo :  Uma  criatura,  acabrunhada 
pela  morte  de  qualquer  pessoa  querida,  não 
faz  senão  chorar,  sofrer.  Entretanto,  trava-se 
um  conflito  entre  a  inteligência  e  a  emoção,  em 
que  a  primeira  faz  prevalecer  a  noção  do  irre- 
parável, do  irremediável,  da  inutilidade  de  qual- 
quer esforço.  E,  depois  de  um  período  de  oscila- 
ções, estabelece- se  um  estado  fixo,  que  é  a  perda 
aceita  e  sentida  sob  uma  forma  mitigada. 

O  amor  platónico,  intelectual,  místico,  também 
é  uma  forma  abortada  do  amor  sexual. 

Todas  estas  diferentes  emoções  podem  reto- 
mar a  forma  primitiva  quando  desapareçam  da 
consciência  os  estados  intelectuais  que  lhes  são 
opostos  :  o  ódio  tornar-se  há  então  cólera ;  a  resi- 
gnação, desgosto  ou  desespero;  o  amor  místico, 
amor  sexual. 

Composição  —  Pode  fazer-se  por  mistura  ou 
por  combinação. 

Por  mistura  —  Quando  os  sentimentos  se  com- 
põem por  mistura  é  fácil,  pela  análise  sumária, 
conhece-Ios;  e  então,  de  duas  uma:  ou  a  mistura 
é  de  sentimentos  convergentes,  como  o  amor,  que 
é  uma  mistura  de  atracção  física,  de  impressões 
estéticas,  de  simpatia,  de  ternura,  de  admiração, 
etc,  sentimentos  estes  que  convergem  todos  para 
o  mesmo  fim  ;  ou  a  mistura  é  de  sentimentos  di- 
vergentes, como  sucede  com  o  ciúme. 

No  ciúme  há  a  representação  de  um  bem  pos- 
suído ou  desejado.,  o  que  produz  prazer  ;  a  ideia 
da  privação  desse  bem,  que  provoca  desgosto  e 
a  ideia  da  causa  leal  ou  imaginária  dessa  priva- 
ção, que  desperta,  em  grau  variável,  a  tendência 
destrutiva  (cólera,  ódio). 


130  PSÍCO-FISIOLOGIA 


Por  combinação  —  Quando  os  sentimentos  se 
compõem  por  combinação  é  mais  difícil  re- 
conhece-los. 

Tal  a  melancolia  (emoção),  que  consiste  na 
evocação  de  estados  agradáveis,  remotos,  desa- 
parecidos, acompanhada  de  um  estado  de  tris- 
teza, que  os  envolve.  Suprimi  um  ou  outro  desses 
estados  e  a  melancolia  esvai-se.  Se  o  elemento 
agradável  faltar,  fica  apenas  o  desgosto,  puro 
e  simples. 

Um  outro  exemplo  de  combinação  é  fornecido 
pelo  humour,  que  consiste  no  sentimento  do  ri- 
sível, tendo  por  base  a  simpatia.  O  humour  é  um 
misto  de  desprêso  e  de  indulgência.  Este  estado 
consiste  em  ver  simultaneamente  o  pequeno  lado 
dos  grandes  acontecimentos  e  o  grande  lado  das 
coisas  mais  triviais. 

48.°  —  Gonclusões  —  Deste  estudo  tiram-se  as 
seguintes  conclusões  : 

As  emoções  complexas  *  derivam  das  simples 
e  estas  das  tendências,  que  são  o  que  há  de  mais 
íntimo  na  nossa  organização. 


^  O  estudo  minucioso  das  emoções  complexas  (senti- 
mento estético,  moral,  religioso  e  intelectual)  será  feito  no 
livro  era  preparação.  Também  aí  se  fará  referência  às  pai- 
xões. 
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9.^  LIÇÃO 

A  atenção.   Imaginação. 
Tipos  sensoriais 


49."  —  A  atenção  —  Há  duas  espécies  de  aten- 
"Ção  : 

Uma  que  existe  só  em  campo  enquanto  a 
acção  educativa  se  não  inicia :  é  a  atenção  es- 
pontânea ou  natural. 

Outra,  que  se  revela  principalmente  no  ho- 
mem adulto,  que  é  um  produto  da  educação  e 
que  se  chama  artificial  ou  voluntária. 

A  atenção  espontânea  incide  sobre  tudo  aquilo 
que  naturalmente  nos  interessa,  isto  é,  que  está 
ligado  ao  nosso  instinto  de  conservação,  à  satis- 
fação ou  à  contrariedade  das  nossas  tendências. 
Ela  tem  por  causa  estados  afectivos,  tendências 
atractivas  ou  repulsivas.  E  tanto  assim,  que  a 
atenção  espontânea  revela  o  carácter  de  qualquer 
indivíduo. 

Um  entomologista,  por  exemplo,  presta  a  um 
insecto  uma  atenção  muito  diversa  da  que  lhe 
pode  prestar  um  campónio. 

õO.° —  Manifestações  orgânicas  da  atenção  — 
A  atenção  é  acompanhada  de  fenómenos  orgâ- 
nicos, a  saber  : 

Fenómenos  motores  ou  de  expressão— J^ía.  aten- 
ção, o  músculo  frontal,  contraíndo-se,  eleva  os 
supercílios,  a  pele  da  fronte  enruga-se  transver- 
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salmente ;  a  boca  entreabre-se,  os  olhos  ficam 
largamente  abertos.  Se  a  atenção  incide  sobre  as 
nossas  próprias  ideias  e  sentimentos,  o  que  se 
chama  re/Lexão,  contrai- se  o  músculo  orbicular 
das  pálpebras,  os  supercílios  abaixam-se;  a  pele 
da  fronte  enruga-se  verticalmente,  o  que  im- 
prime à  fisionomia  uma  expressão  de  energia 
intelectual.  Mas,  além  destes,  outros  músculos 
se  contraem  (músculos  da  cabeça,  do  tronco, 
dos  membros)  parecendo  fazer  convergir  o  indi- 
víduo para  um  dado  assunto  ou  objecto. 

Fenómenos  respiratórios  —  A  atenção  é  acom- 
panhada de  alterações  do  ritmo  respiratório,  que 
se  retarda,  chegando,  por  vezes,  a  suspender-se 
momentaneamente.  Daí  o  bocejo,  que  se  manifesta 
muitas  vezes  na  atenção  prolongada  e  que  não  é 
senão  uma  funda  inspiração,  tendo  por  fim  ven- 
tilar mais  amplamente  os  pulmões.  No  mesmo 
caso  está  o  suspiro,  que  tanto  aparece  na  aten- 
ção como  na  dor  física  ou  moral,  e  cujo  fim  é 
idêntico. 

Fenómenos  circulatórios  —  Em  qualquer  tra- 
balho intelectual  uma  maior  massa  de  sangue 
aflui  ao  cérebro.  As  experiências  de  Mosso  mos- 
traram que  a  emoção  mais  fugaz  aumenta  a 
circulação  sanguínea  cerebral.  O  mesmo  se  veri- 
fica na  atenção. 

51.°  — A  atenção  é  um  estado  de  consciên- 
cia predominante  -  O  estado  habitual  da  nossa 
consciência  é  o  poli-idèismo,  isto  é,  a  existência 
simultânea  de  diversas  ideias,  ao  passo  que  a 
atenção  tende  para  o  mono-idèismo,  isto  é,  para 
o  predomínio  de  uma  só  ideia  ou  de  um  pequeno 
grupo  de  ideias,  todas  convergentes  ao  mesmo 
fim. 
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52.''— Expressão  da  atenção  e  da  reflexão 
—  Como  explicar  a  contracção  do  frontal  na 
atenção  e  a  do  orbicular  das  pálpebras  na  refle- 
xão? 

Porque,  no  primeiro  caso,  a  contracção  do 
frontal  eleva  os  supercílios,  abrindo  assim  lar- 
gamente os  olhos,  Darwin  interpreta  o  facto  in- 
vocando o  seu  principio  da  associação  dos  hábi- 
tos úteis  (§  45.°).  Essa  contracção  facilitaria  o 
alargamento  do  campo  visual,  traduzindo  o  há- 
bito de  elevarmos  os  supercílios  para  ver  o  mais 
rapidamente  possível  o  que  nos  cerca.  Daí  o  as- 
sociarmos esse  movimento  ao  estado  de  atenção. 

Na  reflexão,  pelo  contrário,  o  abaixamento  dos 
supercílios,  tendo  como  consequência  a  restri- 
ção do  campo  visual,  traduziria  a  atitude  da  vi- 
são difícil,  segundo  uma  expressão  de  Gratiolet, 
associada  pelo  hábito  ao  caso  da  reflexão,  em 
que  a  atenção  incide  sobre  estados  interiores, 
muito  mais  difíceis  de  fixar  do  que  objectos 
exteriores,  sobre  os  quais  se  exerce  a  atenção 
propriamente  dita. 

53.°—  Mecanismo  da  atenção  —  O  ponto  de 
partida  da  atenção  é  constituído  por  um  estado 
intelectual  predominante,  ou  seja  uma  percepção 
(atenção  propriamente  dita)  ou  uma  imagem  ou 
ideia  (reflexão). 

A  vivacidade  desse  estado  intelectual  (per- 
cepção, imagem,  ideia)  traduz-se  por  um  au- 
mento do  influxo  nervoso,  que  do  cérebro  irradia 
parcialmente  para  os  músculos,  os  quais,  con- 
traindo-se,  reenviam  por  assim  dizer  ao  cérebro, 
sob  a  form^a  de  sensações  quinestéíicas,  o  influxo 
recebido.  Este,  por  sua  vez,  reforça  e  mantém  a 
predominância  do  estado  intelectual,  e  volta  de- 
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pois  aos  músculos,  suscitando  novas  cantracções. 
Quere  dizer  :  estabelece-se  por  esta  forma  uma 
verdadeira  circulação  de  influxo  nervoso  entre 
o  centro  e  a  periferia,  entre  o  cérebro  e  os 
músculos. 

Em  abono  desta  teoria  psíco-fisiológica  da 
atenção,  Ribot  cita  o  exemplo  de  um  espectador 
boçal  que  se  aborrece  na  Ópera  porque  não 
compreende  coisa  alguma  de  música.  Mas,  se 
subitamente  se  opera  uma  mutação  de  scena,  o 
nosso  homem  é  todo  atenção,  pois  que  a  impres- 
são visual  produziu  instantaneamente  uma  ada- 
ptação dos  olhos  e  de  todo  o  corpo.  Ora  se  nesse 
espectador,  acrescenta  Ribot,  se  suprimirem 
bruscamente,  por  hipótese,  a  adaptação  dos  olhos, 
da  cabeça,  do  corpo,  dos  músculos,  as  alte- 
rações da  respiração,  da  circulação  cerebral, 
a  reacção  consciente  ou  inconsciente  de  todos 
estes  fenómenos  sobre  o  cérebro,  o  que  fica  do 
todo  primitivo,  assim  despojado  e  vasio,  não  é 
já  atenção.  «Se  alguma  coisa  fica  é  um  estado 
de  consciência  efémero,  a  sombra  do  que  foi.» 

Numa  palavra:  «Se  o  estado  intelectual  é  fraco, 
curto,  sem  expressão  visível,  não  há  atenção.  Se 
é  forte,  estável,  delimitado  e  se  se  traduz  por  mo- 
dificações físicas,  aparece  a  atenção  (Ribot).» 

54.''  —  A  surpresa,  o  pasmo,  a  estupefacção, 
o  assombro,  modalidades  da  atenção  espon- 
tânea —  Quando  a  atenção  é  provocada  súbita  e 
vivamente,  transforma-se  em  surpresa,  de  que 
o  pasmo,  a  estupefacção  e  o  assombro  são  meras 
graduações.  Aparte  o  seu  tom  emotivo,  de  que 
não  temos  agora  que  ocupar-nos,  a  surpresa 
constitui  um  estado  intermediário  entre  o  estado 
habitual  e  o  estado  de  atenção. 
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Bruscamente,  uma  dada  percepção  ou  ideia 
surge  no  campo  da  consciência,  produzindo  uma 
súbita  ruptura  de  equilíbrio.  Pouco  a  pouco, 
porem,  este  restabelece  se ;  mas,  mantendo-se  a 
predominância  do  novo  estado  intelectual,  a  sur- 
presa é  substituída  pela  atenção. 

55.°  —  Expressão  da  surpresa  —  A  surpresa 
é  também  acompanhada  de  manifestações  físicas, 
que  são  semelhantes  em  qualidade  às  da  atenção, 
se  bem  que  muito  superiores  em  intensidade. 

Os  olhos  abrem-se  largamente,  a  boca  escan- 
cara-se,  os  lábios  alongam-se.  Para  a  explicação 
do  primeiro  movimento  subsiste  a  hipótese  de 
Darwin,  já  anteriormente  citada;  quanto  à  aber- 
tura da  boca,  o  mesmo  autor  observa  que,  quando 
nos  preparamos  para  um  acto  enérgico  qualquer, 
fazemos  sempre  uma  profunda  inspiração  e,  por 
conseguinte,  começamos  por  abrir  largamente  a 
boca.  Desta  forma  compensamos,  por  uma  con- 
veniente armazenagem  de  ar,  o  afrouxamento  do 
ritmo  respiratório,  que  acompanha  sempre  a 
atenção,  seja  qual  fôr  a  sua  modalidade. 

Os  diversos  sons  que  acompanham  de  ordi- 
nário a  surpresa,  o  pasmo,  eíc,  podem  com 
probabilidade  explicar-se  pela  expiração  enérgica 
que  sucede  naturalmente  à  profunda  inspiração 
do  começo  e  pela  posição  dos  lábios  a  que  acima 
aludimos  (Darwin).  Daqui  os  oh!  e  os  ah  I  da 
surpresa  e  do  pasmo. 

56.°— Fases  cronológicas  da  atenção  volun- 
tária—A atenção  voluntária  distingue-se  da  es- 
pontânea porque  é  um  mecanismo  artificialmente 
criado  no  nosso  organismo,  um  aparelho  de  aper- 
feiçoamento, um  produto  da  civilização. 
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Desenvolve-se  tornando  artificialmente  atraente 
e  interessante  o  que  o  não  é  naturalmente. 

A  evolução  da  atenção  voluntária  pode  consi- 
derar-se  cronologicamente  dividida  em  três  fases: 

1.*  Fase.  A  atenção  desenvolve-se  servindo-se 
o  educador  das  emoções  primitivas,  do  temor, 
do  amor  próprio,  da  curiosidade,  etc,  devendo 
preferir-se  a  todas  as  emoções  ternas. 

2/  Fase.  A  atenção  é  suscitada  por  meio  dos 
sentimentos  complexos,  como  a  emulação,  o 
interesse  (no  sentido  prático  da  palavra)  etc,  fa- 
zendo conhecer  à  criança  a  utilidade  do  estudo, 
sugerindo-lhe  a  noção  do  dever,  etc. 

3.^  Fase.  A  atenção  é  então  reforçada  e 
mantida  principalmente  pelo  hábito,  subsistindo 
menos  por  causas  actuais  do  que  por  causas 
anteriores  acumuladas  (Ribot). 

57.°  — A  atenção  voluntária,  produto  da  edu- 
cação— A  atenção  voluntária  aparece-nos  assim 
como  um  produto  da  educação.  Baseia-se  nas 
necessidades  sociais. 

A  prova  disto  está  em  que,  mesmo  nos  animais, 
a  passagem  da  atenção  espontânea  à  atenção  vo- 
luntária se  produz  sob  a  influência  da  educação, 
da  domesticidade.  Mas  então  não  dispomos  senão 
de  meios  de  acção  restritos  e  de  natureza  sim- 
ples, como  o  medo,  a  privação  de  alimentos,  a 
violência,  as  carícias,  e  assim  conseguimos  fazer 
contrair  hábitos,  tornando  pelo  artifício  o  animai 
atento. 

Também  seria  fácil  estabelecer  que  antes  da 
civilização  a  atentação  voluntária  não  existia, 
ou  aparecia  por  momentos,  para  logo  desa- 
parecer. A  preguiça  dos  selvagens  é  conhecida: 
viajantes,  etnologistas,  todos  estão  de  acordo  sô- 
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bre  este  ponto.  O  selvagem  é  apaixonado  pela 
caça,  pela  guerra,  pelo  jogo,  pelo  imprevisto,  o 
desconhecido,  o  acaso  sob  todas  as  formas. 
Mas  o  trabalho  persistente,  ignora-o  ou  des- 
preza-o.  Ora  o  trabalho,  que  vai  de  par  com  a 
civilização  e  é  um  sentimento  de  formação  se- 
cundária, constitui  a  forma  concreta,  mais  fri- 
sante  da  atenção. 

Em  resumo :  não  encontramos  na  base  da 
atenção  senão  estados  afectivos,  tendências  atrac- 
tivas ou  repulsivas.  Sob  a  sua  forma  espontâ- 
nea, a  atenção  não  tem  outras  causas.  Sob  a 
forma  voluntária  o  mesmo,  mas  os  sentimentos 
que  lhe  servem  de  base  são  de  natureza  mais 
complexa,  de  formação  tardia,  derivados,  pela 
experiência,  das  tendências  primitivas  (Ribot). 

58.*'  —  Importância  da  actividade  no  desen- 
volvimento da  atenção  voluntária —  O  interesse 
é,  pois,  o  grande  móvel  da  atenção  espontânea. 
Se  é  certo  que  nós  só  espontaneamente  presta- 
mos atenção  ao  que  nos  interessa,  àquilo  que  re- 
presenta a  satisfação  ou  o  entrave  das  nossas 
tendências,  compreender-se  há  facilmente  que  a 
satisfação  das  necessidades  psíquicas  deva  tam- 
bém ser  um  estimulante  da  atenção  voluntária. 

Em  toda  a  acção  educativa  devemos  portanto 
procurar  suscitar  a  actividade  do  aluno,  interes- 
sando-o  na  prática  dos  trabalhos  escolares,  de 
maneira  que  estes  se  convertam  numa  necessi- 
dade espiritual,  única  circunstância  em  que  se- 
rão acompanhados  de  interesse  e,  consequente- 
mente, de  atenção. 

õ9.°  — Influência  da  vontade  sobre  a  atenção 
—  A  vontade  pode  dirigir  a  atenção,  mas  só  na 
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fase  em  que  esta  última  está  definitivamente  or- 
ganizada em  hábito.  No  caso  contrário,  a  pró- 
pria ideia  de  prestar  atenção,  constituindo  um 
estado  intelectual  predominante,  concentrará  em 
si  toda  a  actividade  psíquica,  impedindo  a  aten- 
ção de  incidir  sobre  o  objecto  próprio.  Todos  te- 
rão em  si  mesmos  verificado  este  facto. 

Quando  nos  propomos  observar  um  fenómeno 
de  rápida  duração,  basta  a  ideia  de  que  sobre 
êle  teremos  de  fazer  incidir  toda  a  nossa  aten- 
ção para  que,  muitas  vezes,  chegado  o  momento 
oportuno,  a  observação  resulte  incompleta  ou 
mesmo  improfícua.  É'  que  a  nossa  consciência 
não  pode  comportar  dois  estados  predominantes 
simultâneos,  como  são  a  ideia  de  prestar  aten- 
ção e  a  própria  atenção.  Daqui  a  necessidade  de 
nunca  suscitar  nas  crianças  a  ideia  de  que  teem 
de  prestar  atenção  a  determinados  assuntos : 
esta  só  deverá  ser  provocada  pelo  interesse  (no 
sentido  amplo  da  palavra)  ou  pela  actividade 
própria. 

60.°— Definição  da  atenção — Tendo  em  conta 
tudo  o  que  fica  dito,  poderemos  apresentar  a  se- 
guinte definição  da  atenção  : 

«Um  estado  intelectual,  exclusivo  ou  predomi- 
nante, com  adaptação  espontânea  ou  artificial  do 
indivíduo  (Ribot).» 

61.°  —  Imaginação  —  O  termo  imaginação 
significa  em  psicologia  ou  a  reprodução  de  ima- 
gens ou  a  sua  combinação.  Teremos  apenas  em 
conta  o  primeiro  destes  significados. 

((Imagem  é  a  sensação  evocada  pela  memória 
(Dallemagne).» 

Ora   para   que  essa  evocação   possa   dar-se. 
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necessário  se  torna,  como  já  dissemos  (§  25.°), 
que  a  excitação  deixe  um  vestígio,  uma  marca  da 
sua  passagem  pelos  elementos  nervosos,  aquilo  a 
que  chamamos  resíduo  da  excitação.  Se  as  exci- 
tações que  provocam  as  imagens  se  não  repetem, 
estas  acabam  por  desaparecer.  Se  a  imagem  é 
evocada  logo  em  seguida  à  irritação,  chama-se 
consecutiva  e  é  então  mais  nítida  que  se  a  evo- 
carmos muito  tempo  depois  da  irritação. 

Todas  as  imagens,  sejam  elas  quais  forem, 
podem  reparíir-se  em  três  grupos : 

1.°  As  de  revivescência  directa  e  fácil  (visuais, 
auditivas  e  tacíis-motoras,  com  reservas  para 
estas  últimas). 

2."  As  de  revivescência  indirecta  e  relativa- 
mente fácil  (prazeres,  dores,  emoções).  Estas  são 
indirectas,  porque  o  estado  afectivo  não  é  evo- 
cado senão  por  intermédio  dos  estados  intelec- 
tuais a  que  está  associado. 

3.°  As  de  revivescência  difícil,  umas  vezes  di- 
recta, outras  indirecta.  Este  grupo  compreende 
os  sabores,  cheiros  e  sensações  internas. 

62.''  — Leis  da  revivescência  das  imagens  — 
Quais  são  as  razões  destas  diferenças?  Elas  po- 
dem concreíizar-se  em  duas  leis,  a  saber  : 

1.^  A  revivescência  de  uma  representação  está 
na  razão  inversa  da  sua  simplicidade. 

2.*  A  revivescência  de  uma  representação  está 
na  razão  directa  dos  elementos  motores  que  ela 
encerra. 

Pelo  que  respeita  à  primeira  lei,  sabe-se  que 
ura  estado  de  consciência  isolado,  sem  quaisquer 
relações  com  os  que  o  precedem,  acompanham 
ou  seguem,  tem  poucas  probabilidades  de  se  fi- 
xar na  memória.  Se  eu  ouvir,  por  exemplo,  pro- 
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nunciar  uma  palavra  de  uma  língua  desco- 
nhecida, ela  depressa  desaparecerá  da  minha 
memória.  Mas  se  eu  a  ler  ou  escrever,  a  asso- 
ciar a  um  objecto  ou  a  qualquer  circunstância, 
fixa-la  hei.  E  sempre  mais  fácil  recordar  um  gru- 
po ou  uma  série  do  que  um  termo  isolado.  Preci- 
samente porque  as  imagens  visuais,  auditivas  e 
motoras  se  associam  em  séries,  de  que  cada  ter- 
mo suscita  e  arrasta  todos  os  outros,  é  que  elas 
são  de  mais  fácil  revivescência,  ao  passo  que 
os  cheiros  e  os  sabores,  excluíndo-se  reciproca- 
mente, são  de  mais  difícil  revivescência  (Ribot). 
Em  relação  à  segunda  lei,  há  a  notar  que 
sendo  as  imagens  visuais  e  auditivas,  principal- 
mente as  primeiras,  acompanhadas  de  ura  grande 
número  de  elementos  motores,  elas  são  conse- 
quentemente mais  fáceis  de  evocar,  contraria- 
mente às  sensações  orgânicas  (fome,  sede,  fadi- 
ga, sufocação,  necessidade  de  dormir,  etc.)  que, 
dependendo  principalmente  de  acções  químicas 
produzidas  no  organismo,  são,  por  isso  mesmo, 
de  difícil  revivescência. 

63.°— Tipos  sensoriais— As  diferentes  imagens 
não  se  gravam  em  todos  os  indivíduos  com  igual 
intensidade.  Nuns  predominam  as  imagens  vi- 
suais e  são  estas  que  eles  com  mais  facilidade  e 
fidelidade  reproduzem.  É  o  tipo  visual. 

Outros  fixam  milhor  as  imagens  auditivas, 
constituindo  o  tipo  auditivo ;  noutros,  ainda,  pre- 
valecem as  imagens  motoras,  formando-^e  assim 
o  tipo  motor. 

No  entanto,  há  indivíduos  em  quem  estas 
diversas  imagens  se  gravam  com  igual  intensi- 
dade. São  eles  que  constituem  o  chamado  tipo 
médio  ou  normal. 
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Dentro  destes  diferentes  tipos  ainda  há  indiví- 
duos que  não  fixam  igualmente  as  imagens,  co- 
mo, por  exemplo : 

Tipo  visual  —  Uns  fixam  milhor  a  côr,  outros 
forma,  etc. 

Tipo  auditivo  —  Uns  fixam  milhor  a  altura  do 
som,  outros  o  timbre,  outros  a  intensidade,  etc. 

Eis  por  que  a  inteligência  humana  apresenta 
tão  diversas  modalidades. 

Explica-se  que  a  intensidade  das  imagens  não 
seja  igual  em  todos  os  indivíduos  pelo  diferente 
grau  de  excitabilidade  dos  elementos  que  consti- 
tuem os  órgãos  dos  sentidos. 

64."  — Antiga  classificação  dos   sentidos  — 

Atendendo  à  influência  que  as  imagens  sensoriais 
teem  na  nossa  vida  intelectual,  a  antiga  psicolo- 
2:ia  dividiu  os  sentidos  em 


e 


Superiores  [Ouvido 
ou  <.  Vista 

intelectuais!  Tacto 


Interiores     q^^.^^^^ 


Esta  classificação  é  absolutamente  imperfeita 
sob  o  ponto  de  vista  fisiológico. 

As  sensações  visuais,  auditivas  e  tactis  entram 
numa  larga  medida  na  nossa  vida  fisiológica. 
Ninguém  se  abalançaria,  por  exemplo,  a  ingerir 
um  alimento  cujo  aspecto  fosse  repugnante.  Por 
outro  lado,  as  sensações  gustativas  e  olfactivas 
podem  intervir  na  vida  intelectual.  Bastará  citar 
a  interferência  desses  sentidos  inferiores  no  tra- 
balho intelectual  de  um  químico. 
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65.°  —  Influência  dos  diferentes  tipos  na  vida 
intelectual  —  Tipo  visual.  Nos  indivíduos  deste 
tipo  as  imagens  visuais  são  por  tal  forma  nítidas 
que  muitas  vezes  revestem  uma  intensidade 
igual  à  própria  sensação,  de  tal  sorte  que  as 
operações  mentais  são  quase  exclusivamente  fei- 
tas à  custa  dessas  imagens.  Se  o  visual  acaso 
pensa  numa  pessoa  ausente  é  a  figura,  o  aspecto 
fisionómico  dessa  pessoa  que  êle  vê,  mas  não 
ouve  a  sua  voz ;  se  é  de  uma  representação  tea- 
tral que  se  recorda,  o  scenário,  a  máscara  dos 
actores,  o  aspecto  da  sala,  são  evocados  com  uma 
nitidez  flagrante,  ao  passo  que  o  diálogo  esbati- 
damente  perpassa  na  sua  consciência,  se  é  que 
de  todo  não  foi  esquecido.  Decorando  qualquer 
trecho  de  um  livro,  o  visual  grava  na  memória  os 
caracteres  de  imprensa  e  como  que  lê  o  trecho 
quando  o  rememora. 

Richet  escreve :  «Quando  penso  no  progresso, 
vejo  a  palavra  Progresso,  impressa  tipografica- 
mente com  um  P  maiúsculo.. .» 

«Algumas  pessoas,  diz  Galton,  vêem  mental- 
mente como  que  impressa  cada  palavra  que 
pronunciam.  E,  falando,  lêem  as  palavras  como 
se  estivessem  impressas  numa  destas  compridas 
tiras  de  papel  que  se  usam  para  a  transmissão 
dos  telegramas.» 

Conta-se  que  os  pintores  franceses  Horácio 
Vernet  e  Gustavo  Doré  reproduziam  de  memória 
qualquer  retrato.  O  célebre  pintor  italiano  Rafael, 
na  impossibilidade  de  encontrar  criaturas  que 
lhe  podessem  servir  de  modelo  para  as  suas 
«Madonas»,  viu-se  forçado  a  criar  espiritualmente 
esse  tipo.  Um  autor  francês,  Alberto  Dumesnil, 
conta  que  Cláudio  Loreno  (célebre  pintor  paisa- 
gista francês  do  século  xvii)  passava  dias  inteiros 
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nos  arrabaldes  de  Roma,  sem  pintar,  sem  dese- 
nhar do  natural.  Impregnava-se  de  ar  e  de  luz, 
de  que  observava,  como  uma  sagacidade  requin- 
tada, as  cambiantes,  principalmente  de  manhã  e 
ao  entardecer.  De  volta  ao  atelier  traçava,  de 
memória,  essas  impressõss  da  natureza,  que 
no  seu  espírito  se  haviam  gravado.» 

Tipo  auditivo --Neste  caso  as  imagens  auditivas 
são  as  mais  vivazes  e  servem  de  base  às  opera- 
ções intelectuais.  Assim,  pensando  numa  pessoa 
ausente,  o  auditivo  escuta  a  voz  dessa  criatura  ; 
recordando  uma  representação  teatral  é  o  diálogo 
que  ê!e  rememora;  evocando  o  trecho  de  um  livro 
ouve  o  som  das  palavras.  E  se  faz  de  cor  uma 
adição,  repete  mentalmente  o  nome  dos  algaris- 
mos, somando  por  assim  dizer  os  sons  e  abs- 
traindo completamente  dos  sinais  que  os  repre- 
sentam. 

Os  auditivos  possuem  aquilo  a  que  Ballet 
chamou  a  audição  mental  verbal;  constante- 
mente dentro  do  cérebro  lhes  ecoa  o  som  dos 
seus  pensamentos,  espécie  de  palavra  interior, 
que  eles  ouvem  quando  escrevem  ou  lêem  em 
silêncio.  E  como  se  dentro  de  cada  auditivo  al- 
guém lhe  traduzisse  verbalmente  as  ideias  e  êle 
passivamente  escutasse  esse  sicerone  intelectual. 
«Quando  escrevo,  diz  Delboeuf,  converso  com  um 
leitor  fictício  ;  atribuo-lhe  as  objecções  quando 
me  não  julgo  claro,  e  as  dúvidas,  quando  eu 
próprio  duvido.» 

Citam-se  exemplos  célebres  de  auditivos.  Mo- 
zart,  aos  quatorze  anos,  depois  de  ter  ouvido 
uma  única  vez,  na  capela  Sixíina,  o  Miserere  de 
AUegri,  cuja  cópia  era  proibida  pelos  Papas,  es- 
creveu de  cor  toda  a  obra,  que  é  complicada.  De 
resto,  Mozart  compunha  já  na  idade  de  seis  anos. 
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Aos  doze  anos,  Cherubini  fazia  executar  uma 
missa  solene,  que  compuzera.  Beethoven  compu- 
nha andando  e  não  escrevia  uma  só  nota  sem 
que  o  trecho  musical  que  planeara  estivesse  com- 
pletamente organizado  no  seu  espírito. 

Tipo  /íioílor  —  Sabe-se  hoje  (jue  as  imagens  mo- 
toras representam  um  papel  importante  nos  fe- 
nómenos de  memória. 

Nem  é  para  admirar  que  assim  seja,  visto  que 
a  maior  parte  das  nossas  sensações,  pelo  menos 
as  mais  importantes,  as  da  vista  e  do  tacto,  são 
acompanhadas  de  movimentos  dos  olhos  e  dos 
membros,  de  sorte  que  quando  vemos  qualquer 
objecto  idealmente,  a  memória  desses  movimen- 
tos deve  intervir  (Ribot).  As  imagens  visuais 
e  tactis  devem,  pois,  estar  associadas  a  imagens 
de  sensações  musculares  e  são  estas  que  consti- 
tuem  as   chamadas   imagens    motoras. 

Se  estas  adquirem  maior  intensidade  do  que 
no  comum  dos  indivíduos,  se  servem  de  base  de 
evocação  à  palavra  falada  ou  escrita  e  se  as  ope- 
rações intelectuais  se  realizam  principalmente  à 
sua  custa,  cria-se  o  chamado  tipo  motor.  Ballet 
magistralmente  o  descreve  numa  tese  intitulada 
«Le  langage  intérieur  et  les  diverses  formes  de 
Taphasie.»,  em  que  nos  apresenta  a  sua  própria 
observação,  feita  nos  seguintes  termos : 

«Em  mim,  as  imagens  motoras  revestem,  nas 
condições  ordinárias  da  reflexão,  uma  grande  in- 
tensidade. Tenho  a  sensação  muito  nítida  de  que, 
salvo  circunstâncias  excepcionais,  não  vejo  nem 
ouço  o  meu  pensamento,  falo-o  mentalmente. 
Em  mim,  como  na  maior  parte  dos  motores, 
julgo  que  a  palavra  interior  se  torna  por  vezes 
tão  viva  que  chego  a  pronunciar  em  voz  baixa 
as  palavras  que  me  segreda  a  minha  linguagem 
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interior.  São  estas  as  imagens  por  excelência 
dos  motores.  Eu  explico,  pela  predominância 
que  em  mim  íeem  as  representações  motoras  so- 
bre as  auditivas  e  visuais,  certas  particularida- 
de^ que  será  interessante  frisar. 

«Um  visual,  encarregado  de  fazer  uma  lição  (e 
eu  ouvi  em  tempos  M.  Charcot  citar  a  este  pro- 
pósito exemplos  muito  elucidativos)  poderá  es- 
creve-la toda,  depois  dize-la,  lendo-a  mental- 
mente. Com  o  motor  o  caso  é  muito  diverso. 
Sendo  nele  a  memória  visual  menos  acusada,  o 
motor  terá  mais  diticuldade  em  seguir  com  os 
olhos  o  manuscrito  e  se  quizer,  falando,  recorrer 
ao  processo  de  que  o  visual  se  serve  tão  feliz- 
mente, incorrerá  em  lastimáveis  lapsos  de  expo- 
sição. Eu  não  encontro  a  menor  utilidade  na 
minuciosa  preparação  de  uma  lição  ;  contento-me 
com  fixar-lhe  as  linhas  gerais  e  as  divisões  prin- 
cipais. Não  posso,  com  efeito,  ler  mentalmente 
uma  lição,  expondoa.  Mas,  na  minha  qualidade 
de  motor,  lembro  me  nitidamente  dela  quando  a 
houver  dado.  As  minhas  representações  de  arti- 
culação repetir-mc-la  hão,  e  ser-me  há  fácil 
reproduzi-la,  com  mais  segurança  mesmo  e  fa- 
cilidade, do  que  quando  a  tiz  pela  primeira  vez.» 

Numa  palavra  :  os  motores  não  vêem  nem  ou- 
vem o  seu  pensamento,  falam-no.  Neles  predo- 
minam não  as  memórias  auditiva  e  visual  das 
palavras,  mas  a  memória  dos  movimentos  de  ar- 
ticulação. Daqui  a  utilidade,  na  escola,  das  re- 
citações e  leituras  em  voz  alta. 

E'  interessante  observar  que  em  certos  moto- 
res parecem  predominar,  não  as  imagens  moto- 
ras de  articulação,  mas  as  imagens  motoras  grá- 
ficas, razão  por  que  muitas  crianças  reteem  mi- 
Ihor  um  trecho  quando  o  copiam.  Nos  surdos- 

10 
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mudos,  a  linguagem  interior  é  constituída  simul- 
taneamente pelas  imagens  motoras  e  visuais  dos 
gestos  que  constituem  a  sua  linguagem  habitual. 
Tipo  médio  ou  normal  —  Neste,  as  memórias 
sensoriais  estão  equilibradamente  desenvolvidas. 
O  indivíduo  pertencente  ao  tipo  médio  não  é 
exclusivamente  um  visual,  um  auditivo  ou  um 
motor  ;  é  tudo  isto  ao  mesmo  tempo.  Sendo  assim, 
a  evocação  far-se  há  nesta  classe  de  indivíduos 
com  muita  mais  facilidade  do  que  nos  primeiros, 
visto  que  as  diferentes  imagens  se  socorrem  e 
auxiliam. 

66.°  —  Importância  pedagógica  da  questão  — 
Que  importância  tem  para  o  educador  o  conhe- 
cimento destes  factos  ?  Eles  permitem  descobrir 
as  aptidões  das  crianças.  Como  o  predomínio 
de  uma  categoria  de  imagens  orienta  a  inte- 
ligência numa  certa  direcção,  predispondo  a 
criança  para  determinados  estudos  e  prohssões, 
será  da  mais  alta  conveniência  pedagógica  que  o 
educador  trate  de  averiguar  a  que  tipo  sensorial 
pertencem  os  seus  educandos.  Só  desta  forma 
poderá  fazer  obra  verdadeiramente  útil,  reali- 
zando o  fim  principal  da  educação,  que  é  a  ada- 
ptação da  criança  ao  destino  que  julgamos  ser 
milhor  para  ela. 

Assim,  aos  visuais  conveem  preferentemente 
todos  os  estudos  e  profissões  que  exigem  um 
acentuado  poder  de  visualização.  Tais  são  as 
artes  (pintura,  escultura  e  arquitectura)  ;  as 
sciências  naturais,  que  demandam  um  conheci- 
mento exacto  das  formas  ;  as  sciências  físico - 
químicas  ;  a  geografia  ;  em  grande  parte  o  dese- 
nho e  as  matemáticas,  principalmente  a  geome- 
tria ;  etc. 
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Os  auditivos,  alem  da  música,  encontrarão  a 
maior  facilidade  na  aprendizagem  das  línguas  e 
das  letras,  onde,  mesmo  fora  da  poesia,  o  ritmo, 
a  cadência  e  a  harmonia  das  palavras  repre- 
sentam sempre  um  factor  importantíssimo. 

Aos  motores  serão  proveitosamente  indicadas 
todas  as  artes  de  aplicação,  o  desenho,  a  cali- 
grafia, a  modelação,  todas  as  profissões  que  se 
exercem  por  meio  da  palavra  e,  em  geral,  aque- 
les ofícios  que  demandam  a  execução  de  movi- 
mentos de  uma  coordenação  muito  especializada. 
E  destes  individues  que  se  diz,  em  linguagem 
vulgar,  que  teem  habilidade  manual  ;  pelo 
contrário,  a  inabilidade  para  qualquer  ofício 
depende  sempre  de  uma  dificiente  memória  mo- 
tora. Pelo  que  respeita  aos  indivíduos  do  tipo 
médio,  esses  estão  aptos  para  exercer  as  mais 
variadas  profissões,  senão  com  a  mesma  superio- 
ridade numa  dada  profissão  que  um  visual,  um 
auditivo  ou  um  motor,  pelo  menos  com  a  neces- 
sária utilidade  individual  e  colectiva.  Numa  pala- 
vra, eles  estão  muito  milhor  preparados  para  a 
luta  da  existência  é  isto  pelas  razões  que  pas- 
samos a  expor. 

Se  é  certo  que  o  predomínio  de  uma  dada  cate- 
goria de  imagens  sensoriais  pode  especializar  o 
indivíduo  em  determinada  carreira  ou  profissão, 
fazendo  dele  um  músico  eminente,  um  grande 
pintor  ou  um  orador  notável,  também  não  é 
menos  certo  que  cada  uma  dessas  aptidões  corre 
o  risco  de  desaparecer  ou  de  diminuir  de  um  mo- 
mento para  o  outro.  Com  efeito,  a  patologia  men- 
tal ensina  nos  que  a  memória  está  sujeita  a  doen- 
ças e  nós  já  mesmo  falámos,  numa  das  lições 
anteriores,  das  amnésias  parciais  (§  29.").  Ora 
acontece  que,  quando  alguém  tiver  predominan- 
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temente  desenvolvida  qualquer  destas  memórias 
parciais,  está  mais  sugeito  a  perde-la  no  caso  de 
sobrevir  a  amnésia. 

Explica- se  esta  circunstância  pelo  facto  de  a 
doença  incidir  principalmente  sobre  os  órgãos 
que  mais  extenuados  estejam  por  excessivo  e 
constante  trabalho.  Além  disto,  a  demasiada 
vivacidade  de  determinadas  imagens  pode  le- 
var às  alucinações,  que  «consistem  em  percep- 
ções nascidas  espontaneamente  e  impostas  ao 
espírito  com  toda  a  aparência  de  percepções 
riais».  E  as  alucinações,  quer  sejam  visuais, 
quer  auditivas,  se  aparecem  em  indivíduos  pre- 
dispostos para  as  doenças  mentais,  podem  ter  as 
mais  funestas  consequências. 

Por  estas  razões  se  vê  que  o  ideal  do  educador 
deverá  ser  a  criação  do  tipo  médio  ou  normal  ; 
dado  que  êle  reconheça  numa  criança  o  tipo 
visual,  auditivo  ou  motor,  o  seu  papel  não  se 
deve  limitar  a  reforçar  essa  aptidão  natural,  mas 
sim  a  procurar  desenvolver  gradual  e  harmoni- 
camente todas  as  memórias  sensoriais.  Só  assim 
fornecerá  à  criança  o  maior  número  de  ele- 
mentos  de  êxito  na  luta  da  vida. 

Mas  isto  não  implica,  necessariamente,  que  o 
educador  tente  contrariar  as  disposições  naturais 
da  criança,  que  podem  garantir-lhe  mais  tarde 
uma  situação  privilegiada  :  trata-se  apenas  de, 
pelo  justo  equilíbrio  de  todas  as  imagens,  remo- 
ver òs  perigos  que  ficam  apontados.  Eis  a  razão 
por  que  o  ensino  primário  deve  ter  uma  feição 
meramente  prática,  tendendo  ao  desenvolvimento 
de  todas  as  imagens  sensoriais,  que  são  a  base 
da  nossa  vida  intelectual.  E  para  isso  os  meios 

não  faltam.  .  a      i  ■ 

A  educação  física,  que  não  so  visa  o  hm  hi- 


PSiCO-FISlOLOGIA  149 


giénico  do  desenvolvimento  corporal,  mas  ainda  o 
fim  psicológico  do  desenvolvimento  das  imagens 
motoras  ;  os  trabalhos  manuais,  que  educam 
principalmente  as  memórias  visual  e  tactil-mo- 
íora  ;  os  lavores  e  a  música  ;  as  sciências  natu- 
rais e  físico-químicas,  a  geografia,  a  história,  o 
desenho,  a  escrita  e  a  aritmética;  e,  na  escola  ma- 
ternal, os  primeiros  ensaios  de  articulação  da 
língua  pátria,  as  lições  de  coisas,  os  jogos  e  os 
trabalhos  freebelianos,  tudo  isto  constitui  um  con- 
junto de  factores  pedagógicos  que  habilitam  lar- 
gamente o  professor  primário  não  só  a  descobrir 
as  diferentes  aptidões  dos  educandos,  mas  a 
socorrer-se  do  resultado  das  suas  observações 
para  lhes  indicar  a  carreira  que  poderão  com 
maior  utilidade  abraçar. 

Em  todo  este  assunto,  o  educador  deverá 
guiar-se  pelo  lema  tão  caro  aos  pedagogistas 
norte-americanos,  e  que  se  cifra  no  preceito  : 
—  aprender,  agindo  —  (Learning  by  doing). 


lO.a  LIÇÃO 
ideias.  Juízos.  Raciocínios.  Vontade 


67/  —  Formação  das  ideias  —Querendo  for- 
mar ideia  de  um  objecto  qualquer,  analisamo-lo, 
colhendo  assim  um  certo  número  de  percepções, 
principalmente  visuais,  que  nos  fazem  conhecer 
a  forma  do  objecto,  o  seu  volume,  a  qualidade  da 
substância  de  que  êle  é  formado,  a  côr,  etc. 

Todas  estas  percepções  se  associam  no  nosso 
espírito,  dando-nos  a  conhecer  o  objecto. 
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A  isto  se  chama  uma  ideia  particular,  que  não 
implica  necessariamente  a  presença  do  objecto, 
visto  que  todas  as  sensações  emanadas  deste 
podem  ser  evocadas  sob  a  forma  de  imagens. 
Por  isso  se  definem  as  ideias  como  sendo  re- 
lações entre  percepções  actuais  ou  rememoradas. 

Se  depois  de  termos  visto  diversos  objectos  da 
mesma  espécie,  por  exemplo  tinteiros  de  diver- 
sas substâncias,  forma,  côr,  etc,  pronunciar- 
mos, lermos  ou  escrevermos  a  palavra  tinteiro, 
sem  referência  a  qualquer  tinteiro  particular, 
essa  palavra  traduzirá  uma  ideia^  geral,  que  se 
formou  à  custa  de  muitas  ideias  particulares,  li- 
gadas por  uma  relação  comum,  que  é  a  do  tin- 
teiro ser  um  reservatório  apropriado  a  conter 
tinta. 

Mas  há  ideias  particulares  que,  por  sua  vez, 
envolvem  a  associação  de  outras  ideias  parti- 
culares. Tal,  por  exemplo,  a  ideia  de  Tejo,  em 
que  se  associam  outras  ideias  mais  particulares, 
como  sejam  as  do  Tejo  junto  da  Barra,  em  frente 
de  Cacilhas,  dos  Olivais,  de  Santarém,  da  Bar- 
quinha, etc,  todas  contíguas  no  espaço,  fig.  13. 

E  da  associação  de  muitas  ideias  particulares 
de  rio  (Tejo,  Sado,  Guadiana,  Minho,  Douro,  etc.) 
se  formará  a  ideia  geral  de  rio  ou,  ainda,  a  ideia 
mais  geral  de  água  ou  de  matéria. 

O  que  caracteriza  a  inteligência  do  homem  é 
este  poder  de  generalização,  para  cuja  tradução 
a  palavra  é  absolutamente  necessária. 

Ribot  propõe  a  divisão  das  ideias  gerais  em  3 
grandes  categorias : 

1.*  —  As  que  resultam  da  fusão  de  imagens 
semelhantes,  sem  auxílio  da  palavra; 

2.*  —  As  que  resultam  da  fusão  de  imagens 
dissemelhantes ,  com  o  auxílio  da  palavra ; 
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3.*  —  As  que  se  reduzem  à  palavra,  acompa- 
nhada de  um  esquema  vago  ou  mesmo  sem  ne- 
nhuma representação  concomitante. 

A  primeira  categoria  compreende  as  ideias 
gerais  mais  vulgares,  as  que  se  encontram  nos 
surdos-mudos  e  nas  crianças,  antes  do  emprego 
da  linguagem  analítica.  O  espírito  limita-se  a 
verificar   as   semelhanças  mais  flagrantes,  for- 


riff.   13 


Eáquema  destinado  a  mostrar  como  a  ideia  particular  de 
rio  Tejo  se  forma  pela  associação  de  outras  ideias  mais 
particulares,  relativas  a  diversos  aspectos  deste  rio. 


I 


mando  assim  imagens  genéricas,  expressão  que 
Ribot  considera  mais  exacta  que  a  de  ideias 
gerais. 

A  segunda  categoria  abrange  a  maior  parte 
das  ideias  gerais  que  formam,  por  assim  dizer, 
a  rotina  do  pensamento.  É  o  caso  da  formação 
da   ideia   geral   de  rio,  há  pouco  citada.   Ela  é 
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formada  por  imagens  variadas  (Tejo,  Sado,  Gua" 
diana,  Minho,  Douro),  dissemelhantes  como 
ideias  particulares,  das  quais  extraímos  um  con- 
ceito comum,  que  só  a  palavra  pode  exprimir. 
Assim,  à  medida  que  as  ideias  se  tornam  su- 
cessivamente mais  gerais,  as  imagens  atenuam 
se  pouco  a  pouco,  e,  pelo  contrário,  a  palavra 
vai-se  tornando  cada  vez  mais  preponderante, 
até  que  fica  só  em  campo. 

«Temos,  pois,  esta  marcha  progressiva:  ima- 
gens genéricas  sem  palavra,  imagens  genéricas 
com  palavra,  palavra  sem  imagem  (Ribot).» 

Chegando  a  generalização  a  este  grau  su- 
perior, em  que  a  palavra  vive  só  por  si,  as 
ideias  expressas  por  ela  chamam-se  abstrac- 
tas. 

Por  exemplo :  Todos  fazemos  ideia  do  que 
seja  o  branco,  o  azul,  o  vermelho,  o  verde  etc, 
e,  no  entanto,  nunca  vimos  aquelas  cores  senão 
impregnando  qualquer  substância.  Mas  a  nossa* 
memória  pode  evocar  essas  cores  destacando-as 
dos  objectos,  isto  é,  abstraindo-as  deles.  Outros 
exemplos  de  ideias  abstractas  são  :  —  a  bondade^ 
a  justiça^  o  progresso,  etc. 

E  na  matemática  que  principalmente  se  en 
contra  a  abstracção. 

Quando,  na  escola  primária,  depois  de  termos; 
feito  a  apresentação  dos  números  concretizados 
em  objectos,  vamos  sucessivamente  abstraindo 
a  palavra  que  os  representa,  até  que  esta, 
despojada  de  qualquer  imagem,  viva  por  si 
própria,  outra  coisa  não  fazemos  senão  seguir 
a  marcha  de  generalização  que  acaba  de  ser 
traçada  e  cujo  termo  é  a  pura  abstracção.  Da  con- 
cretização desta  soma  : 
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4  laranjas  -f  3  laranjas  =  7  laranjas,  chega- 
mos à  abstracção  desta  outra  : 

4  +  3  =  7 

De  resto,  observaremos  que  já  na  formação 
da?  ideias  particulares  se  esboça  o  mecanismo  da 
abstracção,  visto  que,  das  diferentes  percepções 
que  um  dado  objecto  nos  pode  fornecer,  nós  des- 
tacamos, abstraímos  uma,  que  é  a  essencial. 

68."  — Papel  da  abstracção  na  formação  das 
ideias —  Assim,  poderemos  definir  a  abstracção 
como  sendo  a  operação  pela  qual  o  espírito  con- 
sidera à  parte  o  que  não  está  separado  na  rea- 
lidade. 

Esta  operação  resulta  evidentemente  da  com- 
paração, que  é  o  seu  ponto  de  partida.  Vendo 
várias  folhas  de  papel,  de  diferentes  cores,  de 
diferentes  dimensões,  de  consistência  diversa,  etc, 
eu  destaco,  das  percepções  que  elas  me  fornecem, 
um  carácter  essencial  e  comum  a  todas,  uma 
ideia  que  nunca  poderei  encontrar  isolada :  a 
ideia  de  «papel». 

E  a  formação  desta  ideia  geral  só  se  me  tor- 
nou possível  abstraindo  eu  das  dimensões,  da 
forma,  da  cor,  etc,  dos  diferentes  papeis  exami- 
nados e  comparados,  e  apenas  considerando  o 
essencial,  o  que  é  comum  em  todos  os  casos,  a 
própria  contextura  do  papel,  aquelas  percepções 
sem  as  quais  me  não  é  possível  concebe-lo. 

De  tal  sorte  se  formam  os  substantivos  ou  no- 
mes, que  são  ideias  abstractas  de  substâncias, 
com  eliminação  de  todas  as  qualidades  particu- 
lares ;   assim   se  formam  os  adjectivos,  que  não 
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são  senão  ideias  abstractas  de  qualidades,  se- 
paradas das  substâncias  a  que  pertencem,  como 
no  exemplo  das  cores,  há  pouco  citado. 

Da  mesma  maneira  podemos  abstrair  as  ideias 
de  relações,  expressas  pelos  verbos. 

Nestas  frases:  bater  num  cão,  bater  um  ta- 
pete, a  palavra  bater  é  empregada  em  dois  sen- 
tidos um  pouco  diferentes,  mas  nós  elimina- 
mos esta  diferença,  considerando  apenas  o  que 
é  comum  a  estes  dois  actos,  a  acção  de  bater, 
e  exprimimos  esta  ideia  por  um  verbo.  (^Nlarion) 

Finalmente,  as  ideias  de  quantidades  e  de  ex- 
tensão, tais  como  as  consideramos  nas  matemá- 
ticas puras,  são  abstractas. 

Verifica-se,  pois,  que  todas  as  ideias  abstrac- 
tas são  gerais.  Mas  a  recíproca  será  verdadeira, 
isto   é,    todas  as  ideias  gerais  serão  abstractas  ? 

«Elas  são  abstractas  no  sentido  que  a  unidadft 
que  representam  não  tem  existência  real  como 
indivíduo  concreto.  Nós  não  encontramos  o  ca- 
valo em  geral,  mas  tal  indivíduo  do  grupo  ca- 
valo, depois  tal  outro.  Considerada  assim,  esta 
ideia  é  abstracta.  Apenas  os  indivíduos  designa- 
dos pelos  nomes  próprios  são  concretos,. 

«Entretanto,  é  claro  que  a  ideia  de  cavalo  não 
é  abstracta  da  mesma  maneira  que  brancura^ 
velocidade,  quantidade,  qualidade,  substância, 
causa,  etc.  E'  apenas  uma  abstracção  relativa, 
porque  na  ideia  de  cavalo  estão  compreendidas 
e  como  reunidas  várias  qualidades,  tais,  por 
exemplo,  a  forma  das  patas,  o  relincho,  etc,  ao 
passo  que  a  ideia  de  brancura  é  a  de  uma  qua- 
lidade única,  considerada  à  parte. 

«Tal  é  a  diferença  entre  as  ideias  gerais,  que 
são  apenas  semi-abstractas,  e  as  ideias  abstrac- 
tas, completamente  e  sempre  gerais.»  (Marion) 
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69.°  — Observação  pedagógica  — Do  que  fica 
dito  se  há  de  concluir  que,  sendo  os  substantivos, 
adjectivos  e  verbos  ideias  abstractas,  nunca  a 
sua  apresentação  deverá  ser  feita  na  escola  pri- 
mária sem  que  previamente  tenhamos  apresen- 
tado à  criança  exemplos  concretos  e  particula- 
res de  nomes,  qualidades  e  acções,  por  intermé- 
dio dos  quais  poderemos  ascender  às  ideias  ge- 
rais, e  destas  às  ideias  abstractas  de  substantivo, 
adjectivo  e  verbo,  que  pretendemos  sugerir-lhe. 

O  mesmo  se  aplica  em  relação  à  matemática, 
onde  as  noções  de  quantidade  e  de  extensão 
teem  de  ser  apresentadas  primeiramente  sob 
uma  forma  concreta. 

Mais  tarde,  a  propósito  da  metodologia,  vol- 
taremos a  estes  assuntos,  e  então  com  a  demora 
necessária,  ficando  por  agora  apenas  assente 
que  a  marcha  na  aquisição  de  qualquer  conhe- 
mento  deverá  sempre  fazer-se  do  particular  para 
o  geral,  do  concreto  para  o  abstracto. 

70.°  —  Leis  da  associação.  Juízos  e  raciocí- 
nios— Da  associação  das  ideias  nascem  os  juízos 
e  os  raciocínios. 

As  ideias  associam-se  em  dois  casos,  a  saber:  * 

1."  —  Quartdo  sejam  contíguas  no  tempo  e  no 
espaço. 

2.°  —  Quando  sejam  semelhantes. 

1.°  —  Contigiiidade  no  tempo  —  Consiste  no  se- 
guinte :  Sempre  que  duas  ideias  se  apresentarem 
ao  nosso  espírito  ao  mesmo  tempo  ou  imediata- 


1  O  mecanismo  psíco-fisiológico  da  associação  das  ideiaS 
é-nos.  por  enquanto,  desconhecido.  Limitamo-nos  a  constatar 
que  duas  ideias  contíguas  ( uo  temj^o  ou  no  espaço)  ou  seme- 
lhantes se  associam,  e  nada  mais. 
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mente  uma  após  a  outra,  tendem  a  unir-se 
estreitamente,  a  aderir  uma  à  outra,  de  tal  ma- 
neira que,  evocando-se  uma,  a  outra  é  sus- 
ceptível de  ser  também  evocada  (Bain). 

Contiguidade  no  espaço  —  Quando  duas  ideias 
correspondam  a  objectos  contíguos  no  espaço  fi- 
carão associadas. 

2.°  —  Semelhança  —  Sempre  que  duas  ideias 
envolvam  qualquer  semelhança  associar-se  hão 
(Bain). 

Estas  leis  da  associação  são  obra  da  filosofia 
inglesa,  da  chamada  escola  associonista,  re- 
presentada por  Hobes,  Locke,  Berkeley,  Hume, 
Harley,  James  Mill,  Alexandre  Bain  e  Spen- 
cer. 

James  Mill  formulou  a  lei  da  associação  nos 
seguintes  termos  :  «As  nossas  ideias  nascem» ou 
existem  pela  ordem  em  que  as  sensações  de  que 
elas  são  as  cópias  existiram.»  Quanto  à  ordem 
das  sensações  ela  seria  a  mesma  que  a  dos  pró- 
prios objectos. 

O  modo  de  ver  de  Bain  já  nos  é  conhecido. 
Para  Spencer,  a  lei  geral  da  associação  é  a  se- 
melhança, visto  que,  segundo  este  eminente  psi- 
cólogo, a  contiguidade  se  resolve  em  semelhan- 
ças de  relações  no  tempo  ou  no  espaço,  ou  nas 
duas. 

A  escola  alemã  não  aceita  integralmente  as 
doutrinas  associonistas,  tais  como  foram  formu- 
ladas pelos  filósofos  ingleses.  Assim,  Wundt  di- 
vide as  ligações  associativas  em  associações  si- 
multâneas e  associações  sucessivas.  As  primeiras 
formam  uma  série  através  da  qual  a  sensação 
inicial  se  converte  em  representação.  As  segun- 
das regulam-se  por  quatro  leis,  que  Wundt  de- 
signou : 
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1.*  —  Lei  da  ligação  por  semelhança. 

2.^  —  Lei  da  ligação  por  contraste. 

3.*  —  Lei  da  ligação  por  coexistência  spatial.  ^ 

4.*  —  Lei  da   ligação   por  sucessão  no  tempo. 

As  duas  primeiras  leis  constituem  a  associa- 
ção interna  e  as  duas  outras  representam  o  mo- 
do externo  de  associação. 

Embora  estas  modificações  propostas  por 
Wundt  à  teoria  associonista  sejam  muito  de- 
fensáveis, o  certo  é  que  não  prevaleceram  e  os 
psicólogos  modernos  continuam  a  admitir  ape- 
nas as  leis  da  semelhança  e  da  contiguidade. 

JaÍ2o  é  a  associação  de  uma  ideia  geral  a  uma 
ideia  particular.  Por  exemplo,  a  afirmação  de  um 
determinado  papel  ser  branco,  azul,  vermelho, 
etc,  é  um  /(tíj-o,  pois  associamos  a  ideia  geral 
(côr)  a  um  certo  e  determinado  papel. 

Raciocínio  é  a  associação  entre  dois  juízos  que 
teem  um  termo  comum. 

71.°  — As  formas  do  raciocínio  —  Há  duas 
formas  de  raciocínio :  indutiuG  ou  de  indução  e 
dedutivo  ou  de  dedução. 

O  raciocínio  indutivo  consiste  em  afirmar  que, 
o  que  é  verdaae  para  um  caso  ou  para  um  certo 
número  de  casos,  o  será  para  todos  os  caso^  da 
mesma  espécie  ;  em  afirmar  que  a  verdade  re- 
conhecida algumas  vezes  o  será  sempre  e  em 
toda  a  parte,  em  circunstâncias  semelhantes. 

Por  exemplo:  aquece-se  um  metal,  o  cobre,  e 
êle  aumenta  de  volume.  Repetindo  a  experiência 
em  sucessivas  ocasiões,  obtem-se  sempre  o 
mesmo  resultado.   Variando  a  experiência,  em- 


í  Spatial :  relativa  à  extensão  no  espaço. 
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pregando  outros  metais,  a  conclusão  é  idêntica, 
e  então  dizemos  que  todos  os  metais  aqueci- 
dos aumentam  de  volume.  Verificamos  uma  li- 
gação, uma  conexão  íntima  entre  os  dois  fenó- 
menos, entre  o  aumento  de  volume  do  metal  e  o 
aumento  de  temperatura.  Esta  relação  universal 
é  o  que  se  chama  uma  lei. 

Por  isso  se  define  também  o  raciocínio  indu- 
tivo como  sendo  a  operação  pela  qual  o  espírito 
se  eleva  do  conhecimento  dos  fenómenos  ao  das 
leis  que  os  regem;  ou  então  generaliza  a  relação 
observada  entre  dois  fenómenos  para  fazer  dela 
uma  lei. 

O  próprio  mecanismo  da  associação  das  ideias 
pode  conduzir-nos  a  ligações  deste  género,  visto 
que  uma  ideia  presente  à  nossa  consciência  tende 
a  lembrar  outras  que  já  se  encontraram  em  con- 
tiguidade com  ela.  Mas  isto  é  um  puro  meca- 
nismo, que  nada  tem  que  ver  com  o  raciocínio 
indutivo.  Com  efeito,  porque  duas  ideias  se  apre- 
sentam associadas  no  nosso  espírito,  porque  nós 
temos  o  hábito  de  as  pensar  ao  mesmo  tempo, 
não  se  segue  que  os  fenómenos  que  lhes  corres- 
pondem estejam  verdadeiramente  ligados  e  se 
apresentem  sempre  juntos.  Para  se  formar  o  ra- 
ciocínio indutivo  é  necessário  que  tenhamos 
uma  razão  lógica  de  acreditar  na  ligação  entre 
dois  fenómenos  simultâneos  ou  sucessivos.  Esta 
razão  lógica  é-nos  fornecida  pelo  princípio  da 
causalidade,  em  virtude  do  qual  afirmamos 
que  todo  o  Jenômeno  tem  uma  causa  e,  como 
corolário,  que  as  mesmas  causas  produzem  sem 
pre  os  mesmos  efeitos. 

O  raciocínio  dedutivo  consiste  em  passar  de 
uma  proposição  geral  para  outra  menos  geral,  ou 
em  incluir  um  caso  na  lei  a  que  êle  pertence. 
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A  forma  principal  deste  raciocínio  é  o  silo- 
gismo. 

Silogismo  é  uma  ligação  tal  entre  três  propo- 
sições, que,  sendo  dadas  duas  delas,  a  terceira 
se  conclui  necessariamente.  Por  exemplo : 

l.'*  proposição  :  todos  os  oxácidos  conteem  oxi- 
génio ; 

2.^  proposição  :  este  corpo  e  um  oxácido  ; 

3.^  proposição:  logo,  este  corpo  contem  oxi- 
génio. 

Um  outro  exemplo : 

1.*  proposição  :  Todos  os  homens  são  mortais; 

2.^  proposição :  Pedro  é  um  homem ; 

3."  proposição  :  logo,  Pedro  é  mortal. 

O  princípio  lógico  do  raciocínio  dedutivo  é  o 
da  identidade:  quando  duas  coisas  são  iguais  a 
uma  terceira,  elas  são  iguais  entre  si,  isto  quando 
a  conclusão  é  afirmativa  ou,  quando  de  duas 
coisas  uma  é  igual  a  uma  terceira  e  a  outra  o 
não  é,  elas  não  são  iguais  entre  si,  isto  quando 
a  conclusão  é  negativa. 

Destas  duas  espécies  de  raciocínio,  o  que  ofe- 
rece maior  dificuldade  é  o  indutivo,  pois  de- 
pende de  muito  mais  trabalho,  visto  ser  neces- 
sário achar  a  relação  de  causalidade.  ^ 

No  raciocínio  dedutivo  basta  apenas  verificar  se 
um  dado  objecto  ou  caso  apresenta  as  condi- 
ções gerais  expressas  na  lei  a  que  esse  objecto 
ou  caso  nos  parece  pertencer.  Assim,  por  exem- 
plo, depois  de  termos,  pelo  raciocínio  indutivo, 


'  Tratando  se  de  um  sumário,  abstemo-nos  de  desenvolver 
este  pouto,  limitando- nos  a  indicar  os  três  princípios  que, 
segundo  StuartMill,  devem  guiar  o  espírito  na  formação  dos 
raciocínios  indutivos,  e  que  são  :  os  princípios  da  concor- 
dância, da  diferença  e  das  variações  concomitantes. 
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estabelecido  a  lei  de  Mariotte  fos  volumes  de  um 
gás,  para  as  mesmas  condições  de  temperatura, 
variam  na  razão  inversa  das  pressões),  que  é 
verdadeira  para  todos  os  gases,  para  todas  as 
pressões,  para  todos  os  tempos  e  todos  os  luga- 
res, dado  que  queiramos  fazer  entrar  nesta  lei 
geral  um  caso  particular,  bastará  verificar  que 
se  trata  de  um  gás,  visto  ser  essa  a  condição 
geral  necessária  para  que  qualquer  caso  possa 
ser  incluído  na  lei  de  Mariotte.  E  então  o  silo- 
gismo será  o  seguinte  :  todos  os  gases  apresen- 
tara volumes  que  variam  eíc...  ;  este  corpo  é 
um  gás,  logo  os  volumes  deste  gás  variam  na 
razão  inversa,  etc 

72.°— Espécies  do  silogismo— O  silogismo  nem 
sempre  se  apresenta  constituído  por  três  propo- 
sições {maior,  menor  e  conclusão),  como  nos  ca- 
sos típicos  acima  citados. 

Acontece,  por  vezes,  que  uma  das  proposições 
está  subentendida,  recebendo  então  o  silogismo 
a  designação  de  entimema.  Tal  o  célebre  enti- 
mema  de  Descartes :  Eu  penso,  logo  existo,  em 
que  a  maior  (1.^  proposição)  está  subentendida. 
De  resto,  é  fácil  ver  que  ela  seria :  Tudo  o  que 
pensa  existe. 

Outras  vezes,  o  silogismo  é,  por  assim  dizer, 
duplo.  Uma  dada  questão  é  decomposta  nas  suas 
alternativas  possíveis,  pelo  menos  duas,  e  a  con- 
clusão serve  igualmente  para  qualquer  das  alter- 
nativas, revestindo  um  rigor  insofismável.  Assim 
se  forma  o  dilema,  que  é  outra  espécie  de  silo- 
gismo. 

Conía-se  que  o  califa  árabe  Omar,  que  no  sé- 
culo sétimo  conquistou  o  Egito,  justificara  o  in- 
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cêndio  da  biblioteca  de  Alexandria  com  o  se- 
guinte dilema  : 

«Ou  estes  livros  (os  da  biblioteca  de  Alexan- 
diia)  são  conformes  ao  Alcorão,  e  são  inúteis; 
ou  não  lhe  são  conformes,  e  são  perigosos  :  em 
qualquer  dos  casos  é  preciso  queima-los.» 

Tal  ainda  o  clássico  dilema  do  salteador  : 

Ou  me  dás  a  bolsa  e  eu  não  te  mato  ;  ou  não 
ma  dás  e  eu,  matando-te,  tiro-ta  :  em  qualquer 
dos  casos  fico- te  com  a  bolsa. 

Finalmente,  se  o  silogismo  é  constituído  por 
várias  proposições,  pelo  menos  quatro,  ligadas 
de  tal  maneira  que  o  atributo  da  primeira  seja  o 
sugeito  da  segunda,  o  atributo  desta  o  sugeito 
da  terceira  e  assim  sucessivamente  até  chegar- 
mos à  última  proposição,  cujo  atributo,  ligado  ao 
sugeito  da  primeira,  forme  com  êle  a  conclusão, 
cabe-lhe  a  designação  de  sorites- 

Marion  cita  como  exemplo  o  seguinte  sorites, 
atribuído  por  Montaigne  a  uma  raposa  que  não 
quere  atravessar  um  regato  congelado : 

Este   regato  faz  barulho  ; 

O  que  faz  barulho  move-se  ; 

O  que  se  move  não  está  gelado  ; 

O  que  não  está  gelado  não  é  sólido  ; 

*»  que  não  é  sólido  não  pôde  aguentar-me  ; 

Logo  este  regato  não  pode  aguentar  me. 

Outro  exemplo  de  sorites: 

o  que  é  barato  não  pode  ser  bom; 
O  que  não  é  bom  dura  pouco  ; 
O  que  dura  pouco  sai  caro  ; 
Logo  o  que  é  barato  sai  caro. 

73.°  — Influência  do  hábito  na  formação  dos 
raciocínios  —  O  silogismo,  tal  como  acaba  de  ser 

11 
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esboçado,  encontra-se  raramente  na  prática.  Com 
efeito,  os  raciocínios  vulgares,  à  força  de  serem 
repetidos,  organizam-se  mais  rapidamente,  tão 
estreita  é  a  ligação  que  se  estabelece  entre  as 
ideias  que  os  constituem. 

As  premissas  são  suprimidas  e  a  conclusão 
aparece,  por  assim  dizer,  instantaneamente.  O 
silogismo  — todo  o  animal  vertebrado  tem  esque- 
leto interno  ;  este  animal  tem  esqueleto  interno, 
logo  este  animal  é  um  vertebrado  —  é  habitual- 
mente formulado  por  um  processo  mais  rápifio : 
este  animal  é  vertebrado  porque  tem  esqueleto 
interno. 

Esta  simplificação  do  raciocínio  pelo  hábito 
representa  um  papel  importantíssimo  em  todas 
as  sciências,  mas  principalmente  na  matemática 
e  na  física.  Verificado  que  os  ângulos  A  e  A', 
B  e  B'  de  dois  triângulos  são  iguais,  concluire- 
mos logo  que  esses  dois  triângulos  são  seme- 
lhantes, visto  que  os  seus  terceiros  ângulos  C  e 
C  também  serão  iguais,  por  ser  A  +  B  +  C=  2 
rect.  e  A'  +  B'  +  C  =  2  rect.  Sendo  A  =  A'  e 
B  =  B',  necessariamente  C  =  C. 

Uma  barra  de  cobre  tem  a  0°  50'^'"  de  compri- 
mento. Sabe-se  que  o  coeficiente  de  dilatação  li- 
near do  cobre  é:  a  =  0,000017.  Sujeita-se  essa 
barra  a  uma  temperatura  de  100^ :  que  compri- 
mento ficará  ela  tendo  1^  Todo  o  raciocínio  neces- 
sário para  resolvermos  este  problema  pode  ser 
concretizado  na  fórmula  Lt  ==  Lo  (1  -l-aj°),  que 
nos  permite  soluciona-lo  rapidamente.  Esse  ra- 
ciocínio seria  :  Se,  para  o  aumento  de  tempera- 
tura de  um  grau,  cada  centímetro  de  cobre  se  di- 
lata de  0, 000017, õO^-»  dilatar  se  hão  50x0,000017; 
se  o  aumento  de  temperatura  fôr  de  100".  a  dila- 
tação será  de  50x0,000017X100°.  De  sorte  que, 
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definitivamente,  a  barra  ficará  tendo  um  compri- 
mento de 

50  -f  õO  X  0,000017  X  100^ 

ou,  pondo  50  em  factor  comum  : 

50(1  4-  0,000017X100"). 

Como  este  raciocínio  teria  de  repetir- se  para  a 
solução  dos  problemas  análogos  e  como  somente 
a  conclusão  importa,  suprimimos  os  raciocínios 
intermediários,  servindo-nos  apenas  da  fórmula, 
era   que  a  conclu-ão  de  todos  eles  está  contida. 

O  mesmo  poderia  aplicar-se  às  diversas  fór- 
mulas usadas  na  matemática  e  na  física,  visto 
que  estas  traduzem  as  relações  existentes  entre 
grandezas  dependentes  umas  das  outras  e  con- 
teem  as  conclusões  de  raciocínios  aritméticos  ou 
algébricos,  deduzidos  das  medidas  dessas  gran- 
dezas. 

A  vantagem  das  fórmulas  torna-se  assim  ma- 
nislesta,  pois  que  elas  se  apresentam  como  a  con- 
clusão necessária  de  uma  série  de  raciocínios 
logicamente  assobiados,  condição  indispensável 
para  que  a  fórmula  possa  ser  evocada  com  se- 
gurança no  momento  preciso. 

74.°  —  Desenvolvimento  do  raciocínio  na  es- 
cola primária  —O  raciocínio  tem  de  ser  culti- 
vado na  escola  primária,  porque  êle  é  a  base 
de  toda  a  actividade  intelectual. 

De  longa  data  se  insiste  em  ^ue  noção  alguma 
seja  gravada  na  memória  sem  que  primeiro 
passe    pela    inteligência.    Já    Montaigne    dizia  : 
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«Saber  de  cor  não  é  saber»  e  Leibnitz  criou  o 
termo  psitacismo  (do  latira  psittacus,  papagaio) 
para  exprimir  a  repetição  inconsciente  de  qual- 
quer conhecimento. 

Por  isso  se  torna  absolutamente  necessário 
substituir  a  feição  verbal  do  ensino  na  escola 
primária  por  outra  puramente  prática.  Devemos 
deixar  à  iniciativa  do  aluno  a  descoberta  das 
verdades  mais  elementares,  despertando  nele  a 
actividade  racional,  fornecendo-lhe  apenas  os 
princípios  indispensáveis  para  as  suas  deduções 
e  desenvolvendo-lhe,  por  uma  cuidada  educação 
dos  sentidos,  o  espírito  de  observação  e  de  com- 
paração, que  há  de  guia-lo  nas  suas  primeiras 
induções. 

Como  pura  ginástica  racional,  a  aritmética, 
a  geometria,  as  noções  de  física  e  de  sciências 
naturais  prestam  um  valioso  auxílio  para  a  cul- 
tura da  inteligência  na  escola  primária,  mas 
isso  não  basta.  Requere-se  mais  alguma  coisa 
do  que  a  repetição  servil  daquilo  a  que  podere- 
mos chamar  os  raciocínios  específicos,  que  são 
o  fundo  hereditário  da  mentalidade  humana. 

A  criança  deve,  por  sua  conta,  tentar  o  vôo 
das  generalizações  eaté  das  abstracções,  criando 
um  fundo  próprio  de  actividade  racional,  se- 
gundo as  normas  da  evolução  mental  da  sua 
raça. 

Tal  a  feição  que  o  ensino,  em  todos  os  seus 
graus,  está  de  há  muito  tomando  nos  Estados 
Unidos,  onde  este  apelo  constante  à  actividade 
racional  do  aluno  foi  batizado  com  a  designa- 
ção de  método  da  redescoberta  (rediscovery), 
empregado  tanto  nas  sciências  puras  como  nas 
sciências  aplicadas. 

Em    Portugal,   ainda   se  não  tem  passado  de 
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um  incitamento  puramente  teórico  da  actividade 
espiritual  do  aluno,  aconselhado  sob  a  designa- 
ção clássica  de  forma  dialogai  socrática. 

Ora  a  verdade  é  que  as  necessidades  da  vida 
moderna  exigem  na  educação  mais  alguma  coisa 
do  que  a  formalista  maiêutica  *  de  Sócrates  :  re- 
clamam a  partenogénese  *  dos  espíritos. 

70."  —Sofismas  —Tais  são  as  formas  habituais 
do  raciocínio.  Mas  as  pessoas  menos  inteligentes 
ou  analfabetas  comumente  se  servem  de  uma 
errada  maneira  de  raciocinar,  a  que  em  lógica 
se  chama  sofisma.  ^  Assim,  por  exemplo,  o  vulgo 

1  o  filósofo  grego  Sócrates,  insurgindo-se  contra  a  forma 
exclusivamente  didáctica  do  ensino,  procurava  arrancar  o«> 
seus  alunos  da  passividade  ispiritual  a  que  ela  os  condenava, 
conseguindo,  por  meio  de  pregnntas  repetidas  e  habilmente 
•conduzidas,  que  estes  descobrissem,  com  a  reflexão  própria, 
as  verdades  que  pretendia  ensinar-lhes.  E  assim  é  que  êle 
mesmo  se  inútulsLV a.  parteiro  dos  espíritos,  tendo  criado  o  ter- 
mo maiêutica  para  designar  essa  verdadeira  arte  de  partejar 
a  inteligência. 

2  O  termo  partenogénese  designa  em  biologia  uma  forma 
■especial  de  reprodução,  que  consiste  em  um  ôvo  poder  desen- 
volver-se  sem  intervenção  do  elemento  masculino,  caso  que 
se  observa,  por  exemplo,  na  abelha  comum,  em  que  os  ovos 
das  rainhas  podem  dar  origem  a  fêmeas  ou  a  machos,  se- 
gundo hajam  sido  ou  não  fecundados.  Nos  pulgões  observa- 
se  um  fenómeno  análogo. 

Partenogénese  é  uma  palavra  composta  com  os  vo- 
cábulos gregos  parthenos,  virgem,  e  r/enesís,  geração,  signi- 
ficando propriamente  reprodução  virginal. 

3  Os  raciocínios  falsos  chamam-se  em  lógica  paralogismos 
quando  aquele  que  os  faz  está  de  boa  fé,  e  sofismas  quando 
sejam  empregados  por  quem  os  formula  cora  o  fim  de  enga- 
nar ou  iludir  uma  questão. 

Todavia,  para  evitar  distinções  subtis,  entendemos  dever 
estender  a  designação  de  sofismas  aos  falsos  raciocínios  in- 
fantis, ressalvando-se  que  as  crianças  os  empregam  sempre 
de  boa  fé. 
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estabeleceu,  de  longa  data,  entre  o  aparecimento 
de  um  cometa  e  qualquer  calamidade  social 
(fome,  peste  ou  guerra)  uma  falsa  relação  de 
causalidade,  simplesmente  pela  circunstância  for- 
tuita de  os  dois  factos  haverem  por  vezes  sido 
simultâneos  ou  sucessivos.  Isto  constitui  um  so- 
fisma indutivo.  Da  mesma  maneira,  as  supersti- 
ções representam  falsos  raciocínios  indutivos. 
Pelo  facto,  por  exemplo,  de  qualquer  desgraça 
se  ter  associado  ao  número  treze  ou  ao  piar  da 
coruja, o  espírito  das  pessoas  incultas  passa  logo 
a  ver  entre  as  duas  ocorrências  uma  relação  de 
causalidade,  estabelecendo  assim  uma  lei  viciosa, 
da  qual,  por  dedução,  tira  depois  as  conclusões 
mais  absurdas.  Assim  :  nos  dias  treze  há  sempre 
desgraça  ;  hoje  é  dia  treze  ;  logo,  hoje  há-de 
acontecer  uma  desgraça. 

76.0  „  o  raciocínio  infantil  —  Nas  crianças 
acontece  a  mesma  coisa.  Nestas  há,  nas  primei- 
ras idades,  uma  maneira  especial  de  raciocinar, 
que  é  chamada  raciocínio  por  analogia.  Com 
efeito,  às  crianças  basta  o  reconhecimento  da 
menor  analogia  entre  dois  factos,  para  que  o 
seu  espírito  logo  a  generalize  sob  a  forma  de  lei. 
Isto  leva,  como  facilmente  se  vê,  á  formação  de 
sofismas  indutivos.  Por  exemplo  :  uma  criança 
teve  como  professor  um  indivíduo  de  baixa  esta- 
tura, que  a  tratava  desabridamente.  A  familía 
substituiu  esse  professor  por  outro  que  era,  por 
acaso,  de  estatura  elevada.  A  primeira  vez  que 
a  criança  viu  o  seu  novo  professor  exclamou  :  tu 
deves  tratar -me  bem,  porque  és  alto  (Queyral). 

Quere  dizer,  o  espírito  da  criança,  tendo  notado 
uma  analogia  acidental  entre  a  estatura  meã eoca- 
rácter  desabrido,  erigiu  essa  analogia  nuraa  ver- 


PSÍCO- FISIOLOGIA  167 


dadeira  relação  de  causalidade,  formulando,  por 
um  sofisma  indutivo,  a  seguinte  lei:  todo  o  homem 
baixo  é  mau.  Desta  lei  saiu  depois,  por  um  silo- 
gismo falso,  a  seguinte  conclusão  :  esta  pessoa  ê 
baixa,  logo  esta  pessoa  ê  má.  Outro  exemplo : 
uma  criança  tomava  leite  fornecido  por  uma 
vaca  branca.  Como  o  leite  é  branco,  bastou  esta 
simples  analogia  para  que  a  criança  a  erigisse 
em  lei :  toda  a  vaca  branca  fornece  leite  branco, 
donde  se  seguiu  o  sofisma  dedutivo:  este  leite  ê 
branco ;  logo,  a  vaca  que  o  deu  era  branca 
(Queyrat). 

77.°— Razões  dos  sofismas  infantis  — Quais  erá 
a  causa  das  crianças  formularem  tantos  sojis- 
mas  ? 

Elas  são  várias  e  nós  só  muito  resumidamente 
as  indicaremos.  Em  primeiro  lugar  figura  a  /a/ía 
de  experiência  das  crianças.,  que  as  leva  a  pra- 
ticar os  chamados  erros  de  candura^  de  sinceri- 
dade e  de  ingenuidade,  cujas  designações,  pela 
sua  clareza,  dispensam  qualquer  comentário. 
Em  segundo  lugar  há  s.  precipitação  com  que  as 
crianças  raciocinam,  reconhecida  por  todos  os 
psicólogos  e  educadores,  e  que  resulta  da  sua  fraca 
reflexão;  e,  em  terceiro  lugar,  os  preconceitos 
e  superstições,  que  no  espírito  da  criança  são  in- 
troduzidos pela  educação  familiar  e  que  assentam 
todos  em  sofismas  íMaillet). 

Assim,  é  que  muitas  crianças,  antes  mesmo  de 
atingirem  a  idade  da  plena  razão,  teem  já  ideias 
assentes  sobre  os  mais  complicados  problemas 
da  vida  social,  como  seja  em  matéria  de  política, 
de  arte,  de  sciência  e  até  de  moral.  E  essas 
ideias,  que  a  criança  não  estava  ainda  na  altura 
de   formular  por  contra  própria,  são  as  ideias 
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que  ela  ouve  expender  no  seio  da  família.  Eis  a 
razão  por  que  o  educador  deve  cuidadosamente 
banir  do  espírito  da  criança  todos  esses  precon- 
ceitos e  superstições,  fazendo-lhe  reconhecer  a 
falsidade  dos  raciocínios  sobre  que  eles  assentam. 
Mas  o  que  o  educador  também  não  tem  é  o  di- 
reito de  substituir  esses  preconceitos  por  outros. 

Em  matéria  de  política  e  de  religião  a  escola 
deve  ser  absolutamente  neutra,  ressalvando- se 
que  a  única  educação  política  que  deve  fazer-se 
na  escola  é  a  que  visa  a  formação  da  consciên- 
cia cívica,  do  respeito  pela  lei,  do  cumprimento 
do  dever,   do  amor  da  pátria  e  da  humanidade. 

E  pelo  que  respeita  às  superstições,  o  traba 
lho  do  educador  deve  tender  a  bani-las,  visto 
que  podem  comprometer  a  futura  missão  social 
da  criança,  impedindo-a  de  vencer  na  vida  ou, 
pelo  menos,  criando-lhe  motivos  constantes  de 
emoções  deprimentes. 

78.°  —  A  petição  de  princípios  —  Não  deixa- 
remos o  assunto  sem  notar  que  os  sofismas  de- 
dutivos se  manifestam  frequentemente  nas  crian- 
ças pela  chamada  petição  de  princípios,  de  que 
Rousseau  dá  o  seguinte  flagrante  exemplo  : 

«O  Mestke  —  Não  se  deve  Jazer  isso 

A  Criança  —  E  por  que  se  não  deve  jazera 

O  Mestre  —  Porque  ê  mal  feito. 

A  Criança  —Mal  feito!  E  o  que  ê  ser  mal 
feito  ? 

O  Mestre      Aquilo  que  nos  é  proibido. 

A  Criança  —  E  que  mal  há  em  fazer-se  aquilo 
que  nos  ê  proibido  ? 

O  Mestre  —  Panir-vos  hão  por  haverdes  de- 
sobedecido. 
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A  Criança  —  Eu,  arranjarei  as  coisas  de  ma- 
neira que  ninguém  saiba. 
O  Mestre  —  Espiar-vos  hão. 
A  Criança  —  Mentirei. 
O  Mestre  —  Não  se  deve  mentir. 
A  Criança  —  E  por  que  se  não  deve  mentir  f 
O  Mestre  —  Porque  ê  mal  feito  ^.» 

«Eis,  acrescenta  Rousseau,  o  círculo  inevitá- 
vel. Mas  não  é  precisamente  o  homem  que  faz 
neste  caso  o  círculo  vicioso,  é  a  criança  que  a 
isso  o  leva  sofisticamente,  sabendo  que  êle, 
não  podendo  acompanha  la  até  ao  fundo  das  coi- 
sas e  fornecer-lhe  as  razões  últimas  do  que 
lhe  pregunta,  acabará  por  ser  vencido  num  dado 
momento  e  por  cair  nalguma  coisa  que  já  haja 
dito.» 

E  noíe-se  que  a  criança  não  estabelece  este 
círculo  vicioso  somente  pela  sua  falta  de  expe- 
riência, mas  também  por  uma  questão  de  amor 
próprio,  por  um  como  que  espírito  de  revolta  con- 
tra a  superioridade  e  o  ascendente  do  educador. 

79.°  —  A  vontade  —  Para  compreendermos  a 
significação  psicológica  deste  termo  teremos  que 
recordar  o  que  são  actos  reflexos  psíquicos 
í§  14.°).  Nos  reflexos  psíquicos  qualquer  irritação 
recebida  pelos  órgãos  dos  sentidos  é  interpretada 
e  reforçada  pela  inteligência  ;  por  exemplo  : 
quando  uma  bala  sibila  por  cima  da  cabeça  de 
um  soldado  este  baixa-a,  fugindo  ao  perigo  : 
ora  êle  podia  deixar  de  baixar  a  cabeça.  Sir- 
vamo  nos  do  próprio  exemplo  apresentado  por 
Richet. 


1  Rousseau  :  Emílio,  livro  ir. 
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Se  em  vez  de  um  soldado  se  tratasse  de  um 
regimento,  poderiam,  por  exemplo,  50  soldados 
baixar  a  cabeça  e  os  restantes  não  a  baixar. 

Diríamos  então  que  os  primeiros  tinham  uma 
vontade  fraca  e  que  os  segundos  a  tinham  muito 
foi  te. 

Os  primeiros  soldados  baixaram  a  cabeça  pela 
consciência  do  perigo  ;  os  segundos  não  a  bai- 
xaram porque  ao  seu  espírito  podem  ter  acudido 
várias  ideias,  como  a  do  brio  militar,  da  honra 
da  bandeira,  do  receio  de  serem  castigados,  etc. 

No  entanto,  é  de  supor  que  estas  mesmas  ideias 
devessem  apresentar-se  na  consciência  daqueles 
outros  soldados  que  baixaram  a  cabeça,  ouvindo 
sibilar  as  balas;  e,  contudo,  elas  não  tiveram 
a  intensidade  bastante  para  os  impedir  da  exe- 
cução desse  gesto. 

Mas,  enfim,  quer  os  soldados  baixem  a  cabeça, 
quer  a  não  baixem,  o  certo  é  que  o  acto  final  se 
nos  apresenta,  em  ambos  os  casos,  como  a  luta 
entre  duas  ideias  opostas,  que  se  trava  na  cons- 
ciência :  uma,  o  patriotismo,  o  brio  militar,  a 
exortação  do  comandante,  o  seu  exemplo,  etc  ; 
outra,  o  receio  do  perigo,  predominando  nuns  a 
primeira  ideia,  noutros  a  segunda. 

Todavia,  todos  poderiam  ter-se  comprometido 
a  não  baixar  a  cabeça. 

80.°  —  Mecanismo  da  vontade  —  A  vontade 
aparece-nos  assim  como  sendo  o  resultado  do 
conflito  travado  entre  dois  estados  intelectuais 
opostos  :  um  que  leva  à  prática  de  actos,  outro 
que  tende  a  inibir  a  prática  desses  mesmos 
actos. 

Qualquer  de  nós  segue  um  ou  outro  caminho 
segundo  o  predomínio  desta  ou  daquella  ideia  no 
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nosso  espírito  :  só  na  aparência  somos  senhores 
das  nossas  acções. 

81.°  —  Razão  da  escolha  —  O  que  importa 
conhecer  é  a  razão,  o  motivo  que  pode  levar 
qualquer  de  nós  a  escolher,  a  optar  por  um  de 
dois  estados  intelectuais  antagónicos  e  a  praticar 
o  acto  que  traduza  a  ideia  predominante. 

Ora  esse  motivo,  a  razão  da  escolha,  da  prefe- 
rência, é  tudo  o  que  há  de  mais  psicológico. 
Ouçamos  a  este  respeito  a  palavra  autorizada  de 
Ribot  : 

«Mas  sempre  a  escolha  exprime  a  natureza  do 
indivíduo,  num  momento  dado,  em  circunstân- 
cias dadas  e  num  dado  grau  ;  quere  dizer  : 
quanto  mais  fraca  fôr  a  afinidade,  menos  acen- 
tuada será  a  preferência. 

«Nós  podemos,  pois,  dizer  que  a  escolha,  quer 
resulte  de  uma  tendência,  de  várias  tendências, 
de  uma  sensação  presente,  de  imagens  evocadas, 
de  ideias  complexas,  de  cálculos  complicados  e 
relativos  ao  futuro,  se  funda  sempre  numa  ati- 
nidade,  numa  analogia  de  natureza,  numa  ada- 
ptação. 

«Isto  é  verdade  no  animal  inferior  ou  superior 
e  no  homem  para  o  vício,  a  virtude,  a  sciência,  o 
prazer  ou  a  ambição.  Para  nos  ater  só  ao  homem, 
dois  ou  mais  estados  de  consciência  surgem  a 
título  de  fins  possíveis  de  acção  :  após  oscilações, 
um  é  preferido,  escolhido.  Porquê  ?  Só  porque 
entre  este  estado  e  a  soma  dos  estados  cons- 
cientes, sub-conscientes  e  inconscientes  (  pura- 
mente psicológicos)  que  constituem  nesse  mo- 
mento a  pessoa,  o  eu,  há  conveniência,  analogia 
de  natureza,  afinidade. 

«E'  a  única  explicação  possível  da  escolha,  a 
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menos  que  não  tenhamos  de  admitir  que  ela  não 
tem  causa. 

«A  razão  última  da  escolha  está,  pois,  no  cará- 
cter, quere  dizer,  naquilo  que  constitui  a  marca 
própria  do  indivíduo  no  sentido  psicológico  e  o 
diferencia  de  todos  os  outros  indivíduos  da  sua 
espécie». 

«A  observação  objectiva  e  subjectiva  mostra 
que  cada  forma  da  actividade  voluntária  é  o 
fruto  de  uma  conquista». 

«Os  factos  patológicos  revelam  bem  que  a 
vontade  não  é  uma  entidade  reinante  por  direito 
de  nascimento...  mas,  a  bem  dizer,  um  aci- 
dente feliz». 

82.-  —  Influência  da  atenção  sobre  a  vontade 
—  A  intervenção  da  atenção  nos  fenómenos  vo- 
lutários  não  prejudica  o  que  fica  dito,  visto  que 
a  atenção,  só  por  si,  não  pode  modificar  as 
nossas  imagens,  mas  apenas  fazer  variar  a  sua 
intensidade,  nem  consegue  bani-las  completa- 
mente. 

Além  disso,  como  observa  Richet,  a  atenção 
pode  apenas  reforçar  as  imagens  indiferentes.  Se 
a  imagem  tiver  por  si  própria  uma  grande  inten- 
sidade, sobrepor-se  há  à  atenção,  dominando-a. 
A  atenção  não  ê,  portanto,  sempre  livre.  São  as 
nossas  imagens,  as  nossas  emoções  que,  na 
maioria  dos  casos,  a  dirigem  e  governam. 

Nós  já   dissemos   numa  das  lições  anteriores 
(§  37.°)  que  a  atenção  é  um  factor  de  excitabili-  « 
dade,  servindo  apenas  para  reforçar  as  imagens, 
dentro  de  certos  limites.  Se  a  imagem  fôr  muito 
forte,  ela  é  inificaz. 

Mesmo  nos  casos  em  que  a  atenção  nos  pare- 
ce absolutamente  livre,  ela  não  implica  liberdade 
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de  direcção,    mas   apenas   poder  de  direcção,  o 
que  são  coisas  muito  diferentes. 

Quando  uma  ideia  se  nos  apresenta  dominan- 
temente na  consciência,  de  tal  sorte  que  todos  os 
nossos  actos  convergem  para  a  sua  efectivação, 
temos  a  ilusão  da  nossa  liberdade  de  proceder, 
sendo  certo  que  essa  liberdade  representa,  muito 
pelo  contrário,  a  mais  pesada  escravidão. 

83.°  —  A  liberdade  do  esforço  —  Mas  então  o 
esforço  que  empregamos  na  prática  de  um  certo 
acto  não  é  meramente  livre  ?  Trata-se  ainda  neste 
caso  de  uma  aparência. 

Esse  esforço  é  apenas  o  concomitante  físico 
de  um  estado  intelectual  predominante,  avassala- 
dor ;  de  uma  ideia  ou  de  uma  emoção  que,  quer 
nós  queiramos,  quer  não,  monopoliza  a  direcção 
do  nosso  espírito.  «Por  outras  palavras,  o  espí- 
rito pode  querer,  e  querer  com  força  :  mas  esta 
vontade  não  é  livre  ;  ela  é  decidida  por  uma 
imagem,  uma  sensação,  uma  emoção  que  tem 
mais  força  que  todas  as  outras  imagens,  sensa- 
ções ou  emoções  (Richet).» 

84.°  —  O  inconsciente  governa  o  consciente 
—  Depois,  quem  poderá  muitas  vezes  dizer 
donde  vem  esse  poder  de  direcção  dos  nossos 
actos  ?  A  par  das  actividades  consciente  e  sub- 
consciente, existe  uma  outra  completamente 
inconsciente,  mais  vasta  e  complexa  do  que  as 
duas  primeiras.  Todo  um  insondável  repositório 
de  sensações,  imagens,  emoções  e  desejos  se  es- 
tende para  além  da  plena  consciência.  Nós  vemos 
apenas  o  movimento  da  superfície  e  ignoramos 
todos  os  conflitos,  todos  os  embates  que  se  de- 
senrolam no  fundo  da  nossa  personalidade.  Tam- 
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bêm  a  superfície  de  uma  geleira  parece  imobili- 
zada e,  todavia,  sob  as  camadas  superficiais,  um 
lento  trabalho  molecular  se  realiza  incessante- 
mente, arrastando-as  e  dirigindo-as. 

E  desse  fundo  inconsciente  da  personalidade 
humana  é  que  tantas  vezes  hão  de  partir  os  im- 
pulsos dirigentes  da  nossa  actividade.  O  cons- 
ciente aparece-nos  desta  sorte  como  o  escravo  do 
inconsciente.  Ignorando  completamente  todo  esse 
surdo  trabalho  da  actividade  inconsciente,  nós 
apenas  conhecemos  o  seu  último  termo,  que  se 
nos  apresenta  como  um  facto  de  consciência 
suscitado  livremente. 

85.°  --  Educação  da  vontade  —  Realiza-se  por 
meio  da  educação  moral,  fazendo  conhecer  ao 
indivíduo  quais  os  móveis  que  o  devem  guiar  na 
vida,  despertando  e  gravando  no  seu  espírito  as 
ideias  antagónicas  que  o  impeçam  de  praticar 
actos  contrários  à  moral  e  ao  direito  individual 
e  colectivo. 

É  que  todos  somos  escravos  das  ideias,  das 
sensações,  das  emoções  que  predominarem  no 
nosso  espírito. 

86.°  — A  imitação.  Seu  valor  educativo —A 
imitação,  tão  frequente  nas  crianças,  não  é  se- 
não um  caso  particular  do  acto  voluntário.  Para 
Cellérier  ela  constitui  «o  começo  da  vontade, 
inspirada  pelo  exemplo.» 

O  exemplo  fornece  neste  caso  a  ideia  directriz 
do  acto  voluntário  e,  como  a  cada  passo  a  crian- 
ça é  solicitada  por  êle,  compreende-se  o  seu 
Jargo  alcance  educativo.  Assim,  desde  os  pri- 
meiros anos  se  estabelece  esta  como  que  su- 
gestão da  vontade  que,  com  a  repetição,  se  trans- 
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formará  mais  tarde  em  hábito.  Admitida  por 
todos  os  educadores,  a  influência  do  exemplo 
na  educação  da  vontade  impõe  o  maior  cuidado 
na  prática  dos  actos  que  as  crianças  hajam  de 
presenciar,  e  que  deve  acompanhar  toda  a  acção 
educativa  até  ao  desenvolvimento  completo  da 
refl,exão. 

É  mesmo  na  influência  do  exemplo  que  prin- 
cipalmente se  fundamenta  a  educação  correctiva, 
com  a  qual,  muitas  vezes,  conseguimos  modificar 
tendências  e  hábitos,  arrancando  as  crianças  ao 
exemplo  pernicioso  do  meio  doméstico  ou  social 
em  que  viviam,  e  substituindo-o  por  outro  salu- 
tar. 

87."  —  Doenças  da  vontade  —  A  vontade  é 
um  acto  meramente  fisiológico  e,  sendo  assim, 
está  sugeita  a  doenças  que  se  traduzem,  quer 
no  seu  enfraquecimento  por  falta  de  impulsão, 
quer  no  seu  enfraquecimento  por  excesso  de 
impulsão. 


Corolário  filosófico 


Do  estudo  que  fica  feito  há  um  único  corolário 
filosófico  a  tirar. 

Ventilámos,  embora  resumidamente,  os  pontos 
capitais  da  psicologia.  No  entanto,  em  todas  es- 
tas páginas  não  se  escreveu  sequer  uma  vez  a 
palavra  alma,  nem  se  fizeram  quaisquer  alusões 
às  faculdades  da  antiga  psicologia. 

Conta-se  que  Napoleão,  conversando  com  La- 
place  acerca  da  Mecânica  celeste  *,  estranhara 
que  o  grande  matemático  não  fizesse  em  toda  a 
sua  obra  qualquer  referência  a  Deus,  ao  que  La- 
place  respondera  :  «E  que  não  tive  necessidade 
dessa  hipótese,  Sire.» 

Relevando-se-nos  o  arrojo  da  comparação,  po- 
demos também  dizer  que  em  todas  estas  lições 
nunca  houve  necessidade  de  recorrer  à  hipótese 
da  alma  e  das  suas  faculdades. 

A  metafísica  é  transcendente  demais  para  que 
tentemos  embrenhar-nos  nas  suas  nebulosidades. 

Por  isso,  nos  limitámos  a  considerar  todos  os 
fenómenos  psicológicos  como  meras  funções  do 
sistema  nervoso  e  procurámos  fixar  para  cada 

1  Obra  célebre  de  Laplat-e. 
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um  dêles  o  respectivo  rr?:  nismo  fisiológico.  Fi- 
zemos, à  semelhança  de  Ricliet  e  tantos  outros, 
derivar  todos  esses  fenómenos  da  propriedade 
fundamental  da  matéria  viva  :  a  irritabilidade. 
E,  nem  mesmo  em  relação  a  esta,  estabelecemos 
qualquer  princípio  vitalista,  antes  acentuámos 
que  se  conformava  absolutamente  com  as  leis 
físico-químicas,  residindo  apenas  a  diferença  em 
que,  dada  a  complexidade  da  matéria  viva,  ela 
se  traduz  por  movimentos  molares,  especiais, 
perceptíveis,  ao  passo  que  os  movimentos  da  ma- 
téria inerte  são  antes  moleculares  e,  portanto, 
inacessíveis  aos  nossos  sentidos  como  movi- 
mentos. 
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